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Pol í t i ca arancelaria! Ê  proyecto de régimen 
local aprobacio 

DiUcdlmeate s s p o d r á p r e s e n t a r a un 
'Gdaierno 1111 pi iobieraa de í a n difícil so
luc ión oomo el q u e c o n s t i t u y e l a pojíti-
ca a x a a e e l a x i a ; n i n g ú n o t ro a fec ta m á s 

Queda p a r a l«).v Jo <iue se refiear© & 
hacleiwíem locales 

- -o— 
El Direütorio estuvo reuDitlo avñr rles'Je 

a t o d a l a v i d a n a c i o n a l y n i n g u n o t a m - jg^ geis y media basta las nueve monts cuar-
poco tajq. a r d u o p o r l a coinii)lejidad de 
interetSes y fac to res q u e a b a r c a . 

P o r o t r a p a r t e , es a q u í m u y difíci l h a 
b l a r d e o p i n i ó n púb l i c a , p o r q u e l a opi
n i ó n se h a l l a p r o f u n d a m e n t e d iv id ida . 
B u e n a p r u e b a d e ello s o n l o s t e l e g r a m a s 
que estos d í a s e s t á i n s e r t a n d o ' E L DEB.WE 
da r i ep re sen t an t c s de l a i n d u s t r i a y , do 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a a g r i c u l t u r a , e n 

to. Al Ccaisejo asistieron, sucesivamente, ol 
subsecretario de Qobernaoión con si señor 
Calvo Bótelo y los de Trabajo, Guerra y 
Hacienda. Este venía de cumyümentar a su 
majestad. 

E l presidente dijo al sal i r : 
—^-tioy voy a fa-er yo quien dé la referen

cia Se ba aprobado la primera par te del 
pioyecto de régimen local, ,(¿116 es todo el 
•cgimen, porque el resto se refiere a las 

Ei Congreso de Educación 
CaíóÜca 

BAIíOELONA, 28.—Oomunican de Gerona 
que el domingo último se celebró en el pa
lacio "episcopal una retmión. convocada^ por el 
Obispo a fin de estudiar la manera de que 
aquella olSceísis aporte eu cooperación al 
Congreso de Educación católica que ha de 
celebrarse en Madrid. 

Los funcionarios portugueses 
vuelven al trabajo 

MSBOA, 28.—^Iios empleados del Estado 
han decidido cesar en l a huelga de brazos 
caídos y volver al trabajo, aunque mante
niendo sus pretensiones. Llaman la atención 
del Parlamento para que sean aquéllas apro
badas, así oomo los ingresos necesarios para 
h.'iwjer frente a los aumentos que solicitan. 

Aumenta el escándalo del 
petróleo yanqui 

-——o 
Empleados da l a Pres ídeac la complicados 

WASHINGTON, 38.—El corresponsal de la 
«Agencia Eeuter» dice quo la Comisión de 
oncuestat del Senado que entiende en el es
candalosa asunto de los petróleos ha recibi
do docinnenfcos que parecen poner de mani
fiesto la participación en dicho asunto de al
gunos miembros del personal de la Casa 
Blanca, residencia oficial del presidente de 
los Estados >Unidos. 

a b i e r t a d i v e r g e n c i a de c r i t e r io a l apre-1 ^ ^ ¡ ^ d á . I ^ X : 

' ^ t a J " ™^-- ^ ' f ^''' r ' f ' " ^ Kl genm.1 VaUenpin-osa completó la noti-
p u n t o de a p o y o , n i ,se d i b u j a n l a s l i n e a s cía Jioiendo que, aunque el proyecto PB muv 
de c o m c í d e n c i a q a e p u e d a n s e rv i r d e eztan8o,,so había adelantado mucho porque 
g u i a u o r i e n t a c i ó n a l D i rec to r io . Y e n todo» ¡os vocales tenían el t<»rto desde hacía 
v e r d a d q u e n o es « x t r a ñ o , p o r q u e , n o nuuehos días y lo habían estudiado, v 1° 
y a l a s r e a l i d a d e s p r á c t i c a s , donde los I"** so ha hecho ha eido di«vciitir las pro-
intetpeses y, p o r t a n t o , la, p a s i ó n j u e g a n P'^estas de moditicaeioDes y enmiendas. Asis-
u n p a p e l i m p o r t a n t e y n u b l a n f recuente - '''^ *''' 8«nera.l Martínez Anido, pero el peso 
m e n t e l a c l a r a p e r c e p c i ó n de los h e c h o s , ' , , ^ djsausión lo llevó el señor Calvo üo-
en el rriismo o r d e n d o c t r i n a l se h a l l a n :1Z:J^'T '̂ « '̂a, do la , modificaciones 

hov PW hmra dos tfinría<í contramipcitniS ""•'^<f"«<ws para darles la redacción ade-
noy en h o g a dos t e o r í a s c o n t r a p u e s t a s ^„j^,,^^ j , ^ s u h ^ r e t a r i o de Hacienda dió 
sob re u n e x t r e m o f u n d a m e n t a l en este cuenta de unas traMÍoienc-ias d^ crédito 
o r d e n de a s u n t o s : l a i n f l u e n c i a d e loa -
a r a n c e l e s e n l a c a r e s t í a de l a v ida . 

Lai e scue la q u e h a s t a a h o r u h a ven i 
do p r e d o m i n a n d o dec í a qjue -el f ac to r eco
nómico q u e m á s influ!y.e e n e l p rec io de 
l a v i d a es l a b a l a n z a de p a g o s . A ba 
l a n z a de p a g o s des favorab le , m o n e d a de
p r e c i a d a , y a m o n e d a deptreciad^, p r e -
ciois a l t o s . P a r a e l e v a r l a m o n e d a y dís-
m i n u i p e l p r e c i o d e l a s c o s a s se pireci-
s a u n a b a l a n z a d e piSgos f a v o r a b l e ; es 
daclr , h a y q u e e l e v a r e l A r a n c e l a fin 
de qt íe se r e d u z c a n l a s i m p o r t a c i o n e s . 
P e r o c o n t r a e s t a d o c t r i n a se Icvt inta 
o t ra , y á m u y e x t e n d i d a , q u e d i c e : E s 
;ima l ey que los p r e c i o s d e l a s m e r c a n -
tías a e t o d o s los paiiaes t ien 'den a nÍTO-
laxse en o r o ; p o r lo . t a n t o , p a í s . . q u e 
pro<luCie c a r o es p a í s qwe disprecia ei 
va lor d e s u m o n e d a , y n o h a y o t ro r e 
med io p a r a a i b a r a t a r l a v i d a q u e r e b a 
j a r el A r a n c e l , p a r a qu.e l a compe ten 
cia de l a i m p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a fuerce 
a l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l a p r o d u c i r 
m á s . ba j ' a to o a cede r el m e r c a d o a los 
p r o d u c t o s e x t r a ñ o s . Colocado u n pro
ducto e n e l m e r c a d o a p r e c i o m á s ba
jo, a u t o m á t i c a m e n t e s e e n g e n d r a el a u 
mento de v a l o r de l a mon ' eda y con 
ello se fac i l i t a l a v ida . Aunqnia n o pue
da e i pol í t ico d e s d e ñ a r l a s t e o r í a s , s in 
emba rgo , s u a c t i v i d a d t i e n e p o r m a t e 
r ia rea l idadeis i n m e d i a t a s , y m á s q u e 
loa p r i n c i p i o s debe c o n s i d e r a r los re 
su l t ados que e s t á n lla.m.a.tta9 a p r o d u c i r 
sus r e f o r m a s . Si h e m o s • t r a z a d o l a s lí
neas g e n e r a l e s de la.s d o s t e o r í a s , p r in -
cipalmiento h a sido p a r a i n d i c a r l a difi
cul tad do u n p r o b l e m a q u e divide die 
tal s u e r t e a l a s in te l igencias . -

En l a ipráct iea l a s s o l u c i o n e s se pre-
sentan e r i z a d a s de dificuLtades. P o r de 
pronto, el Gob ie rno so e n c u e n t r a s in u n 
organ i smo oficial de i m p a r c i a l i d a d , com
petencia y au tor idad- a q u i e n a c u d i r en 
d e m a n d a de conse jo . N o exi.sten e n t r e 
nosot ros I n s t i t u t o s económicos que .pro
curen h e r t t i a n a r l a s cues t i ones p rác t i 
cas c o n - l a ciencia_ p u r a ; los cen t ro s .de 
esta c l a s e son dcficientfs i inos en Espa 
ña, y'- los I o r g a n i s m o s q u e h a s t a a h o r a 
coiifeccioiiabaii los a r a n c e l e s e s t á n dis
cutidos, y q u e 110 r e ú n e n l a s sa t i s fac to
rias g a r a n t í a s de -acierto lo p r u e b a el 
propósito del Gobie rno d e c r e a r u n o 
nuevo p a r a e n t e n d e r en a s u n t o s de a r a n 
celes, de vaioracio-aes , do e s t a d í s t i c a s y 
de r e so luc ión de exped ien te s . P e r o la ' 
entidad cxuc se cree- o c h a r á en s u d í a 
de menos lo que -es l a baso o b l i g a d a y 
fundam.entai de s u s d i c t á m e n e s ; l a es
tadística. Si en todois los a spec tos de l a 
vida económica son l a s eg t ad í s t i ca s de
ficientes—recuérdese la, -que n o h a m u 
cho SG" íaciiiltó sobre l a p r o d u c c i ó n y el 
consumo del t r igo—, en m a t e r i a a r a n c e 
laria l a s e s t a d í s t i c a s of ic ia les son detes
tables. Como en n u e s t r a s A d u a n a s se 
liquida ad valore-m,, sólo d e u n mo-do 
aproximado p u e d e conocerse el v e r d a 
dero va lo r de l a s mcrca -nc ías que en
tran en el terr-i torio ipatr io. Así se ex
plica quo l a s Q3t-adístic:a.s oficiales- n o 
concuet'dén co:i l a s e x t r a n j e r a s , de 10 
quo t enemos u n rec ien te e j emp lo en l a s 
eístadísficas ing' leaas de ' expo-rtación a 
España, qiie s e ñ a l a n , con r e l a c i ó n a 
los datos de iuiest.r-as A d u a n a s , u n a di
ferencia, que p o r c ier to e-s en n u e s t r o 
favor. -Y as í se expl ica , t a m b i é n ' que el 
Fo7nento del T r a b a j o N a c i o n a l , q u e p u -
•olicó u n o s e s t a d o s con ci f ras que se to
maron po r pe se t a s y luego re--íultó q u e 
eran f rancos , h a y a exp l i cado el hecho 
íuegando l a m a y o r pe r fecc ión d e - l a s es
tadíst icas f r a n c e s a s . 

Si exponemos todo esto- es p a r a que 
S público s e h a g a c a r g o d e Ja dif icul
tad del proMe-ma, y p o r q u e c r e e m o s que 
es un deber de l a P r e n s a p r e p a r a r u n 
Ejnbieiite m á s co rd ia l y - e n c ie r to sen
tido m á s r a z o n a M e q u e el q u e existe 
ac tua lmente , o i r s s í i a l a n d o l a s 'coinci
dencias -con l a m i r a piiesita en el in te
rés colectivo, que es e! ú n i c o q u e im
porta al Gobie rno y a l a P r e n s a . Se 
habla, ve rb ig rac i a , es tos d í a s d-e p ro tcc -
cíonisríio en g e n e r a l , y esto es absTO-do. 
Hay i n d u s t r i a s que mcrifi-cen l a p ro t ec 
ción del E s t a d o , pe ro del m i s m o m o 
do hay o t r a s quo n o l a m e r e c e n . ¿Qu ién 
duda de q u e l a s i n d u s t r i a s que se re 
lacionan diil?ctariiG'nt.e con l a de fensa 
nac ionai o la c x p a ú s i ó n c o m e r c i a l y 
política, corao l,a i i idusí .r ia n a v a l , y que 
son, por decii 'lo as í , cornplementa , r ias 
de la soberanía , -o i i ide-pendencia del E s 
tado, m e r e c e n u n a a t e n c i ó n espec ia l po r ' 
parte .del Gobie rno? ¿Y q u i é n n e g a r á 
que se h a n pro teg ido , y n, veces con ta 
rifas pi-ohibitivas, • i .ndus t r ias quo t o d a 
vía n o . s e h a b í a n c r e a d o y lia.sta de ÍBTÍ-
posiblc a c l i m a t a c i ó n e-n. E?;paña? He al i í 
eiornijl-os qne c3tá,n p-)'cgOTUi.ndo l a fal
sa s i tuac ión de q u i e n e s so d e c l a r a n p ro 
teccionistas, , o a n t i p r o t a c c i o n i s t a s en ter
mínete í;;bsolütos, c u a n d o lo que t o d o s 

Dícfaraen de la Diputación 
sobre la Mancomunidad 

El Rey de Holanda piensa 
recorrer España 

o-
LA HAYA,, 28.—.El Príncipe consorte peP. 

maneoerá en ,Barce lona dos días, marchando 
después a Msidrid para visitar a la real fa
milia. 

Luego visitará, entre otras capitales del 
Sur, Córdoba, Sevilla y Granada, y varias 
del Norte , embarcando nuevamente en un 
puerto de este litoral a bordo del acorazado 
«Perdí» para volver a Holanda. 

Í N D I C E - R E S U M E N 

«La jaula de l a leona», por Jor
ga de la Cueva — 

La esoaelá y e l , cura, por Ma
nuel Grana . 

ISer color de nü cristal (El hom
bre de otros t iempos) , por Tir
so Medina ..: 

Goméníaüios del momento, por 
Jenaro Xavier Vallejos 

El secreto de los Casíelfart (fo
lletón) , j)or Jeanne de Cou
lomb . . 

CSotizassiones de Bolsas 
Crónica de sociedad, por «El 

A-bate rtiria> 
Deportes 
Noticias ..:. 
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PRO¥INCÍ i lS .—La J u n t a de Abastos de 
Oviefdo contra la exportación del ganado 
menor de seis meses.-—Se registra un té-
ri^emoto en iluesoa.—^A consecuencia de 
uña gran peyadk 'calda sobre Barcelona 
quedaron interrumpidas las comunicacáo-
nes telegráfica y telefómca,_ suspendieron 
los trabajos casi todas la-s fábricas y re
sultaron muertas dos personas y lieridas 
tres.-—La Policía de Barcelona ha ' dete
nido a ' cinco farmacéuticos que vencían 
clandestinamente drogas (x>áglnas ,1 y 2 ) . 

— « O í — 
MARRUECOS.—Las baterías y escuadri
llas batieron diversas concentraciones re
beldes.—-Ayer se llevaron convoyes a las 
posiciones del frente, sin novedad (pá

gina 2) . 
—«03 ' 

EXTRANJERO.—Se- crea que en Bélgica 
formarán Gobierno los católicos.—Va a 
suprimirse el califato en Turquía. — Un 
incidente entre Rusia y el Japón (pági

na 2) . 
— « o » — • 

P-T-, 'TIF-WPO i'Pmróstic-s rl.ol Servicio, 
Meteorológico Oficial).—Tiende- "& meio-
rer el tiempo en toda España.^—Tempera-
ítfra máxima en Madrid, 3,7 grados, y 
mínima, 1,4 bajo cero.—^En provincias la 
máxima fué de 19 grados en Huelva y la 

mínima, d© S bajo cero en Valladolid. 

La ley Municipal 
L a n o t a of iciosa í a c i l i t a d a a y e r en l a 

PEes idencia , y e n l a q u e se d a c u e n t a de 
h a b e r s e a p r o b a d o l a p r i m e r a p a r t e d e ! 
p r o y e c t o de ley M u n i c i p a l , p r u e b a , co
m o y a h a b í a m o s h e c n o ncítar , l a in t en 
s i d a d con que d u r a c t e '^stos d í a s t r a r 
b a j a e l Di rec to r io . 

E s , en efecto, i n d u d a b l e q u e el exa- ' 
m e n de ten ido del c i t ado p r o y e c t o supo- j 
l ie u n esfuerzo de c o n s i d e r a c i ó n , y a q u e 
en l a pr ime. ra p a r t e del f u t u r o e s t a t u - ' 
to munic ip .a l se d e s a r r o l l a en u n o s 300 
a r t í c u l o s la m a t e r i a r e fe ren te a o rga 
n i zac ión , a d m i n i s t r a c i ó n , a t r i b u c i o n e s y 
f u n c i o n a m i e n t o de t o d o s los o r g a n i s m o s 
m u n i c i p a l e s . j 

Como, a l p a r e c e r , l a S e g u n d a .parte, | 
de c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e t écn ico , .°0 
o c u p a í a n sólo de l a v i d a e c o n ó m i c a .Icl 
M u n i c i p i o , y el íp r inc ip io au t .onómico ^ 
que l a i n s p i r a h a m e r e c i d o en la ses ión 
de a y e r l a a p r o b a c i ó n de l D i r e c t o r i o , ' 
ppuede conceb i r se l a e s p e r a n z a de q u e 
d e n t r o de m u y b r e v e s d í a s a p a r e c e r á en 
l a Gaceta i 'sta i m p o r t a n t í s i m a í e í o n n a , 
q u e con t a n j u s t i f i c a d a i m p a c i e n c i a 
a g u a r d a la o p i n i ó n n a c i o n a l , y quo de 
t a l m o d o h a do r e f o r z a r el y a cop io so ' 
h a b e r del Di rec to r io . 

Difamación Ubre 
Informando a sus lectores con el eíspiíi-

tu en ella proverbial, pubhca «J/ 'IIuma-
nité» una «Carta de Madrid-i>, en la cual 
hilvana algunas noticias desfiguradas tenden
ciosamente con otras del todo falsas, que, 
segiin el corresponsal del periódico, no ha 
publicado la Prensa ebpañola por impedír
selo la «brutal censura'-) que aquí se ejerce 
Bobrd ella. 

E n alguna ocasión habrá podido ser la 
censura demasúado rigurosa; poro todo rigor 
quedaría justificado tralándo&e da estos in-
Eundios injuriosos dei que impunemente se 
bice eco «L'PTumanité-». 

Difamar a España deí-de París es postura 
cómoda, aunqu^e exonta do gaUardia. Y pues
to que las leyes frjjnoGsss no pueden impe
dir en su jurisdicción los insultos a una na
ción amiga, a España sí le estará permitido 
defenderse contia esos propagadoi'es de ca
lumnias. 

No roclamaremos, perqué no es compati
ble con nuestras normas de conducta el pro
cedimiento expeditivo y contundente que loa 
amigos moscovitas d^ «L'Humanité'» acos-
(.umbran a poner en pr.áctica en casos aná
logos ; pero si se expulsase de España al co
rresponsal "del libelo parisiense y se impi
diera a esto periódico la entrada en nuestro 
país, los lectores que aquí pueda tener no 
perderían nada y la higiene moral ganaría 
bastant'". 

Saneamiento 
de /as a/mas 

af.o juoto de haber tomado posesión de 
su dehcado cargo, ha publicado feimmermann, 
comisario geneial de la Sociedad de las Na
ciones para la recon-o'.ruoción financiera de 
Austria, una Memoria detallada de los re
sultados obtenidop, y los dificultades experi-
rneutadas en, la empresa. La reducción con
siderable del aé.ficit del presupuesto, la es-
tabÚLzacióh del cambio de la corona y el res
tablecimiento del crédito en el extranjero 
son para Zimmermann síntomas notorios de 
un resurgimiento parcial, que no será com
pleto y definitivo mientras no se cons,if|3 «un 
verdadero cambio- de la actual mentalidad del 
pueblo Austríaco..., una gran purificación de 
la atmósfera en que se desenvuelven los tra
bajos de saneamiento económico... -y ima 
vuelta a las concepciones de ahorro y 'econo
mía-», olvidadas como consecuencia del caes 
que imiJeró en las relaciones económicas du
rante el-ylí imo quinquenio. 

Y no se crea que es f'sta una opinión ais
lada, aún 'con toda la autoridad, que le pres
ta la persoualidad que la emite. .Pocos días 
antes de aparecer dicha Memoria, al conde
nar en un enÓ!"gioo discurso el derroche fas
tuoso y el lujo provocativo- de una minoría 
da negociantes judíos enriquecidos a costa de 
los sufrimientos del pueblo, exclamaba el sal
vador de Aust r ia , 'monseñor Seipel, con vi
gorosa expresión : «Yo no qTiiero l imitarme 
a sanear la hacienda, sino que aspiro tam
bién' a sanear las almas.» 

I Qué elocuente lección para los gobernan
tes y los jiueblos encierran estas sencillas y 
enérgicas palabras, síntesis de la aspiración 
suprema que han da abrigar los primeros y 
resumion de la perfección ideal que deben al
canzar los segundos' 

No merécela el calificativo de estadista & 
los ojos de la historia el gobernante que se 
hmite a imponer-en la nación el orden y la 
armonía externos que brotan de la -fuerza 
coactiva del Poder, y olvide o menosprecie 
la restauración de los"valorea espirituales que 
dan a las disu-osiciones legales ira imperio y 
eficacia superiores, nacidos de la cordial ad
hesión de ios gobernados a la ordenación de 
la autoridad para el bien común., 

Pe ro ese saneamieuto de la'', almas, factor 
i indisDousable del perfeccionamiento social, no 

es niisión exclusiva d e t gobernante, por noA» 
que su ' iniciativa ' y ejemplo no puedan ser 
sustituidos, sino fruto de una labor educado
ra Une incumbe como obhgación estrechísi
ma a todos los quo de algún modo pueden 
influir en la mente o en el corazón de las 
mult i tudes. . j „„ 

La crisis por que atraviesa el mundo^ es 
fundamentalmente una crisis espiritual Mien
t ras no reine el orden en las almas, fracasa-
rán ' las mejores iniciativas y les esfuerzos mm 
generosos encaminados a restaurar 
social desarticulada. 

Al 

ida 

lüoJúinúa alJincü. de la 2.'^ coUmma.) 

deben c o n s i d e r a r e n c a d a caso es el in
t e r é s económico colectivo d s E s p a ñ a . 

Lo i n m e d i a t o po r a h o r a es l a coiisti-
l u c i ó n , de l ó r g a n o q u e h a de p r o p o n e r 
ál Gob ie rno so luc iones de po l í t i ca .ai 'an-
ce l a r i a . P e d i m o s a Dio.s q u e presid.a el 
a c i e r t o a. l a d e s i g n a c i ó n . d e l a s per
s o n a s . , Lps p o n e n t e s h a n de ser g e n u i -
n o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a agricultura. , - ,de 
l a i n d u s t r i a , de l co-m,ercio, de l a n a v e 
gac ión , y no po l í t i cos de oficio, p o r q u e 
en dionde i n á s f u n e s t a es l a po í í t i c a es 
en l a s a s a m b l e a s de c a r á c t e r económico . 

Un arbitraje entre España 
e Inglaterra 

GINEBRA, 28.—E1 profesor Max Kuber, 
r ep re sen tan te de Suiza en el Tr ibuna l pe r 
m a n e n t e de Jus t i c i a internacionall de La 
Haya, h a sido nornb-rado p res iden te d-eil T r i -
buned de arbitra.ie al cual se confía la so
lución del conflicto angsloespañol en Ma
rrueco" 

Las oScinas de Administración, Redac
ción y Gep3noia y los Talleres de E L 
DEBATE se l i a a ' trasladada a la íalla 

ds la COLEGIATA, 7. 
Las teléfonos coiitlaúan siendo los nú-
meses 365 M y '398 M , apar tado 566. 

Dimos cuenta hace unos días da la invi
tación dirigida por la Diputa'.Vóu de Madrid 
a las de Avila, Ciudad iteal , Cuenca, Gua-
dalajaia, Segovia y Toledo para formar con 
ella una Mancomunidad. 

fjm línea» generales del dictamen sobre 
ese proyecto son las siguientes : 

Jjcsi orgajiismo* locaiew que se creen, in
termedios entre el Estado y el Municipio, 
más amplicRí qu» la* actuales provincias, ten
drán a fcu cai-go par t icularmente: 

A) l ia construcción y conservación de ca
rreteras y caminos que no sean de orden 
general, dentro de los limites regionales o de 
acuerdo con las regiones limítroíes y con 
la aprobación del Gobierno en este caso. 

.Bj Construcción de ferrocarriles, tran
sías interurbanos y líneas telefónicas en aná
logas condiciones. 

C) Desecación da terrenos pantanosos, 
formación vie pantanos, obras de riego y 
encauzamiento, con las limitaciones antedi
chas. 

D) Establecimientos de escuelas de agri
cultura, granjas y campos de experimenta
ción y cátedras ambulantes para diíundir la 
enseñanza aerícola, ferias y mercados. 1 

K) Establecimiento de escuelas indus
triales, de artes y oficios y de bellas artes, 
exposiciones y concursos. 

E). Bancos y otras instituciones de cré
dito. 

G) Establecimiento y toáteuimienta de 
instituciones de beneficencia con la mayor 
amplitud. ' 

H) Fundación de Inst i tuios , Universida
des, escuelas profesionales, escuelas norma
les, biblioteoaa, teatros, conservatorios de 
música, liceos, laboratorio* y otras institu-. 
oiones análogas para el desarrollo de la cul
tura. 

I) Conservación de monumentos artísti
cos e históricos. 

J ) Centros de previsión, bolsas de traba
jo y otras , instituciones de carácter social. 

L a competencia regional en materia de en-
sefSanza, conservación de monumentos, fo
mento, obras públicas, comunicaciones y be
neficencia no obstará para los institutos y 
servicios análogos depeadienles do la Admi
nistración oentral que tengan dotación en 
los presuf>uestos generales del Estado. 

L a ley podrá iseñalar un mínimum de ser
vicios obligatorios pftra las regiones entro los 
qu« les corresponden con arreglo a los pá
rrafos anteriores. 

También podrá el Estado entregar a los 
organismos regionales algunos de los servi
cios que hoy realiza, de la misma índole 
de los que se atribuyen a las regiones, cúmo 
conservación d© carreteras generales, granjas 
agríoblas, establecimientos de beneficencia 
genera!, e tc . , mediante la adecuada com
pensación «eonómiea. 

Sa excluyen en absoluto d e j a s atribucio
nes d« dichos organismos los fines político-
milita,res y jurídicos, privativos del Estado 

I na. non al, cumo son ei Ejército, la Policía, 
los Tribunales de justicia, las cárceles v la 
legislación de todos los órdenes. Únicamen
te se respetarán los. organismos e institucio
nes do esta naturaleza que a h o r ^ subsisten 
y el derecho civil de las provinciales tora
les' en el estado en que se encuentra en la 
actualidad. 

_ Al formarse los nuevos organismos superpro-
vinciales o_ Mancomunidades,, subsistirán las 
actuales Diputaciones, con la condición pre
cisa de que se varíe su modo de constituirse 
y_.de ser elegidas. Los diputados por sufra
gio directo del pueblo deben reducirse a uno 
ix>r cada part ido judicial, y formarán la ter
cera parte de la Corporación, reformándose 
adeniftó el proeedimieto electivo en sentido 
proporcionalista y de voto secreto. Otro ter
cio del número total de diputados represen
tará a los Municipios como tales, u n a vez 
que se hayan constituido atitohómicamente, 
agrupándose para la eleceíón los Municipios 
6u partid-ca, lia.sta tanto se constituyan di
visiones comarcanas. El tercio restante se 
elegirá por las corporaciones organizadas den
tro del territorio de la provincia, en la for
ma que determine ¡a ley. 

La Comisión provincial se compondrá de 
seis diputados, dos por cada una de las cla
ses antedichas, y del presidente, que lo será 
el de da Diputación. 

El presidente de la Diputación será el eje
cutor de sus acuerdos y el jefe de todos los 
servicios provinciales, pasando al mismo las 
atribuciones que en tal respecto competen hoy 
a los gobernadores civiles. 

liOs gobernadores cousei^varán íntegras las 
facultades que como delegados del Poder cen
tral poseen en la a.etualidad y que se enu
meran en los artículos 20 al 2.'), 27 y 29 de 
la ley Provincial. Deben desaparecer las fa
cultades g-enei-ales que atribuyo al goberna
dor el artículo 28 de la ley •Provincial como 
jefe do la Administración, de la provincia, 

, Al gobernador corresponderá, sin embargo, 
presidir honoríficamente la primera sesión \en 
cada epríodo conocer los acuerdos de la 3 ' 
putaeión para dar cuenta al Gobiei-no, en
viar un delegado a las sesiones con mero ca
rácter informativo • y .suspender las reunio-
uas de la Diputaeion por peligro de orden 
público, dando cuenta inmediata al Gobierno. 

Ijas facultades inspectoras de los servicios 
provinciales que hoy correspondan a los go-
barbadores, pasarán a \m Consejo de Admi
nistración local, que con plenas garantías de 
c o n t i m ú d a d e independencia y con represen-
ta-O-tes de los organismos locales se creará en 
el ministerio da la Gobernación, y c\iyos 
acuerdos y resoluciones serán ejecutados por 
dicho ministro. IJOS gobernadores y demás au
toridades delegados del Poder central en las 
regiones y provincias necesitarán encargo 
expreso de diclio Consejo p%j-a intervenir en 
la administración de las últ imas. 

Además de las acciones civiles y crimina
les que jjrocedan contra los acuerdos y abetos 
de las Diputaciones y «us miembros, se orga
nizará con mayor amplitud que en la actua
lidad el recurso contenciosoadministrativo pa
ra recurrir de dichos acuerdos, a cuyo efecto 
causarán éstos estado inmediatamente. 

E l Gobierno mantendrá, para ejercerlo en 
caso conveniente, é i derecho de iniciativa on 
la formación de Mancomunidades, que le con
fiere el rekl , decreto de 18 de diciembre 
de W13. 

El procedimiento para constituir la ' 'Man
comunidad puede ser el señalado en dicho rea] 
decreto con las siguientes modificaciones: 

, Una vez constituidos autonómicamente loa 
Municipio-s, se someterá a su aprobación el 
proyecto, de Mancomunidad pudiendo los Mu
nicipios limítrofes pedir su agregación a otras 
Mianconmnidades. o pedir varios de ellos, de 
común acuerdo, la constitución de una Man
comunidad diferente. 

El Gobierno aprobará -las propuestas de 
Mancomunidad coü un criterio de gran am
plitud, negándola sólo en aquellos caeos en 
que por su pequeña o excesiva extensión 

La nieve tuvo incomunicada a Barcelona 
EE 

Destrozos en las líneas telefónicas y en los cables eléctricos. Nu
merosas fábficas suspenden ios trabajos. E! mar Báhico, helado 

sa 
Los trenes circuían por el Norte con grandes retrasos 

• E E 

M. 

Desde la madrugada del domingo últ imo, 
según informamos oportunamente, quedó 
cortada la vía del Norte por Avila, en la 
estación de NavaliXiral de Pinares. A par
tir de entojicesj y aunque con los retrasos 
consiguientes, continuó la circulación porcia 
linea do Segosia; mas en la noche del miér
coles ésía (luediV también interceptada a la 
altura de ía e l ac ión de Tablada, situada 
en el kilómetro (J5. Ello ocasionó qué los 
Ijene.^ que anteayer por la tarde habían s;i-
lido de Madrid se vieran precisados a do-
tenerso en ¡a» estaciones inmediatas y traí
dos de nuevo a Yillalba, punto de confluen
cia de las líneas de Avila, y Segovia. Eran 
aquellos trenes los correos de Galicia, Astu
rias, Hendaj-a y Santander. 

De Jladrid salió un tren de socorro, que 
recogió en Villalba a los viajeros que quisie
ron venir a la Corte, pues la mayor parte 
dicidiercn p,isar ia noche en los trenes res
pectivos en espera de qu© pudiera queuar 
expedita la vía de Avila y continuar por 
ella a- sus piuntos de destino. 

A la,s ocho de la mañana se logró poner 
la ]eferida vía en condiciones, y en seguida 
comenzaron a salir los trenes por ella, si 
bien avanzando con grandes precauciones, 
por el mal estado en que so hallaba a con
secuencia de los recientes .accidentes. Como 
en eíjte trozo es vía única, la marcha do 
estos trenes descendentes hizo detenerse a 
los aseeiídentes que se dirigían a 1» Corte, 
aumentjando con ello el retraso natural que 
ya traían. 

Así, el expreso de I rún llegó con siete ho
ras y t reinta y dos minutos da retraso; el 
de Galicia y Asturias, que. se habían fusio
nado, con nueve horas y seis minutos ; e l de 
Santander, con nueve horas y veintiocho mi
nutos, y los restantes, con retrasos de tres 
a cinco horas. 

La cireidación en la estación d© Madrid 
quedó cortada en absoluto hasta las dos de 
la tarde, hora en que comenzaron a salir 
los trenes que tenían que hacerlo en las 
primeras horas ¿e la mañana. 

Durante la tarde, y aunque con pequeños 
retrasos por dificultades de composición del 
material , salieron todos les trenes como de 
ordiuarJo, cursándose el eervioio únicamente 
por la vía de Avila, a excepción de los t ran
vías o ligeros de Segovia, que no circularon. 

El rápido de In in , que tiene su Llegada 
a la. Corte a las nueve y cuarto de l a noche, 
y que hace el reconido desde Medina a Vi
llalba ix)r la línea de Segovia, llegó hasta 
esto punto, desde el cual tuvo que regresar 
B. buscar nuevamente el punBo de confluen
cia para tomar la -sía de Avila. De ©ata es
tación «alia a l íe nueve y medi.^ de la lío-
cae, llegando a Madrid poco después do las 
dos y inedia de la madrugad-a. es decir, con 
un ^^atraso de cinco lloráis y cuarto. 

E l mixto de I rún , que t iene su llegada 
a las siete y cuarto de la tarde, se hallaba 
anoche, a las diez, detenido en Mingorria, 
dos estaciones anteriores a Avila, calculán
dose que entrará en Madrid en las primeras 
horas de ¡a mañana, pues ha de . avanzar 
con gran lenti tud. 

Gran aglomeración de meroanoías 
I x » trabajos de desfonde que se están rea

lizando" en las lineas del Norte, avanzan con 
gran lenti tud, a causa de que ei frío inten
sísimo de. estos últimos días ha helado la 
nieve , en capasi sucesivas, formando ima 
masa compacta, que es necesario destruir a 
golpe de pico, pues presenta tal dureza,, que 
aun en aquellos sitios donde no levanta del 
suelo más de medio metro, impide el paso 
de las Joeomoioras. 

Los trenes de m.ar€anoías continúan sin 
oircu'lar; ayer .se formó uno p^ara dar salida 
a la carga más urgente ; pero quedó dete
nido en Villalba. Como a esto- hay que aña
dir la inteiTujxión de la línea de Santan
der, resulta el esta-ncamiento aún mucho 
mayor. 

Según informes facilitados por los altos 
jefes de la Compañía del Noite , desde Ven
ta de Baños a Madrid se encuentran dete
nidos unos 4.000 va-gones cargados de mer . 
cancías; aun en el caeo de restabJecerse la 
normalidad en todas las líneas, se tardaría 
en poner al día todo este retraso casi dos 
meses. 

Los viajeros llegados por la línea de San
tander dan cuenta de que en , algunos pun
tos cerca.nos a la '̂íéi la nieve alcanza altu
ras ds tres y cuatro metros. 

Además de las brigadas de obreros que 
trabajan en la A'ía de Segovia, continúan, 
también sus tareas las que fueron enviadas 
a Avila, pues el estado de :estas líneas no 
os aún perfecto, y se teme de un momento 
a. otro mi nuevo entorpecimiento. 

Has ta ahora no existe en la .estajción del 
Norte orden de suprimir ningún t ren, que 

n a falta de recursos posibles no parezca el 
proyecto viable o constituya un peligro j)ara 
las demás Mancomunidades o la unidad na
cional. 

Ijas provincias que se mancomunen ha
brán de formar siempre un territorio continuo. 
Ninguna provincia i)odrá formar parte de 
más de una Mancomunidad. 

Constituidas definitivamente, las nuevas 
entidades serán obligatorias, y sólo por una 
ley podrán disolverse o modificarse..-

El Gobierno podrá designar al gobernador 
de mayor categoría dentro del territorio man-
comunal para que ejerza, especiahnents en 
las actas de Mancomunidad, las facultades 
de los gobernadores ordinarios respecto a la 
Dipjutaeión de cada provincia. 

)íl sentido de la reforma que propone el 
dictamen para: dotar de recursos a las pro
vincias sa halla contenido en las conclusio
nes de la Asamblea de Diputaciones celebra
da en JiLidrid en diciembre de 1921, y reco
gido en el proyecto de ley de Modificación de 
tributos y de haciendas locales presentado 
a las Cortes por don Erancisco Cambó, lo 
cual excusa a e.sta Diputación de amplios in
formes. 

Y en el ca,so de demorarse la reforma ge
neral de la Jiaeiénda" pública que exige la 
solución completa del régimen de las hacien
das provinciales, pide que se implanten, al 
menos, en favor de éstas algunos recargos y 
Be autoricen arbitrios especiales, cuya ten
dencia y cuantía se indican también en aque
llos precedentes de. reforma y se prestan a 
uña parcial 'aplicación. 1. 

; - • « * « 

Como verán nuestros lectores en otro lu
de esto número, la Diputación ae Ma

no sefin los exclusivos de Segovia; pero el • 
servicio tendrá ^ l e restringirse, de conti
nuar usando únicamente la línea de—Avila, 
ya que este ramal es insuficiente para todo 
el tráfico del Norte. 

Afortunadamente, no ha habido que la
mentar en estos dos últimos días ninguna 
desgracia personal. 

u grave irregularidad geográfica o su hoto- drid discutió eiv su sesión de ayer el ante-
IContinÚa al Üiui ÍU: la. ^~\^ cahiamnjiA «-î - aicJ-in^^-. 

El saludo blanco 
BARCELONA, 27. 

Desda hace quince días se esperaba la, vi
sita de la nieve. Algunos la aguardaban con 
regocijo. No es de ahora esa afición alpinista ' 
tan éegarroñida en la juventud catalana, 
bien demostrada los domingos en que, desde . 
las primeras horas de la mañana salen tre
nes y más trenes abarrotados de exeursionis-
ta.s que van. hacia la montaña con prefereii-
ció, cuando los montes están nevados. 

Pocos diat hace aún, la nieve se anunció 
desde las cumbres del Tibidabo. Fue como 
un saludo blanco. O mejor, como una van
guardia que traía el anuncio de que detrás 
venia el grueso del Ejército. 

Ya la tenemos aquí. 
Hoy amaneció Barcelona enguatada de nie

ve . Para que el fenómeno ^tuviera todos los 
caracteres de espectáculo considerable, ala 
nevada precedió una tronada. Eran las ena
lto da la m,añana cuando cayeron los prime
ros copos. A intervalos siguió nevando hasta 
casi el mediodía. 

Esta vez, pues, ha nevado én-.serio. Hace 
tres años que no háhia ocurrido tal cosa. La 
nieve eg exótica en Barcelona, y, por lo tan^ 
to, . sil presencia' no produce el desagrado 
que causa en las regiones del centro.^ sino 
que se, la mira como un espectáculo maravi-
Uoso. Claro r¡uc esta apreciación tiene las 
cj'cepciones de la gente pobre para la 
que la nevada es un desconsuelo,, y la otra 
excepción, la de los enemigos iedatados del 
¡rio, como nosotro, por ejvmplo, que sólo 
admitimos la nieve como recurso literario. 

Barcelona,, para no ser menos que Nueva 
Yorlí, que Londres y Madrid, ha tenido su . 
gran nevada, con la consiguiente paraliza
ción, del servició de traniias, y reducción 
ie los transportes callejeros. Las míalas de 
cables eléctricos, se han venido al suelo en 
muchos sitios y la comunicación telefónica, 
he tido imposible. 

Más que el miedo a resbalar hacían difícil , 
fí tránsito por algunas plazas^ las diversio
nes de los que se entrefenian a pellada, lim
pia de nieve, alcanzando a transeúntes, al
gunas veces con tan mala fortuna, qUe han 
iiinido que ser curados en la Gasa.de Socorro. 

Creo' -nota triste la ha dado una infeÚz.'pür-' 
tera de la calle de Aribau, sobre la .cual se-
desplomó al peso de la niev'e una claraboya 
dejándola m.ucrta. 

Hay noticia de otros dos heridos por un 
poste que se derrumbó, y de que tres caba
llos han perecido electrocutados al pisar un 
cable de alta tensión.derribado a tierra.. 

Sin embargo, los servicios municipales de 
limpieza de calles han sido atendidos como: 
pocas veces. Las aderas han estado limpias-
casi .constantemente desde primera hora de 
ia mañana. 

Los grupos de aficionados que han salido a 
ia montaña para gozar Re la nieve han, sido 
muchos. En esos grupos no han faltado-^00. 
mo es nattiral-^los de ingleses, aquí residen
tes. Bien forrados de pellizas, gorros y po- ... 
tainas y con la indispensable máquina foto
gráfica eri . la mano. 

Por cierto que a las diez 'de la rñañana ya 
tfiabia casa fotográfica que exhibía las vis
tas de la nevada en los escaparates. 

Tal vez para mañana no quede en todos 
los tejados de la ciudad el menor resalte 
blanco, pero estam,os seguros de que la nieve 
no se va tan fácilmente de Barcelona, sino, 
que durante muchos días, al lavado del re
velador surgirá en millares de cámaras os
curas. 

Esta ha sido lá nota del día, el comenta-
lio general. Los demás temas no han sido 
tomados en m,ucha consideración. La políti
ca se ha agazapado, junio a algún brasero. 

J . ARRARAS 

* El serirlclo de trenes 
B Á R C E I ^ N A , 27.—El expreso de Ma

drid llegó a las doce menos cuarto, pues es
tuvo detenido en el Prat más de dos horas. 

La Comj>añía M. Z. A. se vio obligada a 
suprimir algunos trenes ligeros del litoral. 

El retraso de los trenes obedeció a que las 
cx)mun'ieaciones telefónicas, y telegráficas 
quedaron cortadas. Las vías están expeditas. 

Desde el mediodía los autobuses hai re
anudado el servicio con grandes precaucio
nes. - ' 

Los esísaltores callejeros 
Las exhibiciones de los escultores calleje

ros ' han sido muchas. 
E n la plaza de Cataluña había un busto 

de Cervantes. E n las inmediaciones de l a 
Catedral, una de M'enelik, y en San Andrés, 
un busto del guardameta Zamora. , 

En la plaza de Urquinaona, im artista ha 
modelado un busto del general Primo de Bi-
vera. 

E l alambrado pábllco.l 
Fábricas oerrafSas 

Con motivo de la nevada no se ha traba
jado en muchas fábricas y talleres. 

Ix>s daños que la ni ve ha causado en las 
líneas del alumbrado público son muy con
siderables. • , -

En la Gran Vía Diagonal se ha hundido 
la techumbre: de una nave de un garage en 
construcción. 

Varios cables del tren eléctrico de Sarria 
han sido derribados. ' ,,, 

También se han desprendido cables de Ios-
tranvías en la calle de Alfonso X I I . 

En las afueras se han dado escenas la
mentables con motivo de que los -moradoree 
de las barracas' han tenido que desalojarlas. 

Accidentes. Tres heridos 
Cuando esta mañana pasaban por la caUe 

de San Carlos, Eamón Mirapeix, de treinta 
y seis años, y José Martínez, ds cuarenta y 
nueve, se desprendió un poste de conduc
ción eléctrica, de la Compañía de Teléfo-, 
nos, arrastrando en su caída ladrillos y ce
mento de la pared a la que estaba adosado, 
alcan!«mdo a los mencionados transeúntes, 
que resultaron el prünero con heridas de 
pronóstico resei-vado y el segundó con heri
das "graves,, siendo este último trasladado al 
hospital de Santa Cruz. 

E n la estación de M, Z. A. se derrumbó 
un PQste de alumbraÍD público, alcanzando 

y_.de
Gasa.de
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a Zenón BipoUés, de veintisiete años, que 
resultó lierido de poca importancia. 

u n a mujer muerta 
En l a «as» i i én»ro 15 de la' calle do Ari-

bau, se despiomó la clai-ahoya, cogiendo de
bajo a, la portera, Clara Bariílo, de veinti
séis años. 

Tr»sla.íada al Dispensario de la Universi
dad, falleeió a conseouenoia de las gravíai-
aias heridas recibidas. 

En Bruselas empezaron 
ayer las consultas 

Se cree que formará Gobierno 
uü católico 

El serríoio da traa¥fas 
A las «ssatro so lia reanudado el servicio 

ds trajivi»3. 
Desoí* - s ta hora también ha aumoatado el 

tránsMo rodado. 
En el paerto 

La nevada ha dado ai puerto un aspecto 
fantástico. 

Se han paralizado las faenas de carga j 
descarga. 

Bridadas de obreros se ocupan de üm^^íar 
los muelles. 

Los buques que entraron esta maftaua no 
llevaban nieve, y, según sus íripulantos, -lo'.j 
ha nevado en unas dos millas alrededor de 
ia costa, . 

Las brigadas de obreros y bomberos si
guen la limpieza a últ ima hora do ia tanlc. 

La iioiada en CaíalEfia 
Se tienen noticias do que en Lérida, Ge

rona T Tarragona li<in oaido nevadas conside 
tabjes. 

En la montaña pirenaica la nieve al
canza tres metros. 

ü a gaasáía do Scáurldíiá m'aarto 
E'ARCELOUA, 28.—Durante las primei-as 

horasa üe hoy la temperatura ha sido muy 
fría. A mediodía el cielo despejó luciendo un 
sol esplendido. Por la noche bajó de nuevo la 
temperatura. 

Ha continuado la limpieza de las calles con 
gran actividad, tropezándose coa la dificultad 
de que iaí nieva se había congelado en mu
chos sitios. Asimismo siguieron los trabajos 
de reparación de lineas telefónicas, cuyas 
at-erías son ma,yore3 do lo que en un principio 
se creyó, pues son numerosos los postes de-
rribadcs. 

El servicio de trenes está realizándose con 
algunas deficiencias: pn <5nnil,io, el de tran
vías se presta con toda norniaüdad. 

Los teléfonos urbanos funcionan irregular
mente , hbiéndose Suspendido las conferencias, 
a excepción de las de Prensa. A última hora 
se concedieron algunas a parlicularas. 

E l guardia da Seguridad Alíonso Frasquet , 
que Se hallaba quitando la nieve de la clara
boya de uua cas dn la calle de Kocaíort. 
tuvo la desgracia de qtie se rompieran los 
cristales y cayó por la claraboya, precipitan-, 
dose por el hueco do la escalera. Murió en el 
acto. 

Lu caballo pisó esta mañana en la calle da ' 
Aribau un cable eléctrico que se había des
prendido del iwste v murió eioctrocutado. 
. Dé Tarrada dicen que ayear cayó sobre 

•dicha ciudad una gran nevada, que alcanzó 
40 centímetros de altura. Por haberse des
prendido numerosos cables conductores do 
eneVm'a eléctrica, suspendieron sns trabajos 

• k totalidad de las fábricas, quedando inte
rrumpida también la circulación de tranvías. 

Copiosas nevadas en Levante 
VALENCIA, 28. — Continúan las_ bajas 

temperaturas, impropias de esta región. La 
nieve sigue interrumpiendo la circulación en 
el Alto Iilaestrazgo de Castolión, donde ha 
alcanzado'70 • centímetros do espesor. 

Los trenes de Barcelona y Madrid han 
llegado con una hora de retraso a causa 
de" la nieve. En los vagones de ambos tre
nes, tanto en los techos como en las por
tezuelas, se ha podido apreciar que la no
vada debió haber sido muy grande, pues 
cubríalos una extensa capa de nieve, a pe
sar da las horas de sol transcurridas des
pués del fenómeno. 

El conductor del mixto de Madrid ha re
ferido que la nevada de ia noche anterior, 
desdo Villaeañas, ha sido copiosísima, como 
nunca se había visto. 

Las parejas del «bou» que salieron a pes
car en las primeras horas de la mañana ss 
vieron obligadas a refugiarse en el puerto 

B E ü S E L A S , 28.—La crisis política se 
presenta muy difícil y prom^oto resolverse 
muy lentamente. l i a qtiedado descartada toda 
posibilidad de reconstituir el anterior Mi
nisterio. Es ta tarde oomenzaron las consul
tas con los presidentes de la Cámara y del 
Senado. Dentro de una enorme desorienta
ción, BU citan los nombres de Van de Vy-
vere, miembro del Uabinete dimisionario; 
Carton de Wiar t , que ya fué jefe del Go-
b 'e rno; PouUot, ex prehidcnte de la Cámara 
y ex ministi-o, v i iouar t , miembro de la 
Comisión de técnicos. Se croe; desde luego, 
que la personalidad llamada a formar Go
bierno pertenecerá al partido católico. En el 
caso de que fuese un liberal, los candida
tos posibles ser ían: Hymans , jefe de los 
liberales de la Cámara, o Magnette, jefe de 
los liberales del Senado. 

Algunos, teniendo presente el ejemplo de 
Ijjglaterra, apuntan ia posibilidad do un Ga
binete socia'ista. solo o con la colaboración 
del partido flamenco. En todo caso, como 
la composición do las Cámaras no permite 
ninguna mayoría absoluta, se cree que su 
renovsción será muy inmediata. 

católicos en Sevilla la construcción de cruceros 
Nuevo núcleo de esícidiantes'Los liberales ingleses ^o^^^^ Jjoieris. extr^iordinar ía 

el 12 de octubre 
- - 0 _ — 

Décimos a 25 pesetas. A bene
ficio de la Cruz Roja y Liga 

Antituberculosa 

Se oi-graalza ia Asoeiaclóa de los de 
BacMílerato 

SENTIMIE]?ÍTO EN FEANCIA 
rV*j.lUS, 2S.—Toda, ia Prensa francesa la

menta, Is crisis jiolítica de! iGobiemo belga, 
tan íntimamente ligado a los intereses polí
ticos de- Francia. 

«Ls Journal,», después de mostrar su sen
timiento por el doble naufragio del Gobierno 
leal y del acuerdo económico entre los dos 
países, ilice que Francia sabe lo que pierde, 
y, cu cambio, tiene la incerlidumbre da lo 
que vendrá. 

E l «Echo de Paris» sefiala la dificultad 
que habrá para conciliar los intereses de una 
Francia proteccionista con uua BcT^ica li-
biecambista. Añade que el Ministerio ha su
frido las consecuencias ' de la inquietud que 
había producido la deprecia-eión del franco 
belga, (|ue con la carestía de la vida pro
dujo un gravo malestar interior. 

«Le Matin» culpa de lo ocurrido a las 
ambiciones personales de los políticos bol-
gas y señala la importancia de que la crisis 
se haya producido en ol momento en que los 
peritos terminan su trabajo conciliador do 
¡ss relaciones entre Francia e Inglaterra para 
hacerlos más cordiales. Sin embargo, el pe
riódico no oree que el suceso sea peligroso 
para la situación política de Francia en 
Europa. 

La mayoría de k^s periódicos oreen que 
Ja crisis ha sido motivada por causas inte
riores. Sin embargo, «Lo Tejnps», que de
dica un caluroso elogio al presidente dimi
sionario, afirmando que Bélgica pierde un 
jefe de Gobierno que tenía verdadera auto
ridad en Europa a! examinar los motivos de 
haber rechazado el convenio comercial con 
B'ranoia, oree qu© han sido más potóticos 
que técnicos. El voto de la Cámara hay 
que confesar que ha sido coíílra la política 
del Gobierno francés. Cree que les, buenas 
relaciones de l*'rancia con Béigica no han 

I eabidü aprovecharse en su debida oportu
nidad. 

¡ ípa r i s Soir» aprovecha la ocaeión para 
1 atacar duramente la política del bloque na-
' oional, afirmando quei Francia acaba de per-
í der su úl t ima amistad en Europa . 

Descarta la acusación dirigida por Van-
dorvelde de querer portugalizar a Bélgica. 
Theunis—añade—ea la ú l t ima víctima de 
Poinoaré. El aislamiento de Francia queda 
ahora más acentuado que nunca. 

LA P E E N S A INGLESA 

LONDKES, 23.—La Prensa inglesa seña
la la gravedad de la extraña arisis belga-. 

«Westminster Gazette» declara que la 
crisis belga tiene una signiEoación política, 

SEVILLA, 2,8.—En la Casa del Es tud i an t e 
Se celebró es ta t a rde , a las cinco, e l m i 
t in organizado por los e s tud ian tes catóH-
cos del Bachi l lera to iDara cons t i tu i r se en 
Ajociaciíin. Asist ieren, a más de la ma jo r 
p a r t e de estos alumnos, o t ras muchos de 
ü f e r c n t e s f 'acu ' tades , ca t ed rá t i cos y los 
padres de escolares. 

Iba a pres id i r e l d i r ec to r de l Ins t i t u to , 
don Manuel BustiUo, pero u n a indisposición 
que sufrió a ú l t ima hora ae lo impidió; 
envió una sen t ida c a r t a de adíiesión. Presi
dió ei" catecírátieo do Derecho canónico y 
consiliario de la Federación, den Eloy Mon
tero , con el p res iden te de e s t a ent idad, te -
ñor Ramos Hernández, y e l de l a Comisión 
organizadora de ila Asociación da B,achi!lc-
ra to . 

Hftbló en p r i m e r t é rmino el seBor Pavón 
Torres, que recordó, como u n a d^ las p,3-
n,eücias de mayor trascend.cncia discut idas 
en e l Congreso d e E s t u d i a n t e s d'e Zarago
za, ia concern ien te a la reorganización de 
Cos estudios de la seg-anda enseííajiza. Reco
mendó a todos la necesidad de ac tua r en 
católico, y muy espec ia lmente en lo con-
cc ru i en t e a lai v ida .escolar. Terminó recor
dado, en apoyo do su tesis , pá r ra fos de u n s 
c s r t a de Maura y de o t r a do' Nuncio do Su 
Santidad. 

Se j^ idRmcnte hizo uso de la pa l ab ra el 
«efio.r Chi ra ld Cendra, prc-sidcnte de Aa Co
misión org-anizadora de la Asociación df 
B«.ch¡ller>"íto. que hizo ve r lo que reprcjicB-
t a b a la Confederación Nacionail de Es tu-
áia'ntos Católicos, pomíerando la l a M r reu-
l izada por ésta y animando a todos pa ra 
que cooperen a la misma. 

El. p res idente de 3'a Federación sevillana, 
señor Ramos Hernández, t r i t i i t a una carí-
fíosa acogida al nuevo núcleo escolar que 
V),en.e a eng-iosar las filas do lia Confede-

B R U S E L A S , as.—Cierto número de di-
pútados liber,al'as han firmado un tnaliifies-
to expresando las razones por las cuales el 
proyecto d« oonstruoción de cinco unidades 
navales no está justificado por las necesida
des de ia diBÍensa nacional, y es _ un error 
que implicaría un despilfarro inúti l de ion-
dos. 

iPor ,el contrario, en una reunión del par
tido laborisi.a pat lamontario. a !a que asis-
tieffon varios ministiTis, fué aprobado dicho 
proyecto. 

E L L i C O R I S M O Y E L GAPIÜAL 
l O N D R E S , 28.—>Ii«s Margaret Bondfield, 

ííecretaria rar lamenter ia del ministerio del 
Trabajo, («.taba invitada a ^ u « almuerzo 
ofroddo por el Club Comercial d«̂  Ivondres. 
A los postres alguien hizo advertir a mass 
Bondfield que se hallaba entre oapite-Ustas, 
V ella contestó que no t e sentía ea modo 
k^ tmo molesta. «El capital—dijo—es, y 
continuará siendo, el capital , so convierta o 
DO so convierta él mundo en Booiahsta. EL 
únioo problema que se plantea, es quién 
debo ser el inspector del capital.» 

"La jaula !a de ¡a leona * 

rEción, y dijo que -los alumnos del Bachille
ra to cons t i tu ían la mf ^^risuc-ña y haíagado-
ra esperanza do esta' ««ra, pues to que han 
de ser cus cont inuadores en el p^orveair. 

Defendió la ccnfesional idad o.e ,estas or
ganizaciones escolares, y t e rminó can tan 
do un h i m n o a .̂ a an t igua y clásica Univer
sidad española, que cuiíminó en las de Sa-
Injmaiica y Alcalá ele Plenaros. 

F ina lmente , hizo un breve resumen de 
les discursos el •consiliario, don Eíoy Mon
tero. 

Todos lo oradores fueron, apv andidísimos 
por la numero.s.T, concíirrencia qu,e llenaba 
has ta r c t o s a r el local de la CcBa deil Es
tud ian te . 

Terminado el mi t in , quedaron i-eunidos 
ios es tud ian tes de Bachi l le ra to p a r a cons
t i t u i r í a Asociación y n o m b r a r l a Direc
t iva que fué fo rmada d-el modo s igu ien te : 

Pres idente , señor Salazar ; vicepresidíen-
te , señor Domínguez; s,ecr!etario, señor Vil-
rbes; vicesecretaTÍa, la s eño r i t a Concepción 
Bar re ra ; tesorero, señor Carbcnell ; vic«te-
f.orero, señor fiíoreno; b ib l io tecar ia , señori
t a M a r g a r i t a López, y v ice t ib l io tecar io , se
ñor Muñoz. 

Fí número de afiliados a i& nueva" ent.'-
dad represen ta casi el t o t a l de te a lumnos 
del I n s t i t u t o y áe los d i fe ren tes cc/egios 
de segunda enseñanza. 

"Lock-oiit" en los puertos 
de Alemania 

,——o 

B E R L Í N , 28.,—I,os directores de los asti
lleros marítimos de - HamburgOj I,nb6cli y 
Brema han .decidido suspender el trabajo en 
los mismos a consecuencia, de la ^ negativa 
d© ios obreros al aumento de la jorna'la » 
nueve horas. 

E L PSOCESO H I T L S R 
M U N I C H , 28.—Las declaraciones del doc

tor Weiber, jefe de la organisación «Ober-
land», y del ex prefecto de Policía de Mu
nich, Poohner, han resultado abrumadorab 
para von Kahr, Sfeisser y el gen&ral Lossow. 
IJOS dos acusados afirmaron rotundam.ente, 
citando hechos, que lo mismo el comisario 
civil que el general sabían cuanto se pro-
paraba y estaban do ,acuerdo con los orga
nizadores. E l ex prefecto dijo que von Kahr 
Juzgaba prematura la fecha dal 8 de noviem. 
bre porque quería esperar las respuestas do 
algunas personas dol Norte de Alemania; pe-
ro que entro Ladeadorff y otros le conven
cieren. 

Se, h a decidido citar al ex comandante 
Erhardt , jefe de las organizaciones «C<kisul», 
poro el fiscal declaró hoy que se ignora SU 
paradero. 

Nuevos cañones Ingleses para 
la defensa aérea 

1..0NDBES, 28.—El oorrssponsAl del «Dai
ly Chíonicle» comunica que so han verifica
da ' las pruebas de unos" cañones i»rfc"oio-
nados pa ta ia defensa aérea de la:í grandes 
ciudades como Jjondres contra -ioss aviones 
de bombardeo que vuelen a gran altura. 

Uno de e,stc^ cañones podrá disparar un 
obús, cargado de un potente explosivo, de 
un poso "aproximado de 22 kilots .WO íjrn-
mos y qué podrá, lanear & una altura de 
nuevo kilómetros. 

Vendedores de drogas detenidos en Barcelona 
-ea-

La Policía se incauta de cocaína por valor de 30.000 pesetas, 
cuya venta se había concertado con algunos agentes 

-CB-

-- - ^ - , 1 1 , I y demuestra que Bélgica está cada día me 
a , las diez por el imponente estado del mar. ;^^ inolinada a ' 

E i correo áe Asíurias detenido 
OVIEDO, 28.—-El correo de Madrid se ha

lla detenido en Avila por la nieve. Se anua-
cia su llegada para mañana. 

E l ooEiBO de Saatandeü detenida 
SANTANDER, 27.—Se ha desencadenado 

u.i furioso temporal de nieves en toda la pro
vincia. E n la capital ha caído hoy la primera 
nevada, mientras que en Ruinosa la nieve 
a lear ía dos metros de alfagra. 

Loe trenes ascendentes de la línea del Nor
te no pasan .ie la estación de la Barcena y 
los descendentes están detenidos en Alar. 
El correo que salió ayer para Madrid ha re-
giesado hoy. Se 'gnora cuando quedará nor
malizado el servicio, dada la gran cantidad 
de nieve acumulada en la vía. 

¥apor aloman en peligro 
SANTANDER, 27.—Ha teiiido que regre

sar a este pu^^irto el vapor alemán «Hock-
land» que salió esta mañana con carga de 
Xnineral en dirección a Lisbo%. A veinte mi
llas del cabo Mayor un golpe de mar le co-
riió la carga poniéndole en grave peligro. In
mediatamente pidió auxilio por un radiogra-
m-i y salieron varios vapores en su ayuda re
molcándole sin novedad hasta el pu,erto. 

E l mar Báltico hslado 
E I L V E S E , 28.—La navegación en el mdí-

Báltico se encuentra completamente parali-
«ada a causa de las enormes masas do hie
lo que se háo formado debido al gran frío 
que reina en dicha xona. 

» * » 
E I L V E S E , 28.—Corhunican de Roma que 

han caído unas formidables nevadas en Flo
rencia y en la I tal ia superior. 

lacor nuevas concesiones a 
Francia. 

«Daily Chronicle» afirma que con la (saída 
del Gobierno, la Cámsra ha condenado la 
política do Poincaré, cxjndcnando al mismo 
tientpo la aventura del Ruhr. 

tPara «The Tinios>, la caída del Gobierno 
belga es sólo debida a razones comerciales; 
pero no cree que tenga efecto inmediato en 
la política extranjera. 

DíSCÍlISTO EN ALEMANIA 
BERIjiIN, SS'.—En los círculos políticos 

de Berlín so comentan unas deola>-aciones 
hechas por el ex presidenta de B'jlgiea, Í I -
oiendo que,, según su opinión, en Berlín so 
harán manifestaciones de júbilo al conoceír 
su dimisión. 

Se dice que la crisis del Gabinete belga 
ha sido causada únicamente por cuestionea 
económicas interiores entre Francia y Bél
gica, y en los momentos actuales, en con
tra del punto de vista de Alemania, no 
tendrá otro efecto que un retraso suma-
monte lamentable del pronto arreglo del 
problema de las reparaciones. 

Cap itán japonés detenido por 
las autoridades rusas 

LONDRES, 28 Telegraf ían de Tokio a 
ia Agencia R e u t e r dando cuen ta d e habe r 
sido detenido por l a s autor idades sovietis-
tas un capi tán, p e r t e n e c i e n t e ai Es tado 
Msiyor General japonés, que se hal laba en 
Rusia desde hace dos años p a r a aprender 
el idioma. 

E L "BECONOCIJIIENTO DE AUSTSIA 
VIENA, 28.—El Gobierno ha acordado el 

reconocimiento «de jurev tíe los soviets ru
fos. 
™ _ — , «—*• 

Hacia la supresión del Califato 
en Turquía 

o 

CONSTANTINOPLA, 28.—En la Cámara 
tíe represen tan tes se h a n presentado .mo
ciones e n l a s c u a k s se p ide l a supresión 
de la remunerac ión que perc ibe « 1 . C a u l a 
y la expwlsión de Turqu ía de la d inas t ía 
otomama. 

La Asamblea d i scu t i rá ej sábadkj estas 
mociones, que se c ree quedarán aprobadas. 

S e c r e e t ambién que se t o m a r á n impor
t a n t e s decisiones basadas sobre l a separa
ción completa de los asuntos reli,giosos y 
políticos y ,'la t ransformación del es ta tu to 
ma t r imon ia l e n un sent ido moderno. 

En alg^mos círculos se r e c l a m a l a adop
ción dol alfabeto la t ino, y fácil es prever 
la^ consecuencias que t a l reforma podría 
ocasioiiar-eif e n pa ís musulmán. 

Roban en la Arrendataria de 
Contribuciones de Castellón 

'—o 

VALE,NCIA, 28 .—Duran te l a p a s a d a 
nocho se comet ió u n robo e n l a A r r e n d a 
t a r i a de C o n t r i b u c i o n e s d e Caste l lón . 

Los l a d r o n e s a b r i e r o n t r e s c a j a s de 
c á n d a l o s , d o n d e .solo e n c o n t r a r o n u n a s 
m i l pe se t a s r p u e s en los ú l t i m o s d í a s se 
h a b l a i n g r e s a d o e n los B a n c o s el g r u e 
so de l a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s . 

I<a visita dsl geHeial Weylar 
VALENCIA, 28,—El caipi tán g e n e r a l 

s e ñ o r W e y l e r , a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n 
g e n e r a l de e s t a r eg ión , s eño r F o n t á n , y 
del a l ca lde , g e n e r a l Aviles, - h a m a r c h a 
do e s t a m a ñ a n a al c a m p o do B u ñ o l . 

H a roco r ido el t e r r e n o d o n d e s e h a n 
ver i f icado l a s m a n i o b r a s , o inspeccio-na-
dd los t r a b a j o s hechos . P o r l a n o c h e re 
g r e s ó a Va lenc i a . M a ñ a n a , en t r e n es
pec ia l , i r á a P a t e r n a p a r a p r e s e n c i a r los 
e jerc ic ios q u e r e a l i z a r á n los i n g e n i e r o s , 
r e g r e s a n d o d e s p u é s a ©íta c a p i t a l p a r a 
a s i s t i r a l b a n q u e t e que e n s u h o n o r se 
c e l e b r a r á en el P a l a c e Hote l . 

P a r e c e q u e el g e n e r a l W o y i e r perma
n e c e r á en V a l e n c i a dos o tr'cs d í a s . 

Prácticas mllltare-s 
VALENCIA, 28.—En los j a r d i n e s do 

l a p l a z a del P r í n c i p e Alfonso e s t á roa-
liza,ndo e-sta n o c h e p r á c t i c a s de ins ta la 
c ión de a l u m b r a d o de c a j n p a ñ a u n a 
com,'pañía de i n g e n i e r o s e l ec t r i c i s t a s . 

A l a s d o s de l a m a d r u g a d a funciona, 
b a y a el m o t o r , y e n t r e el r a m a j e de 
los á r b o l e s l u c í a n n u m e r o s a s boinitiill8.s. 

, , —.-.^-c-0,. ^ .- , 

E! nuevo gobernador llega 
a Manila 

MANILA', 38.—-Ha llegado a ésta e!, nue
vo gobernador cir i l , que viene a reempla
zar al general Wood, siendo recibido por el 
pueblo con manifestaciones de s impaf» . 

Una Comisión so entrevistó con él para 
pedirlo que so realice uua detallada inve,=ti-
gación, tanto desde el punto de vist-a ad
ministrativo como del político y del 
oiaco. 

Se declara al Liceo exento del impuesto de Timbre 
-i3a-

BABCELONA, 28.—Ayer tarde fueron de
tenidos por la Policía los farmacénticos si
guientes : don Francisco Cendra Sureda, don 
Alejandro Pables Partagas, don- Manuel Ber-
múdez Meléndez y don Juan Viladot Car
dona, todos ellos acusados de venta clandes
tina de cocaína. Daspués que prestaron de
claración en el Juzgado de guardia fueron 
puestos en iibertf.d. 

E n ¡a Audiencia ha sido confirmada la 
sentencia contra el farmacéutico don José 
María 'iariré, un dependiente suyo y otro 
individuo, por venta subrepticia do cocaína. 

E n la Jefatura superior do i'ijücía se ha 
facilitado la sigiúeníe n o t a : 

«Noticias de la Polieía sobre la cocaína, 
dicen que, teniéndose referencias en la Je
fatura superior de Policía de que so 1-eali-
»aba un tráfico importantísimo de substan
cias tóxicas, se dieron órdenes a per.sonal 
idóneo para ol caso, al objeto do que se 
practicasen las pert inent«i investigaciones' 
para reñir en conocimiento de quién o quié
nes eran las jwjraonas que al mismo se de
dicaban, y después de muchos días de inves
tigación, hubo contacto entj-e los agentes en
cargados de practicar el servicio y los tra
ficantes, comprometiéndose éstos, después 
del oonsigui>3nte trato, a hacer entrega de 
una importajite cantidad de cocaína o simi
lares, cuyo coste era aproximado de unas 
80.000 pesetas. 

Acordados los extremos y tomadas las me
didas consiguientes, se planeó el servicio, 
que t u r o tan favorables resultados cuales 
son ol haberse apoderado de la antedicha 
ct.ntidad de tóxicos y la detención, de mo
mento, dü cinco individuos. 

Ahora b ien ; comoquiera que tan ilegal 
negocio tiene, sin duda, muy amplias e im-
pxírtantes ramificaciones, fie siguen nuevas 
pesquisas encaminadas a ¡a dostruoeióu to
ta! del mismo, circunstancia por la que no 
es hoy conveniente facilitar más datos?. 

Como continuación da los servicios ante
riores, realizados por personal afecto a la 
Comisaría general de la .Jefatura superior 
de Policía, también han sido detenidos otros 
cuatro sujetos, a los que se les ocupó dos 
kilogramos de las mencionadas substancias, 
y después de detenidos fueron piuestos a dis
posición de la autoridad correspondiente.» 
• • « . - - • - - r ^ . \ . . ^ 

La expcáición & Mtulos ̂ académicos 
poí la ManoomuHÍüa"! 

B-ABCELONA, 28.—Esta tardo han faci
litado (u la, Mancomimidad la siguiente 
n o t a : 

«Para que no se extravíe la opinión pú
blica do Cataluña ,con respecto é la reciente 
disposición del Poder público prohibiendo a 
la Mancomunidad la expedición do títulos 
ai adémicos en los diíerentes ramos do ense
ñanza que se cursan en sus escuelas, dare
mos cuenta del aousrdo adoptado por el 
Consejo permauent-a. Considerando que en 
Cataluña los escolares que so dedican a es
tudios industriales pueden obtener los títu
lo» de peritos en sus diferentes aplicaciones 
matriculándose con carácter libre u oficial 
e" Isas escuelas industriales de Tarrasa y Vi-
llanueva y Geltrú, y los que se dediquen al 
comercio pueden obtener el título ofieiri en 
la Escudla de Comercio, pudiendo unos y 
otiog cursar sus respectivos estudios en lo« 
diversos centros da enseñanza que Síwtiene 
la Mancomunidad, en cambio, queda por 

nante acuerda estudiar el shunto, nombran
do una ponencia paí-a que pR>poaga lo más 
conducente pai-a obtener del Estado ei me
dio de dar carácter oficial a los estudios 
que sa cursan en ia Escuela d e Agricultura 
di! la Mancomunidad, mediante la interven
ción y garantías que sean necesarias para 
que el Estado reconozca oficialmente esos 
títulos, ya que sin este requisito sería in
útil pretender que el Estado renunciaba a 
lo que es privativo de su función en lo qu« 
respecta a la expedición de títulos de en
señanza. De modo que ia real orden de 26 
del actual en nada contradice el criterio del 
Consejo permanente do la Mancomunidad 
respecto a obtener carácter oficial a los alum
nos que cursan sus estudios en la Escuela 
de Agricultura, y en este sentido la ponen
cia citada prosigue el estudio del asunto, 
que en breve será sometido al Consejo per
manente y éste eleívará al Gobierno.» 

MaEíleat&dones áel seSos Saia 
BARCELONA, 28.—Al recibir este medio

día el señor Sala a los periodistes en el Pa
lacio de la Generalidad, les ha dicho: 

«Como ya expresé públicamente en el acto 
de tomar posesión de la presidencia d« la. 
Mancomunidad, no contestaré con pasión a 
la pasión. Digo esto a propósito de la .cam-
pafía de cierta Prensa, afortunadamente poca 
Prensa, «n términos- de constituir, más que 
una m i n o r a , una excepción de la Prensa 
barcelonesa y catalana, que al t ratar de los 
asuntes públicos que a la Mancomunidad se 
refieren tío se produce ea aquellos termines 
de seriedad, de sinceridad y de justicia que 
la magnitud y trascendencia de los proble
mas que aquí se ventilan se merece. 

Ño desoenderó, pues , al terreno bajo y 
mezquino con que esa Prensa pretende tra
tar las cosas do la Mancomunidad : m e dirijo 
pues, asía Prensa barcelonesa y catalana pa
ra decirles que el tiempo responderá si los 
que patrióticamente hemos venido a colabo
rar en esta obra magna de la Mancomuni
dad lo hacemos con alteza do miras , que es
tas difíciles circunstancias requieren de nos
otros, puesto nuestro pensamiento en la paz, 
"»i la prosperidad y en la grandeza de la 
Patria. 

También ha, manifestado su indignación 
por un hecho que le adjudica un periódico, 
ocurrido, según el colega, con motivo de la 
visita que hicieron a la Mancomunidad los 
marinos ingleses, pareciendo desprenderse por 
sus palabras que está dispuesto o llevar el 
asenta a los Tribunales. 

Después ha evpresado que; el Consejo ha
bía, acordado adherirse a las conclusiones 
votadas por la Asamblea pro Crédito Agrí
cola, que tuvo lugar el domingo. 

E l Liceo, exento del impnesto del Timbre 

BARCELONA, 20.—El alcalde, señor Al-
varcz de la Campa, ha recibido esta tarde 
el siguiente telegrama, finnado por el pre
sidente del Directorio: 

«Concedida exención impuesto Timbre y 
condonación atrasos por este conc?¿->to a Li„ 
cao Barcelona, siéndole muy satisfactorio a 
s\i majestad prestar este servicio a esa ciu
dad y a su gran teatro Liceo.» 

Se stiprlme el ini,puesto del ílmbre 
sobre los billetes 

•La «Gaceta» de hoy publica el siguiente 
real decreto: . ' 

«Con el íin de que Insti tuciones tan be
neméritas y humanitarias como la Cruz Ro
ja y la Lucha Antituberculosa contaran con 
recursos propios y fijos para su necesario 
sostenimiento o iuapiazable desarrollo, fué 
creado por real dooreto de 22 de enero úl
t imo, en beneficio exclusivo de ambas enti-
dades, un timbre especial que habría de es
tamparse en cada una de las fracciones de 
los billetes de la Lotería Nacional, a partir 
do los corri0nto,s al 1 de marzo próximo. 

Al pretender llevar a la práctica lo decre
tado, algunas dificultfflíLes insuperables se opu
sieron a ello. Pa r t e de la emisión para el 
citado sorteo de 1 de marzo, como también 
de la correspondiente al especia"! de 12 de 
mayo, e.'taban a ' la sazón vendidas; otros bi
lletes ya eu operacicoies previas a su inme
diata distribución entro las Administraciones 
expendedoras, y mucho más , hasta los res
pectivas al mes de juüo, sometidos a las d)i' 
tiotf« manipulaciones determinadas para au 
total fabricación, según la vigente instruc
ción del ramoi porque la creciente demanda 
y el interés del Tesoro exigen que los tra
bajos se realicen con gran anticipación para 
tener oportunamente disixjnibles los W e t e s . 

Tiste forzoso retraso en ¡a implantación de 
la medida permite .su ampliación, dedican
do a Sñes da caridad y salubridad el produc
to^ íntegro de un sorteo especial con cuya mi
tad ae atendería al sostenimiento de la Cruz 
Roja, hoy en pleno desenvolvimiento, que 
requiere considerables recursos; y con la otra 
'mitad a combatir en España la tuberculo
sis, el paludismo y la lepra. 

Al remedio de tan graves males se pre
tendo acudir con el producto do este sorteo, 
sin otra merma que el ebono de las comi
siones reglamentarias a las Adminifitraoiones. 
Constarío, de 48.000 billetes ' a 250 pesetas 
uno, divididos en fracciones de 25, y se ce
lebraría en sustitución del vigésimonoveno 
anual, el día 12 de octubre, para que coin
cidiera con la Fiesta de la Raza este es-
fuei-zo por vigorizarla. 

Artículo 1.0 Se autoriza a la Dirección 
general del Tesoro púbhco para sustituir el 
sorteo vigésiracnoveno de cada año, que es 
ol correspondiente a la segundaí decena do 
octubre, por otro especial de grandes pre
mios, ^quo constará en el actual de 48.000 bi
l letes , 'a l precio de 350 peseta® cacTa uno, di
vididos en décimos de a 25 pesetas, y para 
el que regirán todas las disposiciones y ga
rantías contenidas en la instrucción gener&I 
de J.«oterías de 25 de febrero de 18f>S. 

Art. ' '2. ' ' El producto líquido de dicho sor
teo, sin otras deducciones en concepto de 
gastos que ol importe de las comisiones fija
das para las Adminístraoionea expendedo
ras, ee dividirá en dos partes y serán éstas 
entregadas por la expresada Dirección del 
Tesoro, previas las formalidades reglamen
tarias y una vez practicada por la rtüisma la 
liquidación del sorteo, a la Asambleíi Supre
m a de la Gru* Roja, y la otra, per terceras 
partes, al Real Patronato para la lucha an
tituberculosa, a la entidad que mi Gobierno 
designe para la extinción de la lepra y a la 
que igualmente determine que hay^ do com
batir e l , paludismo. 

Art. 8.° La Dirección general; del Tesoro 
público dictará la disposiciones necesarias, 
d". acuerdo eon las ontidades ci tadas, a fin 
de que éstas puedan coadyuvar a la venta 
de billetes del expresado sorteo. 

Art. 4." Por el ministerio éei Hacienda 
Pe dictarán las disposiciones op<?)rtuna8 para 
1» oompJefca ejecución de la mandado por 
este decreto. 

Art. 6." Queda derogado mi decrete de 
22 de enero lílti-mo creando wn t imbre es
pecial que ha,bía de ser estampado en cada 
ima de las fracciones de los billetes de la 
Lotería Nacional y cuantas oía"as disposicio
nes se opongan al presente.» 

Contra la exportación de ganado 
mtaor ds seis meses 

OVIEDO, 33.—La J u n t a de Sul)sisten-
cifss h a a c o r d a d o r e m i t i r a l a C e n t r a l 
u n i n f o r m e del i n s p e c t o r p e c u a r i o , en 
el q u e so p r o p o n e q u e s ea p r o h i b i d a l a 

llenar un vacío en lo que r e s p e c t a d la fací- e x p o r t a c i ó n de g a n a d o v a c u n o m e n o r 
, , i _ i j _ -i-i — _i j..,i..i. -i2_:_i . . . T- ... (j-Q gg|g uxeses p a r a e v i t a r los d a ñ o s q u e 

p r o d u c e a l a g a n a d e r í a . 
loli- lidad de obtener el título oficial en lo re 

lativo a la agfíoulturaj el Consejo perma 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Por causa del temporal que 
dó detenido v.n tren en la linea de Tistutin-
DriuB, y en la carretera de Kandussi varios 
camiones de Intendencio-i y log elemento» 
pToterjidoa por juergas indígenas no tuvieron 
novedad. 

En el sector de Drius comunica el jefe 
de 'la circunscripción que el campo se nota 
despejado de enemigo. 

En la posición de Benites ha sido herido 
al practicar servicio de protección el solda
do del batallón Pavía Francisco López Na
varro, que ha sido evacuado a Tafersit. 

Se tienen informes de que el enem.igo ha 
tenido ayer bastantes bajas, debido en gran 
parte o los bombardeos de la aviación y fue
go de artiüeria, sin que por ahora pueda pre
cisarse el nf/mero. 

"Zona occidental.—Sin novedad. 
« -» » 

M E L I L L A . 28.—En l a s p r i m e r a s h o r a s 
de a y e r sa l ió de l a pos ic ió i í d e Azib Mi-
d a r i in c o n v o y p a r a l a pcisdción d e Iz,en 
L a s e n , s i e n d o p r o t e g i d o p o r u n a cohun,-
n a m i x t a qfue s a l i ó de D r i u s . E n el mo
m e n t o de e n t r a r l a s fu,erza« e n I z e n L a 
s e n g r u p o s e n e m i g o s l a s h o s t i l i z a r o n li-
ger .a inente desde la© a l t u r a s p r ó x i m a s 
a l a pos ic ión di*, T a u r i a t T a u s a t , t en i en 
do q u e -ser d i s p e r s a d a s p o r l a s bate,rfas 
de é s t a s y l a s escuadlr i l laa de Aviac ión . 
' L a s f u e r z a s r e g r e s a r o n a l o s p u n t o s 

de p a r t i d a s in m á s n o v e d a d . 
T a m b i é n fueron l l evaa ,os convoyes a 

l a s pos ic iones de F a r h a y T i f a r a u i n , a s i 
como al pico rocoso- de Izumar, siendo 
protegidois por la columna que salió de 
Quebdani. 

Comedia de den Mamuel 
L i s a r e s l i ivas , es t renada en 
la iHaugiiraclón de la tem
porada en el t e a t r o de la 
PrlHcesa. 

Pinta el señor Linares Rivae, más que 
una figura de mujer, un momento, una ac
t i tud en que esta mujer se define, se dibuja, 
eon tal precisión,, con rasgos tan enérgicos 
y valientes, que _el tipo que hasta entonces 
parece que se desvanece y se egfuma en 
una larga serie de perdones otorgados a nu
merosas infi,delidades conyugales, con tanta 
generosa íacihdad, que llegan a dai- impre
sión _ de apatía, da indiferencia, de una de-
naasiada oo-mprensibiUdad, q;ue pugna con 
el ardiente amor que figura profesar a su 
marido, se define, se precisa, se dibuja, con 
rasgos enérgicos y valientes, cuando deja de 
ser la leona eomnolienta e indiferente para 
cuanto pSisa más aUá de los barrotes de la 
reja que la encierran y se hace fiera y deci
dida y t iene a raya al imprudente que la 
ataca en su jaula. 

Esta es toda la comedia: un solo mo
mento, una sola act i tud, que e s ^ a exph-
eación de toda la psicología da un persona
je y una enseñanza, un ejemplo de conduc
ta prudente f digna de una mujer honrada: 
atraer al marido caprichoso, tornadizo y vo
landero, por el resipeto propio, por el amor 
sin límites, por el perdón generoso, sin re
proches que hagan aborrecible el hogar, y 
procurar la enmienda por ol ejemplo, por la 
dulzura , prudente y comprensiva. 

Esto es justo, moral y discreto; diriase 
que el autor se ha inspirado en un capítulo 
do «La perfecta casada»; pero el tono, el 
empaque, e l espíritu del admirado libro sólo 
se ha circunscrito a esta figura principal; 
porque en lo dt,más, aquella pareja del pa
dre sin autoridad,,, aplaudiendo táci ta y has
ta exp,resamente las nada inocentes trave
suras filiales y lti,a «non sanctas» teorías del 
pimpollo, y aquel hijo, irrespetuoso y osado, 
que t ra ta al padre como a cualquier amigóte 
de sus años, nada t iene de ejemplar, y la 
simpatía irre-sistible de que aparecen ador
nados y el aplauso a algunas de las frases 
de ambos, alejan toda idea de condenación 
ni de crítica para el peíegrino procedimien
to educativo ni para el s is tema de relacio
nes entre padre e hijo. 

Otro tanto puede decirse del marido in
fiel, cuyos devaneos aparecen tratados con 
demasiada benevolencia, y cuyos procedi
mientos de seducción aparecen demasiado 8 
lo vi'iTO. Tampoco es laudable el paralelis
mo entre el personaje exaltado, lleno da 
nobles ideas, de grandes a.«piracione8 y d« 
puj-íjs sentimientos con el joven alegre, in. 
culto, trapisondista y jaraneiro, en el que 
este últ imo lleva todas las ventajas y las 
simpatías, a fuerza de hacer al otro de una 
pieza, rígido, bobalicón y empachoso, con 
sus lirismos y sus romanticismos trasnocha 
dos, mientras que el Sancho de es ta pareja 
flexible y lógica se impone por más humano 
-j real . 

L a comedia, heoha con la maestría habi
tual en su autor, está admirablemente cons
truida ; tanto, que la falta de acción apenas 
se manifiesta más que en una impresión de 
lenti tud que da extraordinaria largura a los 
actos; el interés está sustituido por el agra
do que producen algunas escenas magistra-
les, rebosantes de finura y de gracia, y un 
diálogo limpio, agilísimo, que, sin el pruri-
tc excesivo de ingeniosidades de la primera 
época del autor, rebosa ingenio verdadero, 
intención verdad e ironía, y que llega a ele
varse justa y natura lmente en las escenas 
cepitales, ,ouando Alejandrina defiende, con
tra las audacias de su marido, su dignidad, 
Ja santidad de su hogar y el corazón do su 
hijo, las escenas más hermosas y mejores 
de la obra. 

Sólo elogios pueden hacerse de la repre
sentación. María Guerrero encarnó su per
sonaje con toda verdad. Hortensia Gelabert 
luchó victoriosamente con un tipo falso y 
cenfuipo de mujer inconsciente. Fernando 
Díaz de Mendoza acentuó la humanidad de 
S". personaje, y Thuiller dio magistralmenti 
novedad al tipo conocidísimo de «bon vivant)> 
ciudadano egoistón, ineapaz de sentir la n& 
turaleza, pero buen amigo y constante ami
gable componedor. Carlos Díaz de Mendoza 
felicísimo en un papel muy agradecid*), 
mient ras que su hennano hubo de luchar oon 
BU tipo equivocado de doncel romántico dul
zón y la,orimoáo. 

El teatro, brillantísimo, cual correspondía 
a la solemnidad. Asistieron su.s majestades. 
y el distinguido p,úblico aplaudió, solicitando 
al a,utor en los tres actos y aplaudiendo a 
los interpretes, 

Jorge D E L ñ C Ü E I A 

El apéndice feral aragonés 
o • 

ZARAGOZA, 28.—En v i r t u i de la dispo
sición que pareció en la «Gaceta» el día 27 
ordenahdo 'que sea publ icado ei proyecto 
de Ap'éndice al Código civil correspondien
t e al Derecho foral de Aragón,, so h a sus
pendido la asamblea quo h a b í a convocado 
la Dipu tac ión de Zaragoza p a r a in te resar 
del Gobierno la r áp ida aprobación del 
mismo. 
— .,.. « n » • — ' • • 

Fernández de los Ríos 
sumariado 

GRANADA, 2 5 — E l juez del distrito dol 
Sagrario instruye diligencias contra el cate
drático "He esta Universidad, señor Fernán
dez de los Ríos, ex diputado socialista, por 
el telegrama que éste dirigió al Directorio 
con oeaíslún del destierro de Unamuno. 

ünamuno y Soriano ambaroan para Cananas 
CÁDIZ, 28.—A las diez, de la noche de 

ayer embarcaron eu ol vapor correo de Ca
narias «.\tlante» los señores Unamuno y 
Soriano. E l buque zarpará a primera hora 
d i la mañana de hoy. 

"Los millones de Moníy" 
Cftmedla de G. Karr , tíí 

dnclfl'a í o r los señores Olire 
y Fru tos , •estrenada en « 
t e a t r o Español . 

U n asunto no nuevo, pe ro con l a nove 
d a d d e ver lo hecho y sent ido a l a amerj 
cana : los apuros" de u n muchacho simpáti 
co. y emprendedor , obligado a gastar ei 
un año u n millón de dólares, dan motive 
a una s impá t i ca y regoci jada sucesión * 
incidentes claros, l impios, correctísimos 
llenos de movimiento y •agilidad, dignifica
dos por u n amor d igno y profundo. 

Todos los t ipos , digraos, es'bozadios un poc( 
a la tligera, mues t r an u n a latrayente gene
rosidad y altezia de miras quo ganan al e* 
pectadior. 

E l señor Ar'^ifras no sófo dio a su perso
naje todia l a s impa t í a qu.e requería, sinc 
É(ue se inostró admirabíe -actor en toda la 
obra. Con 61 compar t ie ron los entusiastas 
aplausos del complacidio p:úhlico 'as señoras 
Ortega, Mar t ínez y P rendes y los señores 
Sylas, Pozanco' y todos ilos in té rpre tes er 
general . 

J . de la C. 
• • - - •• •^¡-ec^ . "í 

Un banquete al Cardenal 
Primado en Layo 

. o 
TOLEDO, 28.—El Cardenal Pr imado ha 

visi tado el pueblo d!e Layo, donde h a con. 
firmado a los hijos de ''os condes d'e Mora 
y a otros niños del vecindario. 

A EU llegada ee t r i b u t ó a l Prelado un 
grandioso rec ib imiento ; las calles estaban 
engalanadas con emb-íemas religiosos, batí' 
der as y arcos de t r iunfo . 

Después do l a ceremonia de l a Confirma, 
ción se celebró en> honor d'el Cardenal un 
b a n q u e t e en el his tór ico castillo de los 
condes ds Mora, asistiendo e n t r e los invi. 
tados los marqueses de Laver ty . 

E l P r imado regresó a Toledo a las Seis 
de la t a r d e , siendo despedido con grandes 
acilftmaciones. 
— - — — • — — — — — . ^ - t ^ ^ ~-. 

El gobernador de Sevilla 
a ÜVIadrid 

SEVILLA, 2 8 . - - H a m a r c h a d o a Ma
d r i d el g o b e r n a d o r , ,gen«ral Pera les , 
q u e v a t r a t a r con el Di'roctorio de dife
r e n t e s a s u n t o s i ' e l ac ionadoe con es ta ca/ 
ipital. 

Del m a n d o dd l a pla2,a y Gobierno ci
v i l se h a hecho cai 'go el .general de Ar
t i l l e r í a , g e n e r a l m a r q u é s d e l a Garan< 
t í a . 
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ia escuela y,el cura 
Por el a r t í c u l o « P e d a g o g í a y. L i tu r 

gia»,^ p u b l i c a d o a y e r en E L DEBATE , y 
debido a u i i a p l u m a t a n ipresí igiosa -.o-

,mo la del saibio c a t e d r á t i c o de l a Uni-
• versidad de Zara .goza señor Mingu i jón , 
I, -vemos que l a i d e a de a s o c i a r el c lero , 
' especialmente el r u r a l , a l a c a m p a ñ a 

contra el a n a l f a b e t i s m o que i n t e n t a el 
Directorio v a g a n a n d o los e s p í r i t u s . 

; Hace u n a ü o cas i qrae en e s t a s m i s m a s 
colunmas p ropon íamias ese m e d i o como 
el único, n o y p o r hoy , r á p i d o , p r á c t i 
co, eficaz, aunqri© n o defini t ivo, p 'a ra 
Laire* de u n a vez de l sue lo p a t r i o l a 
\ o igüenza del a n a l f a b e t i s m o incre íb le , 
rae coloca n u e s t r o p a í s a l a co la d e log 
l>aíses c ivi l izados . P á s e n o s el lec tor el 
manido tópico d e l l a m a r a esto v e r g ü e n 
za; noso t ro s lo h e m o s t e n i d o s i e m p r e 
por u n o de los c r í m e n e s colect ivos m á s 
funestos del E s t a d o esipañol, de l a socíe-
aíi i e spaño la , de los p r o g e n i t o r e s de 
esus seres qiie, como dec ía con elocuen
te ladignació 'n el p a d r e R a h a z a en P a m -
piona, « h a n t e n i d o l a desgra ,c ia de n a 
cer en sue lo e s p a ñ o l » . P e r o v a m o s a 
Luestro t e m a . 

Ta,mbién el i no lv idab l e O r t e g a Muni -
lU h a d°scrit.o e n E L DEBATE l a a a g n s -
tiosa s i t u a c i ó n del c l e ro r u r a l . En l a 
mente d e t o d o s es tá j i aque l l o s c u a d r o s 
tr ist ísimos, t r a z a d o s con l a m a e s t r í a y 
la compas ión del i n s i g n e escr i tor . 

fiemuMerajido del me jo r , m o d o q u e el 
presupuesitO' c o n s i e n t a a esos ahnesga-
dos sace rdo tes , s e les p o d r í a e n c a r g a r 
de u n a m o d e s t a esej iela , a n e j a a l a pa 
rroquia, con lo c u a l , a l m i s m o t i e m p o 
que el E s t a d o e s p a ñ o l r e p a r a b a u n a de 
sus m a y o r e s i n j u s t i c i a s p a r a con u n a 
clase de s u s l i iás f ieles y ef icaces se rv ido-
roa, c u m p l í a t a m b i é n u n s a c r a t í s i m o de
ber p a r a con e sa g ran , p o r c i ó n de l a E s p a 
ña de m a ñ a n a q u e « r ece s in i n s t r u c c i ó n , 
sin, Ideas m o r a l e s , s i n c u l t u r a c i u d a d a 
na* sin conoc imien to do los deberes, del 
hombre, s i n m e d i o s p a r a i l u s t r a r s u es
píritu y o r i e n t a r s e e n l a v ida . Sólo i.a 
Iglesia ex t i ende e u c a r i ñ o s a so l ic i tud a 
la a p a r t a d a a l d e a ; p e r o con u n clero 
a quien h a n e m p o b r e c i d o p a r a inu t i l i 
zarlo y despoa j r l o de s u p r e s t i g io , con 
un clero a qjuien el E s t a d o h a p e r m i t i 
do que se d i f a m a s e d e m i l m a n e r a s , l a 
solicitud de l a I g l e s i a q u e d a a n u l a d a en. 
g ran p a r t e . A d e m á s , e l E s t a d o n o p u e 
de obl igar a n a d i e a i r a l t e m p l o ; y el 
miserable t e m p l o de l á a l d e a es ' a ú n i 
ca escuela de m o r a l y de civi l ización, 
donde l a h a y , q u e l a p a t r i a e s p a ñ o l a 
pone a d i spos i c ión d e u n g r a n n ú m e r o 
de sus h i jos . 

! Muchos de és tos n i e s a q u i e r e n fre
cuentar t a m p o c o ; a s i es q u e c recen com-

: p le tamente ¡bá rba ros de- e s p í r i t u en p a í s 

• civilizado. !¡Así e s t á el p a í s con e sa s 
' legiones d e b á r b a r o s , m á s m e n o s ino

fensivos! 

No pudiendio, p u e s , el E s t a d o ob l iga r 
a esos b á r b a r o s a c iv i l i za r se en l a igle
sia, e l e n c a r g a r a l p á r r o c o d e a l d e a l a 

j: escuela p u e d e ob l iga r lo s a i n s t r u i r s e e n 
é-sta, con lo c u a l l e s i m p o n e t a m b i é n 

• una c u l t u r a m o r a l m á s n e c e s a r i a t o d a 
vía q u e l a s i m p l e ins i tn icc ión . E n t r e l a s 
muchas c a r t a s con que no.s h a n h o n r a 
do los lec tores d e E L DEBATE, .a lentán
donos en e s t a c a m p a ñ a , m e r e c e espec ia l 
mención po r lo t r i s t e u n a que n o s es
cribe u n p á r r o c o r u r a l . Con p r o f u n d a 
pena reconoce o a f i r m a q u e ccen el 90 
por 100 de l a s pa r rocp i i a s no hay catc
quesis ; y d o n d e l a h a y , n o a s i s t e n m á s 
que el 10 o el 20 p o r 100 de los n i ñ o s 
que d e b i e r a n a s i s t i r » . 

Queremos c ree r q u e eso s u c e d e r á en 
Ja provinc ia o , r e g i ó n a q u e n u e s t r o co
municante p e r t en ece . P e r o n o n o s en
gáñenlos c o n funes tos o p t i m i s m o s . Eso 
sucede e n m u c h a s p r o v i n c i a s de Es.pa-
ña. No a v e r i g u a m o s a h o r a p o r qué . ¿Qué 
puede p e d i r l a P a t r i a , e l E s t a d o , la so
ciedad a los n i ñ o s d e e s a s p a r r o q u i a s ? 
Si no son c r i m i n a l e s , q n e el h o m b r e es 
hijo de pecado , lo m e n o s q u e Espa ,ña 
puede e s p e r a r de ellos es q u e m a l o g r e n 
sus ap t i tudes p r o d u c t o r a s y q u e s e a n 
vulgo a n a l f a b e t o y a m o r a l , l a s t r e y r e 
mora del país . . 

Apunta n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r el 
señor Mingu i jón los, r e ce lo s del profe
sorado p i i m a r i o , a n t e l a pos ib i l i dad de 
una competenc ia i l ega l p o r p a r t e de l 
clero. ¿Recelos? P e r o s i f a l t a n 30.000 
escuelas, qu© «xigen, po r lo m e n o s , 30.000 
entre m a e s t r o s y m a e s t r a s . S i h a y m a e s 
tros que d a n c lase a m.ás de c i en n i ñ o s , 
;on 10 cua l a p e n a s s a c a n f r u t o . d e su pe-
no.5a labor . U n m a e s t r o q u é se mo les 
ta porque o t ro h o m b r e c o m p e t e n t e ense-
ñe a los que é l n o p u e d e e n s e ñ a r , n i m e 
rece ta l n o m b r e n i e s d i g n o de q u e se le 
e.9cuche. ¡Que se cal le, q u e se cal le, y a 
que no c o m p r e n d e lo qiue v a l e l a ense
ñanza.! T o d a v í a l leva el s eño r Mingn i -
jón su condescendenc i a h a s t a dec i r q u e 
el profesorado p r i m a r i o q u e d a r í a den
tro, de l a a p r e c i a c i ó n m u n d a n a c o m o 
una ca t egor í a de m a y o r i m p o r t a n c i a q u e 
los curas de a l d e a e n c a r g a d o s d e l a en
señanza, conío si u n a carre l ra de once 
años lo menos , c u r s a d a e n u n S e m i n a 
rio, no va l i e ra , deisde el. p u n t o de v i s t a 
cultural, lo q u e v a l e n l o s c u a t r o c u r s os 
de n u e s t r a s p r e t e n c i o s a s N o r m a l e s , i P o 
bre saceírdote, ob re ro anónimO' de l a ci
vilización y d e l a p a t r i a ! 

No es que el c u r a o . sacerdote h a y a de 
sustituir a l m a e s t r o ; se t r a t a d e s u p l i r 
su falta dionde n o le h a y , o de a y u d a r l e 
en otra escue la a e d u c a r los n i ñ o s que 
debieran e s t a r t o d o s a s u c a r g o . P o r 
otra p%rte, e l E s t a d o .debe m a n t e n e r 
profesores y e scue las p e r m a n e n t e s que 
sirvan de modelo a los p a r t i c u l a r e s ; si 
estas o t r a s s o n a h o r a n e c e s a r i a s , como 
remedio sup le to r io de u n a n e c e s i d a d in
aplazable, n o q u i e r e , dec i r qiue se h a n 
de m a n t e n e r s i empre . P e r o , eso sí, m i e n 
tras p e r d u r e l a neces idad , debemos ap l i 
car el r emed io . 

Estos recelos d,el p r o f e s o r a d o t e n d r á n 
más b ien o t ro or igen , q u e pocos se a t r e 
verán a .man i fes ta r , el s e c t a r i s m o . ; Na
da! ¡Que E s p a ñ a t e n g a ocho o n u e v e 
milIODcs de ana l f abe tos , a n t e s que les 
enseñen a leer c u r a s y f r a i l e s ! E s t a es 
la tes is exp.uesta c o n tedia su b r u t a l cla
ridad. ¿Y qué concepto m e r e c e r á el pa 
triotismo y l a humanidad de ios que as í 
P'iensan? ¿Qué h a b r e m o s de p e n s a r del 
valor que t a l e s h o m b r e s d a n a l a cul
tu ra? Si ellois s u s t i t u j - e r a n ' a esos m a l 
hadados c lér igos o p u s i e r a n r e m e d i o de 
algi'm modo a t a n g r a v e n ia l , p u d i e r a 
creaerse q u e c o m p r e n d í a n lo que va l e el 

{Continúa al finai de la 2.^ columna.) 

Un proyecto de casa con piso,s de 125 y 75 pesetas mensuales, q,ue produciría el 6,27 por 100 

El croquis ; adjunto, que ha trazado un 
arquitecto, accediendo a ruegos iiuestros, re
presenta la planta do una, casa distribuida en 
oua,tro, ouart.cs. con fachada a la calle todoa. 
-Los des de la parte que aparece rayada en 
el plano corresponden al tipo de 75 pesetas 
por alquiler mensual ^ y los contiguos ai de 
125 pesetas. Alcanzarán, pues, al propietario 
los beneficios de rebaja de la contribución en 
la mitad que señala el decreto publicado por 
la «Gaceta» el día 24. • 

Jja planta dibujada alcanza una superficie 

darían un coste de 30.000 pesetas. Calculan
do en, diez pesetas el pie y pla,nta• de ' cons
trucción, el coste del edificio importarla' 
300.000 pesetas, que, agregadas al precio dei 
solar, sumarían S30.000. 

Diez cuartos a 75 pesetas 'y otros tantos 
a 126 representarían en concepto de alquiler 
mensual ' 2.000 pesetas, o sean, 24.000 de 
renta anual. 

La contribución, si bien disminuye a me
dida que se acerca el Extrarradio, se fija 
en el 20 por : 100 de la. renta liquida, la que 

ha de poseer la finca. En lugar del modelo 
que pi-esentanacs al lector, pueden construirse 
otros de capacidad más exigua, que acogién
dose a los beneficios de la disposición, renta
rían a los propietarios uni7{ o Un 8 por 100. 

Varias sociedades y cooperativas se propo
nen intensificar en los solares situados a 1^ 
izquierda de las Ventas del Es.píritu .Santo, 
en la Ciudad Lineal y en la Ciudad Jard ín , 
si ta al final del barrio de la Prosperidad, la 
construcción de viviendas de una s-ola planta 
nara obreros. Pero la construcción de fincas 

tual jornal, que es de diez pesetas, para ofi
cial y a,yudantes, ¡Los peones de mano y peo
nes sueltos, que al presente cobran ocho y 
7,50 pesetas, cobrarían una peseta m.ás. 

Los patronos,, por su pax-te, no sólo estiman 
improcedente las bases, sino que se lamen
tan del escaso rendimiento de la jornada., y 
creen ver en la poca intensidad de ésta una 
de las causas de la crisis ; otra es la carestía 
de l 'mater ia l . E l ladrillo recocho, que es uno 
de los materiales básicos, si bien ha expe
rimentado baja, se vende todavía a ocho pe-
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escasamente mayor de 6.000 pies, que equi- . 
valen a 480 metros cuadrados. Mide de fa
chada 28 metros por un costado y 17 por 
el otro. Los cuartos disponen como mínimo 
de siete.huecos al exterior, aunque conviene 
eefiaiar el detalle de que los pises no tendrán 
oalef acción. • 

E l alcance del decreto se precisa fácil
mente , estableciendo un cálculo, a base de 
este croquis aplicado a un edificio de , altura 
media, con cinco plantas. Valorando en cinco 
pesetas el pie de este solar, que podría ele
girse en el Pacífico, Cuatro Caminoé o parte 
alta del barrio de Pardiñas, les 6.000 pies 

a su vez se determina descontando en un 
23 la renta hruta . E l propietario, pues, que 
habría de pa.gar 3.600 pesetas por contribu
ción territorial e industrial, no abonaría sino 
la mitad, en virtud del real decreto, o sea, 
1.800 y 1.50O, que invertiría, en gastos gene
rales : poitero, luz, etc . 

Deducidas estas cantidades del inaporte de 
los alquileres, la renta anual queda reduci
da a, 20'.700 pesetas, que representan con re
lación al capital una renta del 6,27 por'1(X). 

El real decreto peca, sin embargo, de omi
sión, porque no previene el 'área mínima que 

con varios pisos, pese al bien intencionado 
decreto, no parece tentar exageradamente al 
capital. 

. M-4.TF.MAI,, J0B.NALES 
T MATERIALES' 

fcflujen efectivamente en el problema de 
la construocióíi tres , aspectos : uno, la mano 
da ' obra, considerablemente gravada y ex
puesta a nueves recargos, a consecuencia de 
unas,ba.ses de trabajo recientemente presen-
t ads í por la Federación local de obreros de 
la edificación. Solicita el gremio de alban*le-
ría un aumento de dos pesetas sobré el ac-

setas el ciento, es decir, m á s del dobl^ de 
lo que costaba antes de la guerra. No de 
otro modo se explican los dividendos repar
tidos «al final de un prój imo semestre por 
ciertas fábricas, que distribuyeron, aflemás 
del 40 por 100, por cada acción, otra des regalo. 

E l agio do los solares constituye otra re. 
mora. Él sistema de comprarlos a, un 'p rec io 
pai-ai venderlos a un tipo triple del primi
tivo paraliza la iniciativa-, que t iene que re 
iagiarse, ' si pretende ofrecer viviendas a la 
clase media, en:parajes punto menos que des 
poblados. , ~ 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Había formado el propósito de no escrihir 
nada relativo a Tutankamcn para no sumar
me al irrespetuosa chirigoteo con que l'M sido 
recibida la apertura de su cámara mortuo
ria. Pero, por otra parte, me temo que vii 
silencio pueda parecerle una desatención', co
mo si no diese la debida importancia a su 
momia. Y puesto d hablar de él, no me atre
vo a decir todo lo que quisiera, en vista, dé 
los graves rumores que han, circulado sobra 
su ofensivo poder de ultratuviba, que ha cau' 
sado ya varias victimas. Disgustos, no. Si 
algo le molesta de lo que voy a decir, conste 
que no sólo lo retiro, sino que abomino de 
eUo "y me retraoto do la manera más cum
plida, sojemne y satisfactoria. No quiero 
tonterías con los faraones. 

Únicamente he de observar que, salvo los 
hombres de ciencia chiflados por la. egipto
logía, el mundo entero ha recibido las no
ticias del antiquísimo difunto con un bu)en 
humor bastante molesto y muy poco reveren
te. ',Una lluvia de chistes ha caído sobre *?a 
tumba, y en todas partes los caricaturistas 
han aprovechado el asunto.. En España, por 
circunstancias especiales, los dibujantes y 
cronistas se han debado en Tutankamen, abu
sando de su nada temible condición de. go
bernante muerto y momificado. Si ahofa que 
tanto se ha hablado y reído de él comple
tara el espectáculo resucitando un rato y se 
presentara en nuestras calles, la, carcajada 
seria universal, atronadora, histérica. 

Esto prueba el error de ,deseo en que in-
earren aquellas personas mal avenidas con 
L. idea de desapareoer para sie.mpre de este 
mundo, las eualeS, con el fútil pretexto de 
los invenios y novedades que podrán admi
rarse después de su muerte, suelen decir: 

•—Quisiera resucitar dentro de doscientos 
años para ver cómo es el mundo. 

Vean- lo que ha ocurrido. Tutanhamen no 
se ha permitido el atrevimiento de resucitar; 
no ha hecho más que dejarse ver en estado 
de. momia, rodeado de los objetos de; su pre
dilección. Y ha bastado la noticia de que 
existe un cadáver tan antiguo para que a 
mucha gente le sople la musa retozona y 
se hagan canciones y frases humorísticas. Si 
alguno de los que desean hacer de Su muer
te un paréntesis y volver, al .mundo después 
de un par de siglos de ausencia consiguiera 
su deseo, ¿qué haría en eí? Nada más que 
el ridiculo. 

'Ante las novedades externas seria un pa-

s a b e r l e e r ; p e r o n o . P r e f i e r e n l a i gno 
r a n c i a y e l a .nal fabet ismo de l a m i t a d 
(Casi d e l a n a c i ó n , a n t e s q u e e i i señen los 
m i n i s t r o s de l a Igleisia, N o s e , s a b e ái 
Hay en esto m á s odio a l a Re l i g ión qiue 
i n c o m p r e n s i ó n de l a .cul tura . Se expli
c a lo u n o po r lo o t ro . N o d u d a m o s e n 
a t r i b u i r a este e s t ado de e s p í r i t u l a cau
s a p r i n c i p a l de n u e s t r o a t r a s o . 

S a l g a n , fealgan a l a pialés t rá t o d o s los 
q u e ponem,os l a r e l ig ión y l a c u l t u r a , l a 
m o r a l y l a c ienc ia , . p o r .encima d e to
dos los b i e n e s ; disipem.o.s e s t a f u n e s t a 
a b e r r a c i ó n de l o s e s p í r i t u s españoles. . 
T a m b i é n a s í deíbenios c o m b a t i r el a n a l -

hto; ante los adelantos, científicos seria un 
ignorante; ante la distinta manera de pen
sar de los humanos seria un fenóineno : ante 
los nuevos miados de vestir sería una figura 
cómica. 
. ¡Lios que vi-ven muchos, muchos años y ven 
desaparecer a toda su generación, pueden dar 
una ligera idea de estas cosas. Quizás se 
arrepienten todos de haber vivido tanto. Se-
gl'.ramente todos los que resucitaran se arre
pentirían de haber resucitado. 

Vale más ir al mismo paso que los que 
echaron a andar a la vez que nosotros y des
aparecer con ellos. Más le hubiera valido al 
faraón no querer conservar iras de la muerte 
Bu cuerpo, que hoy por hoy para nada le sir
ve, y sus cosas, que no le son de ninguna 
utilidad. Más le hubiera valido dejarse pu
drir, disgregarse y desaparecer físicamente 
durante el tiempo en la naturaleza, sin,dar 
h nadie que h-ablar. Porque no se conocen 
grandes hechos suyos ni dicen que en vida 
realizara cosa notable. ¿Qué trabajo le hubie
ra costado, por lo tanto, arrinconarse en lo 
más obscuro del pasado ij permanecer deseo-
nocido y en paz? ¿Qué necesidad tenia de 
éxpcmerse a la 'exhibición de ahora y a que 
las gentes .frivolas hagan chistes a costa 
de ei? • • 

TliBo MEiDINA 

Pereg r inac ión Hispanoamericana 
a Tierra y a Santa Roma 
! ' O — 

Gran entusiasmo en España y en América . 
Han promet ido su asis íencia el Arzobispo 

de y a l l a d o M y oíros Prelados 

Existen las mejores impresiones sobre el 
éxito de la peregrinación hispanoamericana a 
Tierra Santa y a Boma, que organiza una 
piestigiosa Jun ta , cuyo presidente honorario 
es el Prelado de Vitoria, padre Zacarías Mar
t ínez, y que preside de lieoho don Carlos 
Iiorca, de la misma diócesis vitoriana. 

E l señor Lorca ha visitado a todos los 
Meti-opolitanos españoles, y todos, desde el 
Cardenal Primado, que es el, primero a quien 
sometió la idea, le dispensaron una cariñosa 
acogida. Aparte otras promesas de asisten
cia de Prelados a la peregrinación, cuéntase 
ya con la del Arz:.obispo de Valladolid, al 
frentei de im grupo de diocesanos suyos. 

De Aniéri.c.a llegan noticias de que el con
tingente de peregrinos será numerosísimo, 
reinando gran entusiasmo en las .diócesis de 
la Habana, Santiago de Cuba, San Juan de 
Puerto Bico, Santa Fe v otras muchas. 

Las inscripciones son tantas , que la Jun-
tiv se ha visto p.reeisada a pedir un barco de 
mayor cabida que: el que tenía concertado. 

Se ha casado Franz Lehar 

fabetismo. 
Manael GRASA 

VIENA, 28.—En el Ayuntamiento de 
Viena se ha celebrado e l enlace de Fr,anz 
Lehar con la señora Sofía Kes.k. 

H a n asistido a la ceremonia solamente 
dos amigos de los contrayentes, que actua
ban .de tp&tkos.- '"••'...' 

Circular del Obispo 
sobre el Carnaval 

, o . 

E l Obispo de Madrid-Alcalá ha publicado 
la siguiente circular : 

«Eesto de antiguas fiestas paganas, _ cele
bradas en honor da una falsa deidad impú
dica y grosera, el Carnaval perdura en, las 
costumbres de los pueblos que blasonan de 
cristianismo. Y, como entonces, antes de 
Cristo, se daba rienda suelta a las pasiones 
más igriolñiniosas, a manera de rito que ha
bía de cumplirse también ahora en días se
ñalados ©n el calendario, y como si fuera 
asimismo un rito obligatorio, los que .se lla
man cristianes sueltan, con desdoro de ese 

1 nombre, sus pasiones, como bestias sin fre-
( no, por caUes y plazas y antros. 

No condenarlos Nos la alegría,^ que es vir
tud cristiana, y mana como agua rientei y 
bullidora de fuente clarísima de la buena 
conciencia, de la paz con Dios y consigo mis
mo. Dejamos también a un lado si será lí
cito u oportuno insultar con la alegría bu
lliciosa y loca la tristeza y el dolor de los 
demás y derrochar en trapos de colores, que 
apenas sirven para mij día, y en flores y 
papeles que se lleva el viento los dineros 
que pudieran enjugar las lágrimas de muchos 
ojos que lloran y aliviar el hambre do mu
chas bocas que piden pan. Pero no podemos 
menos de dolemos de las innumerables ofen
sas que eca esos días se cometen contra el 
Señor. ,. • 

Porque desde el dis-fraz impúdico que sa 
pasea al sol y la pabra obscena que se lanza 
al viento de la caUe, hasta el final de , la 
nocturna orgía, hay una escala de pecados 
con grados innumerables, que todos se reco
rren y por muchos. Y a la manera que el 
pueblo deicida gritaba en el Pretorio en la 
mañana del día, de la Pasión contra J e s ú s : 
«i Crucifícale!», buena parta del pueblo oris^ 
t iano, en esos días t an semejantes a aquel 
otro', realizan en sus corazones y a la faz 
de todos a veces la crucifixión del Señor, 
pero con ludibrio,, con satánica y ebria ale
gría, por diversión, aún con mayor igno
minia*, del Señor, porque son los que E l re
dimió con su Sangre; la ciucifixión por el 
pecado, con la agravante del desenfreno, del 
escándalo, de la más descarada publicidad. 

Vosotros, venerables hermanos y amados 
hijos, los que amáis de verdad a Aquel que 
ncs amó a todos hasta la muer te , y muer
te de cruz, corred a desagraviarle de las 
ofensas que contra E l cometen nuestros her
manos, que fueron bañados también con la 
misma Sangre. Detened con vuestras ora
ciones y penitencias el brazo de la justicia 
divina, que no puede menos que amenazar 
con terribles castigos a tal desborde- de pe
cados. Y los que de alguna manera podáis, 
impedid la comisión de tales ofensas: vos
otros, venerables hermanos, con vuestra pre
dicación y consejo; vosotros, amados hijos, 
padres de familia, con vuestra vigilancia y 
Ouidsldo, j todos, con el ejemplo de las 
virtudes cristianas del recogimiento y de la 
mortificación. 

Y porque público es el agravio, el des
agravio también debe sei- público, y por esto 
mandamos que len todas las iglesias en 
donde sea posible se ponga de manifiesto a 
Su Divina. Majestad en los tres días da 
Carnaval, por la tarde, y s© haga saber a loa 
fieles que, además de las muchas indulgen
cias concedidas por los Soberanos Pontífi-

Temblor de tierra en los 
Altos Pirineos 

T0BT0.S.4, 28.—Ayer, a las veintidós ho
ras cincuenta y tres minutos veintisiete se
gundos, se registró-un terremoto de bastante 
intensidad, cuyo epicentro dista unos 190 ki
lómetros, debiendo hallarse probablemente en 
los altos Pirineos. 

Después tuvo una réplica débilísima a las 
veintitrés horas once minutos y diez segun
dos. . • 

* * * 
BARCELONA, 28.—Ayer, a las diez y 

tres cuartos de la noche, se observó .un tem
blor de t ierra que fué registrado gor ©1 Ob
servatorio Fabra , situándolo a 193 kilóme
tros de distancia. 

Por su semejanza con el registrado fel 19 
de noviembre pasado, se puede situar el re
ciente en el Valle de Aran, o sea en el mis 
mo sitio que el de noviembre. 

E l Observatorio clasifica la intensiidad de 
tercer grado de la escala de Meroalli. 

* 4 » 
- TOLEDO, 28.—^A las nueve y cincuenta y 
tres minutos registraron anoche los ;.apara. 
tos de esta estación sismol<%ica un temblor 
de tierra, que comenzó a la citada hora, y 
cuya distancia ©pioentral teórica es de 440 
kilómetros. 

Un terremoto en Hnesea 
HUESCA, 28.—^Anoche a las diez ee sin

t ió en esta ciudad un temblor de t ierra que 
duró tres segundos. También se ha notado 
el terremoto en el resto de la provincia y 
especialmente en la comarca del canal de 
Berdun. 

Octava Asamblea de fa 
C. N.C.A. 

Durante todo el día de ayer oontinuó 'a 
Asamblea sus sesiones, es tudiando" varias 
cuestiones de régimen interior relativas a las 
relaciones de la.ConiedeHición con sus Fede
raciones y a la forma en que éstas deben con
tribuir . al sostenimento de la mism.a. 

A éste efecto se : señalaron categorías de 
Federaciones asignando cuotas distüitas a car-' 
da ima de ellas, según su importancia. 

J-& Asambleai continuará sus sesiones hoy, 
a las cuatro de lá tarde. •• 

Una ciudad ardiendo en California 

N U E V A YORK, 28.—Según las últimas 
noticias, el incendio, de Santa Bárbara, en 
California, toma temibles proporciones, y 
itoda la ciudad está amenazada de destruo-. 
ción. 

Son muchas las casas de madera de los 
arrabales que han sido incendiadas. 

. ^ ees. a los que, confesados y comulgados,,vi 
sitaren al Santísimo, Nos concedemos «cin
cuenta días» por velar ante E l durante un 
cuarto ide hora, y otros «cincuenta» por cí«la 
Credo que se rezare devotamente. 

Como ima protesta pacifica y culta, pera 
valientei y vigorosa, contra esos vergonzosos 
restos del paganismo, absteneos de coope
rar a las fiestas carnavalescas, y , por el con
trario, acudid a los templos donde se bele-
bren cultos de reparación, y pedid rtmoho 
a -Jesús Sacramentado por tantos y tantos 
como llegan a olvidarse en esos días de lo 
que de ellos exige la santa fe que profesan. 

Madrid, 15 de febrero de 1924 f Leogol-

ari0S::ae 
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Se h a t r a i c i o n a d o José B e r g a m í n : a j 
p u b l i c a r su l i b ro «Ex cohete y l a estre» 
Ha»-. E l v o l u m e n , como- todo c u a n t o vi
g i l a el a r i s t o c r á t i c o e smero de J u a n R a 
m ó n J iménez , t i ene u n a s o b r i a eleigan- ' 
c ia de, l i b ro ing lés . Los rnás m í n i m o s de
ta l l es e s t á n a t e n d i d o s ' con l a m i s m a pro-
l i j i dad niinucÍQ.sa. No hay" u n a leve enga
t a qtie e n t o r p e z c a l a l e c t u r a . L a s p a l a 
b r a s se d i s t r i b u y e n parsiiniOniosam'ente 
spbre l a p á g i n a b l a n c a . L e y e n d o es tos 
l i b ros se • a d v i e r t e l a m i s m a s e n s a c i ó n 
de r e f r ige r io q u e d a u n a ' c a s a e n t r e flo
res , a c o g e d o r a , puici-a, a l e g r e m e n t e en
c r i s t a l a d a . 

A n t e l a p r r a i e r a p á g i n a v a el r e t r a t o 
del a u t o r . He acpií po r qué os dec ía q u e 
el a u t o r se h a t r a i c i o n a d o . José B e r g a - ' , 
m í n es m u y joven , y l a j u v e n t u d es u n 
pe rn i c ioso defecto, c u a n d o se t r a t a de es
c r ib i r u n l i b r o ' de a fo r i smos . 

M á s de u n a vez h a b r é i s p o n d e r a d o l a 
r e c o n o c i d a d i f i c u l t a d de l a l i t e r a t u r a es-̂  
cén ica . E fec t ivamen te , e n t r e los vario.é 
g é n e r o s l i t e r a r i o s n o h a y n i n g i m o cu
y a a secuc ión s ea m á s difícil. E x a m i n a d , 
si n o , el n ú m e r o d e los q u e p o r e n c i m a 
de los fác i les y pasajerois c l a m o r e s t r i u n 
fan p l e n a m e n t e , y haced! luego u n cote-, 
jo en el c a m p o do l a , n o v e l a , d e l a poe
sía . N o o b s t a n t e , si e s t a moda l idad" de l . 
a fo r i smo p u d i e r a c o n s t i t u i r c a t e g o r í a 
a p a r t e , t o d a v í a s o b r e el a r t e d r a m á i i c o 
n o s q u e d a r í a o t j a c i m a m á s a r d u a . 

¿Qué es el a f o r i s m o ? Sin^pl ic idad, con
crec ión , e senc i a , r e s u m e n d e i m a vi día, 
s í n t e s i s de u n a d i sc ip l ina . . E l a f o r i s m o 
n o a d m i t e v a c i l a m i e n t o s , n i s i q u i e r a r a -
mificacione.s d e l a i d e a h a c i a lo acc iden
t a l . E s , p o r el c o n t r a r i o , f ó r m u l a p l e n a , 
v igo rosa , s i m p l e . E l a f o r i s m o s ign i f ica 
t a m b i é n s e r e n i d a d s u p r e m a . P o r lo qnie 
t i ene d e d e p u r a c i ó n y d e s ín t e s i s , es fru
to de u n a e x p e r i e n c i a t a n d i l a t a d a co
m o l a v ida , q u e sólo avveoes el p o d e r de 
v i s ión de u n r a r o t a l e n t o p u e d e a p r e s u 
r a r . P o r lo q u e t i e n e .de s-ertenidad, de . 
fallo j u s t i c i e r o y definitivo-, s e a p a r t a do 
IOS e s t a d o s i nqu i e to s . U n e s p í r i t u co.n-
t u r b a d o no p u e d e a p l i c a r s u l á m i p a r a a 
l a s cosas con l a p rec i s ión r e q u e r i d a p a 
r a Uega r a lo í n t i m o y so ibs tanc ia l . Su
cede lo que en l a super f ic ie del a g u a ; 
l a m á s leve t u r b a c i ó n impide! i n v e s t i g a r 
en e l fondo con nitidiez. 

Ab..ora b ien , y a q u e e l t a l en to—el su t i l 
y a r m o n i o s o t a l e n t o — 3e Jo sé B e r g a m í n 
h a y a pod ido adel,a.nta,rs.e; a d a r n o s e n 
p l e n a j u v e n t u d u n l ib ro de a fo r i smos , 
c a b e p r e g u n t a r a ú n : ¿ E s q u e h a y en 
él e s e n e c e s a r i o r e p o s o ú l t i m o e n que 
se e l a b o r a n los concep tos def in i t ivos? : 
Ci'eo q u e no . P r e s c i n d i e n d o de a n t e r i o 
r e s m a n i f e s t a c i o n e s s u y a s , e l t e m p e r a 
m e n t o d e José B e r g a m í n s e ref le ja e n 
«El cohe t e y l a es t re l l a» d e u n a p ro fun 
d a inqiuietud. V a c i l a ; v a d e u n a e n o t r a 
l l a m a , de n n a en o t r a flor, s in de tener 
se e n n i n g u n a . 

K s m á s ; h a y o c a s i o n e s en q u e u n úl^, 
t i m o p a s o le o b l i g a r í a a def in i r se , e s de-' 
c ir , a a b r a s a r s u noi*ma, y e n t o n c e s ré -
tro-oede. Así n o p u e d e h a b e r o b r a g e n u i - , 

. namet í t e a p o t e g m á t i c a ; s e r á m á s bien 
¡paradoja , s e r á u n b r i l l a n t e y es t i l izado 
j u e g o . d e , a c r o i b a c i a m e n t a l . Y d e esto sí 
q u e n o s d a su t i l e s y de l i c io sa s m u e s t r a s : 

«La ve rdadera solidarid'ad só.io es posi
b le e n t r e solitarios.» 

«Lo razonado nada t iene que ver "^on lo 
razonable.» 

«Exis t i r es pensar y pensa r es coinpiro-
meterse.» 

,Haíblando sobre e l a r t e : 

«Efl a r t e no t i e n e más ni menos, n i Kie~ 
jor ó peor ; t i ene so lamente texistencia.» 

«Limi tarse ao es renunc ia r , es conse
guir.» 

Y sob re el t e a t r o : 
«El éxito no compromete l a obra, sino 

la obra futura ,» 
Y d é p i n t u r a : 

«Kibera p i n t a mal ; Solana p i n t a mal , ex^ 
tnaord ina r iamente ; Zuloag^a p i n t a ex t raor 
d ina r i amen te mal.» 

L a s t o m o al ' a z a r die e n t r e l a s p á g i n a s . ' , 
E n t o d a s e l las se ve l a u n a s o n r i s a i róni
ca, a veces desp i reocupada , a veces a m a r 
g a , q u e cas i m e a t r e v e r í a a i n d i c a r co
m o ú l t i m o de te rminan i t e del l i b ro . '¿Y n o 
es a c a s o e s to m i s m o u n ind ic io m á s de 
esa i n q u i e t u d e s p i r i t u a l ? S u l ib ro es 
«Cohete y E s t r e l l a » , p.6ro u n l ib ro de 
a f o r i s m o s d e b i e r a Ser d e s i m p l e s y pu 
r a s es t re l l as , de e s a s estrellas. , «que mi
r a n s i n ,p.ai"pade.ar l a l u m i n o s a a l g a r a - • 
b í a del cohete» . 

¡ L á s t i m a g r a n d e q u e c ie r to a f á n a u -
.daz, q u i z á u n poco i n s i n c e r o , le h a y a 
h e c h o p e n e t r a r e n u n t e r r e n o donde to 
d a i r o n í a y todo escep t ic i smo c o n t r a s t a n 
a g r i a m e n t e , como u n a s o n r i s a m u n d a n a 
a n t e el a l t a r ! ,Hay a s u í i t o s t a n defini
dos, t a n por e n c i m a d e l a p o b r e c i t a opi
nión., dé n u e s t r o s esipír i tus , q u e sobre 
e l los t o d a p a r a d o j a o j u e g o m a l a b a r r e 
s u l t a d e u n t r i s t e efecto. Jo sé B e r g a m í n 
d e b i e r a h a b e r e n t e n d i d o — p u e s ílfeva den-
tr.) de sí u n a l m a de p o e t a s o b r i ' l r i n i i n 
t e d e s p i e r t a — q u e en el t e m p l ó l a pos
t u r a iestética, l a -única p o s t u r a bel la , es: 
l a dé l a s m a n o s en a l t o , y f i r m e m e n t e 
en l a s m a n o s e l co razón , ' 

, Jenaro x a ¥ I E i l YALI/EJOS 

E5PERAN SABOREAR COW DELEITE 
EL PUAIO HECHO A BASE DE u , 

KCULA DE LA FLOR D a MAE 

«CURSOS DE LAS 3UENA:S COCINE
RAS, PORQUE ENRIQUECE SOPAS, 
SALSAS, PLATOS VARIADOS PAST6 

. tEKIA, POSTRES V EílTREÍtESES 

VIGORIZA L A S Ü A T U R A L E Z A S m. 

FKMIZAS o DÉBILES. 

En Io5 buenos ifl lrs^armoi 

X 

fruto.de


Yi«srnes 29 úo lelirero fle 1924 (4) t^^m^ ^^BATm .- SM3SSID —Aíí:> XIV—WHIP. 4 563 

La ley de Reclutamiento 
a p r o b a d a 

Muy pronto aparecerá en la 
« G a c e t a » 

,—o— 
El ijiarílués de Bsteila dijo ayer tarde al lie. 

gar a la J^residencsa que Uevaba a eátudio del 
(Jomejo la loy dé AdraiBÍstración local, que 
es volyíiunoBa, por ¡o ouaJ y por lo detallado 
del examen de que será objeto habrá de 
durar su estudió no poco® días. 

La que saldrá dentro de dos o tres días 
eu la «GatSeta», añadió, porque ya está apro
bada y 6Ólo hay que darle ligeros taques de 
ooíreccíóa d« estilo, es la da Keclutamiento, 
que es uüa ley mijy democrátióa, cotnpleta-
taieate nueva y óa !a que se conceden 
apajerosas neducéioaes y prórrogas; se atien
de a las necesidades intelectuales dé los re
clutas y, ea- fin, se inspira eti principios de 
la mes amplia democracia. Por todo ello es-
perü que Será muy bieii recibida por la opi' 
nión. 

Dijo también que éstoba invitado por loa 
TOároUCses de la Torra Hermosa para tomar 
el té, perú que no podía asistir ,por OAusa 
del Conejo del Directorio, y que había ca-
viadú a sus hijos. 

Én seguida's« reunió él Directorio y asís-
tieíóQ al Consejo el subsecretario de la Go-
bernaciÓB, general Martímez Anido y el di-
rector general de Administración local, don 
Josa CaU'o Soteío. 

« * » 
M presidente dijo a los periodistas que 

el" avión que se creía perdido en Tiezi Assa, 
pilotado pot el capitán Arias SaJgado y el 
Baígéfttó Bodrígue?, ha regresado con la sola 
averia d© una hélice. Kú o6-arrió otra cosa 
sino q.ue Se desorientó. 

e> s m 

Ep la Presidencia estuvo el general mar-
qvtii de Camorena, delegado regio para la 
represióa del contrabando en la zona Norte. 

» * * 
El marqués de Estella cenó anoche en el 

domi-eilib del marqués de la Vega laclan. 
Hs * rt 

Algunos funcionarios de Hacienda^ se pro
ponían agasajar con un banquete al nuevo 
subsecretario, señor Corral; pero conocedor 
ést« del propósito, ha rogado que se desista 
del intento, por no parecería estos momen
tos los más oportunos para estos actos. 

* * * 

La biblioteca del Ateneo 
se abrió ayer 

Funcionarán t'aml)iéii las clases y la 
síüa de exposiciones 

—o— 

Ayer, a las nueve de la niañana, conforme 
a instrucciones que dio la víspera la Diroe-
ción general de Seguridad, se abrió nueva
mente el Atanco para que funcionen la bi
blioteca, las clases, la sala d© lecturas y la 
de exposiciones. Permanecerá vedado el ac
ceso a los departamentos de tertulia y al 
salón de actos. 

Tja Junta de gobierno se reunió por la 
tarde, bajo la presidencia del doctor Mara
ñen, redactando una nota, en la que, des
pués de oomunioar a los socios el acuerdo 
d, la autoridad, les ruega que lo Sicaten. 

La afluencia de ateneístas fué escasa. 

ASA REAL 
Con su majestad despachó ayer mañana 

el presidente del Directorio; después fué 
oumplimeni^o él Bey por el ex ministro 
s.eñor Goicoechea, <jue le dio las gracias por 
«1 pésame que le enviara en la muerte de su 
esposa; y luego por el ex vicepresidente del 
Senado, sefior BoUand, que acompañaba a 
tu hijo, el diplomático que marcha a Eoma. 

>» » « 

Después, en audiencia, recibió a la mar
quesa ds Otero con su hijo el duque de Ca
nalejas, don Ángel Pulido con M. Nahoum-
Effendi, don Leonardo Torres Quevedo, que 
ip dio !es gracias por ol pésame que le en
viaría en la muerte de su hermano; marqués 
de Guardacorte, don Luis r>«llido, don Ma
riano Bepullés. don Eftíael Poubio, don iMa-
nuel Abella con su hijo don Javier, don 
J. Kaul Noel, el padre Luis Ge tino y el 
padre José Oalabuig. • 

« » * 

También recibió a una Comisión de las 
Diputaciones de Córdoba, Sevilla, Cádiz, 
Buelva y Ciudad Beal, que le interesaron 
varios trolilomas importantes do aquellas 
t-fgionCí', prineipalnaente el ferrocarril de 
Puei-toUano a Córdoba. 

Presidía la Comisión el general Fresneda, 
el cual manifestó a los periodistas nue sa
lían muy contentos y satisfechos del Mo-
lafea, quien, luego de interesarse vivamen-

La Diputación discute 
la Mancomunidad 

o^—• 

En la votación se produjo un 
empate 

visitaron al general Navarro el general te po" ^dos aquellos problemas, que é̂l ya 
, don Luis Monrává, el señor Alvares Oésorio 
y.el señor Castro. 

« * * 
El Nuncio de Su Santidad visitó ayer ma-

ñajia al general Magas. 
Una Comisión de maestros de Primera en-

Riñaaza, al general Jordana, y el marqués 
de CavaJfianti ai general Vallespinosa. 

» » * 
El marqués de Estella recibió en el mi

nisterio de la Guerra la visita del infante 
don Alfonso de Orlean-s. 

De ^o& versos que el teniente coronel se
ñor Nieves leyó ea el banqu^ije de la Aca-

'domift General, han sido muy comentados 
• los «guiont-es, en que se recuerdan unas pa-
' labra* proféticas del general iJalbis, que fué 
• director de aquel Centro : 

«La Academia general,—dijo, ha de ser 
espejo—de hidalguía, de hon.rade?,—de dis
ciplina y i-esp«to.'—Habéis de estar siempre 
uaidce,—i-más qué como compañeros,-—como 
henaftiios, de tal modo—que siempre sirváis 
dé eJea>pio.~El cariño que hoy os une—-no 
ha de destruirlo el tiempo—ni las nftil vici
situdes,^—azares y contratiempos-»—que el 
tr^n^eupso ds la vida—presente; así, man-
teajendo—siempre vivo y palpitante.—como 
sagrado recuerdo,—los diíss que a/iui pasas
teis—unidos en lazo estrooho.—velaréig por 
¿1 prestigio—de la ir'atria y del Ejército.— 
Coaservaá. de esta Academia—^un delicado 
reouerdo,-^-gtiardado siempre en lo íntimo— 
oe los más p'uros afectos—Algi'm día de vos
otros,—gente joven y de arrestos,—surgirá, 
y yo no Jo dudo,—'quien, co» viriles empe
ños,—brate de hacer algo grande ¡—quien, 
aoK titánico esfuerzo,—intente llevar _ a Es
paña—^por brillantes derroteros ;—unios ea 
torno suyo,—dadle apoyo, dadle ajientos,— 
ataBto9 8 sus mandatos,—hallaos siempre 
dispuestos—a jToner, en la medida—que per
mita vuestro esfuerzo,—alma y 'vida en 'tal 
empresa,—y Dios os otorgue el premio—si 
as.' lo euraplfs...» 

DENÜNCIAJPOR ESTAFA 
El acusado detenido 

Doa Dítgft d« Ift B ^ a Sájiphe?;. do cin-
cuenta &flos, domiciliado en Valverde, SO, 
director de 'a C;<>mpftfiía de seguros ,<Tjuce-
ro», y dea» José Bastos Amat, secretario del 
Banco de Bilbao, presentaron emoche en el 
SvB^o de guardia una denuneia contra el 
ciimnsrjo de aquella Bociedad, José María 
San Millán, domiciliado en la calle da Se
rrano, O, acusándolo de haber estafado en 
la oautóds4 de 6.800 pesetas e, la e«tid»d 
dandíi presta «ug servieios, vaiióndc«a de la 
o«snta corriente que la misroa. tjene ea el 
Ba^n» eitftdo. 

• El denunsiado fuá detenido por la Polioía 
y jfaesto 9 disposición del Juagado. 

conoce a fondo,, y por los que siente .un 
gran cariño, les prometió su incondicional 
a.poj-o, anxmciándoles además que sobre el 
ferrocarril, habíanse ya dado' las órdenes 
opoiiunas para que sea un hecho lo más pron-
ío posible. 

ANTICATAISKAL García Suárez. Trata
miento curativo por lt)í5 antis'épticís de las 
VÍ3S respiratorias. No contiene calmantes. 
En farmacias. Madrlá, calltí Becoletos, 2, 

Mí ÍGÍIIÍ 
Por todas partes so ve ya luciondo en 

b s buenos establecimientos y en las casas 
particulares de buen gusto la novísim'a 
lámpara PHIUPS' «ARGENTA», ée crista', 
opalín, "OHimn creación de eeta importan
tísima fábrica, la cual,tiene grandes ven
tajas sobra las lámparas d© .cristsí olairo. 

Esta lámpara eg el Ideal que se pe'rs'e-
gula hace mucho tiempo. Toda la lámpara 
es un so^o foco,- no viéndose "en ella los 
filamentog inosndieíoontes; no molesta a la 
.vista con su fulgor y la lúa queda ropo,r-
tida por igual compí'etsmente. Les géne
ros expiuestos en los escs.piara.tes ee ven 
mejor, sin que -al mirarlos sufra la vista. 

La adquisiciión de unía sola lámpara «AB» 
GENTA» será motivo de empí'-earla exclu-
Bivamcnts en lo sucesivo. 

Las lámparas de cristal claro tienen el 
inconveniente de qu« no son decorativas, 
pe.r.iud'ican la vieta y en Jos escaparates no 
dejan ver bien 'log géneros expuestos. Las 
medio mato'ftdfss firesentan un.a som'bra cibs-
cura en ie, pants., y con bajo voltaje (hv 
tan frecuente), quedan los estabíooiroien-
tos a obscuras, Al icemercio, sobre todo, 
le interesa -mucho este nuevo invemto y re
poner con la PWlíps ABGENTA el alum
brado Bupone un desembolso de poca im
portancia en co>mpareei6n con los alquile
res y demás gastos. Un establecimiento 
bien alumbrado atrae a los coKfpradopes, 
mientras que los qu« están a obsoiiras loa 
sbuyantan. ^ 

Reiflftimos que la adquisición, áe una sola 
lámpara «•AKGENTA» será causa de que 
se 'la a<tept« deílnitivam-ente, tanto por el 
eome.rci'» como por los particulares. Afie-
raás su consumo ©s idéntico ni c"© todaí 
1.15 lámp'aras Philips de ^ watio. 

Blatrfonlns, Cnnieíst, TOansferoacias, 
Tftnlog pnra confliiftores 

FACILITANSE I N 11/ DlA 
Gostión y tramitoeié» de flennnelas 

Po^o fie ímiraestos mnnicipaJes 
Avenida de Pl Blargail, IS, 3.° dcha. Gran Vfa 

ETDEBATCcdíST^ 

A las once y media de la mia-áana de ayer 
comenzó la sesión de la Diputac¡.ón provin
cial, bajo la presidencia, del señor Alon-̂ o 
Ordufia. Se aprobaron sin discusión varios 
dictámenes de las Comisiones de Hacienda 
e Investigación, y quedó sobro la mesa un 
dictamen referente al presupuesto resultante 
de la inclusión y ehmina.ción procedentes 
para el acoplamiento del que terminará el 
SI de mar¿o próximo al que ha de empezar 
a regir el 1 de abril. 

Segiuidamente la Diputación discutió el 
proyecto de Memoria que ha de redactarse 
en cumplimiento del artículo quinto del real 
decreto de 12 de enero último. 

El señor tíarabia defendió el dictamen pre
sentado por la Comisión para cumplimiento 
del .artículo quinto del citado real decreto, 
que s© refiere a régimen regional y reforma 
dr la hacienda provincial. 

Tratóse siCto seguido del voto particular 
del áeñor Cuitarte, que sé opone a todo lo 
que pueda referia'íje a creación de la Man
comunidad castellana. El voto fué defendi
do iK)r Ru autor; ou nombre de la Comisión 
contestó el senos- Marina, haoiendo ver que 
el dictamen 1% la Comisión no establece la 
Mancomunidad, sino que únicamente propo
ne, entre las soluciones que ofrece al Di
rectorio, el que se autorice a las Diputa
ciones que se expresan para constituir, si 
alguna vez lo ei-timan oportuno, una Man
comunidad eeonómicD-administi'ativa. Pidió 
que no se tomara en consideración ol voto 
particular del señor Guitarte, y así se acordó 
por veinte votos contra seis. 

El señor Fernández Navarro defendió una 
enmienda contra el dictamen, en la que se 
mAiesti-a contrario a las. Diputaciones provin-
cíales y al establecimiento do Mancomuni
dades, abogando por un régimen regional 
puro. Le contestó, por la Com'sióu, ol señor 
Eemández Núñez, y puesta a votación, fué 
desestimada la enmienda por 21 votos con
tra uno. 

En medio de alguna confusión, se proce
dió a votar el dictamen. Durante la vota
ción interrumpieron algunos diputados, y, 
por fin, se consideró desochado el dictamen 
por 13 votos contra 12. Se produjo un vivo 
iricidente, en el que tomaron parte varios 
diputados, y por haber transcurrido el tiem
po reglamentario la presidencia suspende la 
sesión para reanudarla a las seis de la tarde. 

A Bis siete menos cinco, y presidida por 
el señor Salcedo Bermsjillo, se reanudó la 
sesión, presentando la Clomisión un nuevo dic
tamen sobre régimen regional y reforma de 
hacienda provincial, que es el mismo ante
riormente desechado, pero en el que se su
primen determinados párrafos referentes a ré-
gim.on o establecimiento de Mancomunidad. 

El señor Marina, por la Comisión, explicó 
el dictamen, que seguidamente fué puesto a 
discusión. 

'Consumió un turno en contra el señor Gui
tarte y otro en favor el señor Fernández Nú
ñez. Hablaron también en pro los señores 
Pérez Sommar y Mamolar, y en contra el 
señor Fernándef, Navarro. Se leyó una pro
posición, firmada pos los señores Alarcóttj 
Fernández Navarro y oíros contra la Manco
munidad, que no fué tomada en considera
ción, y luego de hablar brevemente para ex
plicar su voto los S6Í5ores Sarabia y Saina 
de los TerreroH se ^otó el dictamen toman
do parte 20 diputados y pronuno¡ánd<»e 13 
en cada sentido. Visto el empate, la Presi
dencia ordenó la lectura del artículo 97 del 
redámente, que determina que hay que pro-. 
oBílrer a nueva votación en la primera Besión 
que sé celebre, y ee aoord<5 que ésta se> boy 
a las once de la mañana. 

Ocupó la presidencia el sefior Alonso Ordu-
ña y se discutió el dictamen de la Comisión 
para dar cumplimiento al artículo sexto del 
antes citado decreto, en el que se dispone 
la presentación al Direetorio de una Memoria 
eobre Ws defeetofe y anomalías que haya 
encontrado la Corporación al constituirse en 
los servicios y establecimiento» a su cargo. 

IJOS señoras Fernández Núñez y Msmolar 
pidieron que ea abra expediente a cuantos han 
sido o son empleados del Hospicio roía de< 
purar las responsabilidades a que piillara ¿B-
bar lugar. Después de una breve iatsrvdieiín 
«le los señores Maring, y A!ar«ón se apribó 
la parte d@l dictamen referente ul Ho-!jiir)o 
con la adición de la enmienda del eeíior Ma-
molar. 

Al discutirse la referente a. la Inclusa m 
presentó una extensa etimienda del señor Gui
tarte. 151 setter Pérez .Samroer, por In Cojnj. 
eiép, y ei sefior .Salcedo contestaron ni señor 
Guitarte, y el diotumen quedó aprobadij,' scep, 
tándosa algunc»! de ]os extremes de la en
mienda. 

Fueron luego aprobadas las referentes r 
Asilo de las Merpede», Hospital de San Juan 
de Diofi, Manicomio y Hospital Provincial, 
adieiojjiodose a .estos do» últimos unas scla-
ra< îoi}es formulada® por los seíieres Salcedo 
y Várela y que fueron aoepttwlM por la Co. 
misión. 

Sin djsousión fué aprobído el resto del dic
tamen, excepto lo que se refiere a la, Pla?a 
da Tores, que se desglosó para tratarlo en 
«esién Cídiasrin, 

A las nueve y medí» de la noche se levan-
* tó la gesióH, 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

Mfi.DRiD 

3 por ÍOO Interior.—Serie F . 70,90; E, 
70,90; D, 71; C, 71,30; B, 71,30; A, 71,30; 
G y H, 71,8S. 

4 por lOü Exterior,—Serie F, 80,80; B, 
87,60. 

fl por * . j Atíiortízablo.-Serie C, 90,75; 
A, 9ü,7S. 

5 por 100 AmoEtizaWc—Serie F , 95,30: 
E, 95,80; D, 95,30; O, 95,30; B, 95,30; A. 
BS ,30; Diferentes, - 95,30. 

8 por 100 Amortlzablo (1917) .—Serie F , 
95,25; D, 95,25; C, 96,26; B, 85,25; A, 
96,?5. 

Obligaciones fiel Tesara.—Serié A, 101,80; 
B, 101,75 (enero); seria A, 102,4:3; B, 
102,10 (febrero) ; serie A, 101,60; B, 101,60 
(octubre) ; eerie A, 101,30; B, 101,05 (no
viembre) . 

Ayüatamtento ás Madrid.-Interior, 91; 
Seviüa, 92. 

Cédalas hiliotesarras.—Del Banco 4 por 
100, 90.40: ídem 6 por 100, 101; ídem 8 
por 105, 108,40; oédul»» argentinas, 2,66. 

Aocionos.—Baooo de .España, 559; Hínote-
carió, 280; Español Crédito, 148; Bío de la 
Platl, 79; ídem fin comente, 79; fin próxi 

Lnn jr\ 
fifi f^ 

-QQ-

mo. v8; Central, 107; TaBa-'o®, 31«; Fénix, _ 
279; Explosivos, 856; -|EÚcar (preferente), I i,^^; q;*̂ ;̂̂ ;"̂ ;̂"';;",;̂ ;;̂  
contado, 78,25; fin pro'ximo, 78.75; ídem | „^ ¿^ Mamieros ¿i-énda 
(ordinaria), contado, 29,75; fin corriente.' 
29,75; fin próximo, 30; Felguera, 51,50; 
ídem fin corriente, 51,50; Unión Eléctrica, 
Madrid, 92; M. Z. A. contado, 312,50; fin 
corriente, 812,50; fin prójcimo. 814; Nortes, 
contado, 316; nn corriente, 816; Metropoli
tano, torcera, 198"; Los Guindos, 03; Tran
vías 93; ídem fin corriente, 98; ídem fin 
próximo, 98,25. 

Obligadoncs.— Felguera, 90; Compañía 
Naval (bonos), 97; Unión Eléctrica 6 por 
100, 101.5-J; Alicantes, primera. 286,75; 
ídem F , 83; Nortes, primera, 65,95; ídem 
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Pr2SÍÜencia—Iteolaj-a.ndo jubilado a don Luis Cá
novas y Martínez, jefe do Administración de pri
mera clase del Cuerpo de Ábogaáos del Estado, con-
óedléndde honores d© jefe superior do Administra
ción civil, librea de gastos-

Nombrando jefe de Ádniiuistración de primera cla-
BB del Cuerpo de Aiíogados del Estado, en tumo 
dx3 elcíición,, a don JSnicterio Jiménez CJomis, jefa 
do Adiüinietrioión do segunda del exproBádo Cuer
po-

Dedarando jubilado, a su instancia, a don Juan 
Sánchez Hornera, jefe de Administración de sogná-
da clase, admin'strador <J« la Aduana de Sevilla, 
otorgindóle honores do jefo superior do Administra
ción civil, libros dn gastos. 

Otorgando al tiempo de ea jubilación honores de 
jefe do Administración civil, libres de gastos, a don 
Pedro Euiz Varona, jefe de Negooiaílo de primai-a 
clase del Cuerpo pericial do Aduanas-

Idem ídem ídem lioiicrea do jefo de Administra
ción civil, libres de gastos, a don Augusto Nieto y 
Nieto, jefo de Negooiíiílo ¿e primera c t e s del Cueî  
po pericial de Aduanas-

Idém ídem ídem honores do jefe do Administra
ción civiij, Ibres do gastos, a don Pranciísco Mora-
Ios CaldCano, jefe de Negodiado de primói-a clase 
dí l Cuerpo pericial áe Aduanas. ' 

C<íBüedieDdo franquicia pc«t»l a los delegados gu-
barnativoe para sU uso en las cartas o pliegos ofl-
ríales de olios emfttitwlos-

Oídeaando m determ'me haher sido organizada y 
icioneis de íunc,'o'nia.r la ófici-

eu e^ta PresidiCncia; d.e-
flarando disueltco la .sección do Marruecos dal mi-
uisterio de Estado y el Negociado do Marruecosxdicl 
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de la Guerra, y deteíminando los asuntos que de
ben pasar a l i subsac-retaríft de esté último departa 
mentó. 

Gracia y Justlcid.-^Beal ofdoa relativa a expedien 
te incoado para, averiguar las responsabilidades que 
hubieran podido contraer los funcionarios de la Di
rección general de Prísiüiics y loa que con. ellos 
hubieran intervenido o ao hallasen relacionados en 
los hechoí' denunciados en un escrito presentado al 
presidente del ^Directorio militaa-. 

j í-fru-i. j i 'a i on i m ' 7 K . Nombrando, por trSslación, para la plaza do se-
s e g u n d a , 6 4 ^ í W e m 6 p o r Í^^Jf-l^ eretario dé la Audieücia provlnoial de Guadalajara 
C a n i r a n c , 7 9 ; C h a d e , 101 T r a s a t l á n t i c a , 4u. . ,„ -IT„W„„„., L a i r, •, 

« o ^ ncwo^ m ñ ^ í n - M i n a * '^ ^""^ •^'™'° ^ ' ^ l a » ^ ^ do Salamanca y Uanvüa, í d e m (1922) , 1 0 6 , o 0 , JHwas ^^^^ ¡^ ^^ ^ j ^ ,̂„ ^.^.^^^ j ^ ^ ^ ^ . 

Guerra—Confirmando la autorizafción que le fué 
concedida por la de 3 de noviombre del año próximo 
pasado, para ven'r a .esta Corte nuestro agregado 
miilitar en Ijisboa, teniento oronel de Artillería don 
Carlos Eodríguez de BivCra-

iMarína.—Suprimieódo en las islas Carnarias los 
alcaldes do jMar y subdelegados de Marina-

• Disponiendo que en lá fecha que «a indica se 
proceda a la eieoc'ón de un vocal) do la sección de 
Navegación, representante de Jos Navieros y Com
pañías aacionalss dedicadas al cabotaje. 

(1920), 101 
del Bif, B, 91,50; Valencianas Norte, 95,75. 

ífioncáE extranjera.—Francos, 82.75 ; ídem 
suizos, 137,50: ídem Belgas, 27,5); libras, 
34,06; liras, 84,80; (no ofi-oiales) : dólar, 
7.91; escudo portugués, 0,26; peso argenti
no, 2,69; ñorln, 2.95; corona austriaoa, 
0,015; ídem checa, 23,10. ' 

BILBAO 

Altos Hornos, 123; Felguera, 52,25; Ex
plosivos, 354; Besirlera, 264; Papelera, 
76.50; Banco de Bilbao, 1.665; H. Ibérica, 
402; Sabero, 185; Vascongados, o70; Kobla, 
450. 

P A R Í S 

'Pesetas, 305,37; liras, .104; libras, 104,15; 
dólar, 24,27; coronas'suecas, 631,50: ídom 
noruegas, 821,50; ídem austríacas, 34.125; 
francos suizos, 419,50; ídem belgas, 85,30; 
i^riu, 901; toíotanto, 8,284; Bio de la Pía. 
ía, 245. 
Se auíorfza la cmlsién de aficiones al Banco 

Español del Río de la Plato 

La «Gaceta» de hoy publica una real or
den por la que se dispone qne se autorice 
el enuncio y suscripción de la emisión de 
260.000 acciones preferidas del Banco Espa
ñol del Bío da la Plata, de 100 pesos ncmi-
nales cada una, moneda legal, y la introduc
ción en s.a día de las que m hayan suscrito 
en Espaüa,- a cuyo efecto la repíeBemtaoión 
de la eotidaid emisora habrá de comunicar a 
la Dirección general de la Deuda y Clases 
Pasivas, con la antieipaeión necesaria,^ la 
Aduana por la cual habrá de hacerse la im. 
portación dei los' títulos, y, dentro de los 
treinta días siguientes a la feoha del recibo 
de los mismos, deberá presentarlos por me
dio de las correspondientes fa<cturaB al ex-. 
prasado Centro diraotivo para su estampilla-
do y registro. 

IISiOELEfÜilSi EiPAIILI 
JUNTA 8 GIINEBAIES OEBÍNAEIA 

Y IXTRAOBDINAEIA 
Esta Sceiedaí convoca a sus accionistaíi 

a junta general ordinaria; em eíwnipliiDaien-
to de -.QS estatutos, y a junta gemertó ex-
tPaordlnaria para arooliar ©1 eapital so
cial y crear nuevas obligasiones. 

Arabas reuniones han d» cie'lelir,ars« vmm 
en pos de otra tí día 15 d«I próximo m«8 
de roarae, a las diez y «©dia de la rnafisi-
nn, en el domicilio social, NJcáléa Marta 
Kivgro, J4, 1.? 

Pottrsn asistir e Ja jnnta los aooionistef 
de alta Sociedad que. individualtme-nte c 
E«Tu,p8d<», po&ean 100 o vaás aceiones 
ráenjATe que Jas hwmn deposit.sdo antee 
del 10 do marzo próximo en eualquienf 
dt los Bsnccs sifHJentes. de Maárld) y pro-
vin'OiiBS! 

Central, de Vizcaya, Español de Crédito, 
Hi&pRno-AraericaiiQ, Guipuzcoano, de Vito
ria, áe Santainéer y Mercantil, * n d e ge 
]m íaoilitarft la tarjeta de asistencia. 

DUrant* Iw ocho día?.anteriores a esta 
vsnnién estarán a disposki&i de <̂ os seño
res Bieeiíjnístas el balance y cuentas del 
ejitrcício, 

Madrid, 28 da felírero d© ld2i.-^m se>' 
cretario general, Emilio áe Usaola. 

xiliar a« Contab u 1 d î ' I I 
de la Direcc» n ¡^tncul u 
í>ivas. 

Declarando a n r i t ^ i i t i 
nal do Gueitib d t l K i ) i 
bX'ganda cksc pi Lxrr ' i o 
ÍJasora, y < Ir de ] ii i 
k)- de den "̂  c L 

ídem ídeji en ti i 
ción de la, Hacio^ i i 
mencdonan. 

ídem Ídem un% pl z rV j j 
Catastro de la, ii uo, i i r ' . . a i 
ofioial cuarto a e fm i 
de don AllKrt( \ daib J1 n 

Bíeso'vionuo i isti! 1 
Ayunta;micnto do t t t oi i j 
alcatioe de r 1 de iccu e e i 
lo que hace rr j i h u j i 
tos-

Ordenando 1 1 * L i 1 et 
presupuestos t iiipicn Iiu( LI I 5' 
EOS psra sa 'ífa ei 1 h^ ir 
montos de t t la ü i r> qiit, t j i J 
al personal ¡Ut ico i ii i 
pendiente de 11 i ) c C i 
palos. 

íastn/.cc'ni iiioiica — i e n 
solviendo <] evfw^ i n* i i( 
rrat Sal vio n e ti i do La 1 j 
abono del ! ji 1 i i 1 r i i 1 o i^ a 

Besolviento *.l £ i 1 ntc mcciu) •" drn T ;̂̂ .. 
menegildo í- a\a i'> i cdo c i jl u h ü di d ;-
lucíón do l i hiiÁi 01 t ui c ru d ct m jii-
bilitado ene íuo do 1 mao lo dtl ^ *" i j c -
cial de Viilena iU n*c) 

Konibrando i d na J a i T̂ â  ci Salaz ir v Val n-
día profesóla, num i a, d'̂  i i ic i¿n n i a e 11 s-
tori'a Naturnl L.^ la E utla > r m..l de ~\I„esti , aj 
Segovia. 

Disponiendo íc a aoi tico u i„ p W a de 7 000 i e-
setas en el pci oí 1 d 1 Cici^o <id crcioieb c ni-
aistrativas de Tiin ciu Uj e i i a / a 

EüEolvienco cl t^podicnt mcr j l o por don Ciiloj 
Monterdo A p s en sol itud 1 <. „ Í j urioj. de la 
ñauKa í]ue t ni rrnbtih ^ t roí o liioLtt. ¿le lue 
de los ma tt <' i i o ía e^h lan^a doi ]̂  i t̂ j 
judicial do i L la u ( í i O 

Dibponionuo e ciii de en croada cjcn cj.t^c\ei 
provityonalea h.? e cucl s nacicn ^ a? d Q j 
üguran en U lelaeun ci i.̂  mocita 

E.esolviendo ios c\^ ((ht )t in tjfciio> con i i. 
vo de la visita do mspo n piiad la, 1 oi. i 
de Altos ii ^udio.3 "̂ i r an* ^ de Milai^a 

Disponiendo &o creen r n eii le ei p o is on 1 lia 
escuelaa a que e reo le l i i ae en que e pu liei 

Aprobando e x c^npnc o do g"i, Oa omi I do 
por el j'eíe <io l i B bli ea. jopul tls \ UadolMi. 

FomeílSS—Dioionjcnu-o ao u l i q u o eu e te ¡ 
riódioo oíkial el e^J^d,i^n gcn^-d uoi ¿^e^sonal téc
nico gfáraiíii.strativo, áhtivo, excedente y ecsante, de. 

Nombrando perito inspector d.o buques mercantes pendiente de este ministerio.' 
de la Comanda-ncia í e Marina de Valencia a don I Prorrogando por un mes: la licencia qae por en-
Andr¿3 Barcaia. y Moreno, ingeniero naval.- termo eo encuentra disrratando don Enrique EÍCILI 

Disponiendo &e amortice una plaza de auxiliar ' Coelie, ingeniero de Min.a.s, afecto ai di.sl.rito minen 
primero de nueva organización del Cuerpo de Au
xiliares de OScinas i<¡ Marina, vacatite por falle
cimiento de don Juan Fariñas Vargas-

Hacienfla—^Disponiendo so exima de la presenta
ción do oertifica-do de origen para la aplicación de 
la Begunda tar!.fa del Araños! al caucho -en bruto 
y demás artículos Siroilapés oomprendidoB «n la par-
liid» 1-4'J2 del .Arancel vigente, que sean originarias' 
de países convonidos-

Prorrogondo por un mes la licencia que por en
fermo se encuentra disfrutando don Carlos Ondivie-
ia del Rio, ofici&l de segunda, clase del Cuerpo Au-

de I-iOÓn. ' 

lílcm ídem idern que se encuentra disfrutaaido 
don Antonio .Martínez l^resneda, oficial tercero de 
Adniinistraeión civil, afecto a la Escuela Especia 
de Ingenieros agrónomos. 

ídem ídc^ii ídem que reencuentra disfrutaindo ái:^ 
Baiaiel Vektrde y Medina, ingeniero do ¡Minas, 
afecto a! diEÍrito minero do Lérida-

Trabajo—Declarando cesantes a don Juan !Maf-
tín Paz y don Juan Víoanto loabajo, 0rd.cna.a2u3 
segundos de la IDJrcccióii general de Estadística coa 
(tostino en líu.eís'a y Bilbao, respecÜTamenta. 
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ios cntríamlentos esfán á te orden dei dSa, 
Hoy que esfar prevenido y no esperar á que ía< 

CMOS empeoren. Tónjeme en seguida ¡as tableíu--, 
Q s ^ j ^ ^ "Boyer" de Aspirina pera áevolver al organismo su 

Citado norroaJ. Este eg e¡ meíor modo de prevenir en
fermedades firavea y 011$ consecuencias. 

Hay que íyorsB bien en d embalaje origine! con ía faja en
camado, la C ™ "Bayer" y ¡a inscripción: 

"Fabrfeadásj esj»«cial par» ispafia". 
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secretu de ms 
Castelffoi 

per JEAÍWE PE .COULOMB 

Quedaba la Pol ic ía; las, aUorne!js; pero t-̂ stos 
pedían mucho dinero en pago a sus pesq,á-af. 

Nuestros amigos no lo podían- Tuiieron, puea, 
que resignarse y esperar. 

Las relaciones quel ©1 señor de Lu&tangpj re
anudó' í on sus antiguos compañeros de infortu
nio servían al menos pa ra asegararj-es el pan 

. cotidiano. 

Las autoridades eclesiásticas nombraron si ca
ballero Uraosaero de la capiUs, eatóHca, cuyo 
papitán acabííJsa da moHr, y al maestro le en-
'cargaron de tocar el órgano los domingos y días 
festivos. 

Yictori'a 'gozó, a l fiíi, de la felicidad, por tanto 
tiempo deseada, de arrodillarse al pie del ta
bernáculo. 

Por su parte, también ella quería hacer algo. 
En un mes a-prendió lo suficiente en ingle Í pa
ra hacerse entender, y le procuraron algunas 
lecciones do .música e italiano. Un día, a' ter
minar la lección de sus discípulas, la madre, 
esposa de un rico negociante de la Cité, la ro-
jgó atravesase el despacho de su marido pa ra sa

lir, pues unos obreros estaban reparando la es. 
calera por donde habituairoente descendía Vic
toria. 

—No encontraréis más que al secretario fran
cés de mi esposo—añadió la mujer del aláermm, 
al>riendo la puerta del despacho, qn» cerro t ras 
ella. 

En la amplia habitación, un Joven alto ftscri. 
bfa, en efecito, anta una mesa cargada de pa
peles. 

Al ruido levantó la cabaza. 
—¡Seflorita de Cafítelfortl-^esclaraó, levantán

dose bruscamente, 
Victoria lo miró. ¡Cómo había cambiado!.-, 
Ya no e ra el muchachuelo qus iba a depositar 

al pie de la Virgen del parqu.© brazadas de fio-
res campestres; pero si había crecido, an cam
bio el rostro era casi el mismo. Conservaba síem' 
pre aquel aire triste y enfermizo que había fn-
tereaado en su favor a la señorita de Castelfort. 

—¡Vos aquí, Raúl!—gritó sin vacilar. 

—•Sí, señorita. He abandonado Francia para 
conquistar mi índependenicia. P a r a huir do lo 
qu-e tanto me ha hecho sufrir. Os vi el otro día 
en la caipilla, y paso to-Sas las mañanas por de-
lanta ds vuestra casa al venir a mi trabajo. 

—Soy muy feliz al encontraros—replicó Vic
torias—. No pude en su día agradecer todo lo que 
por mí habéis hecho. Dejad que hoy os d iga ; 
(iGracias, hermano mío» desde el fondo ds mi 
alma. 

Le tendió la mano, y, como en otros íicnipos 
en el granero de Mictto, el joven se inclinó ros-
pctuosamente ante ella. 

La joven abrió la puerta, 
Iba a retirase ,coa ia sonrisa en los labios. 

cuando Ra.úl de Langferie se acercó y la dijo 
en vo? b a j a : 

—Señorita, ¿sabéis que él se halla en Ingla
terra? 

Victoria palideció. No tenia necesidad de más 
ejsplioaciones para comprender a quién t& re
f e r a . 

No hizo n inguna observación, pues por nada 
del mundo le hubiera dicho al hijo una sola pa
labra contra su padre ; pero su rostro ge ciispó 
con una expresión de terror que respondió por 
ella. 

—¡Que la voluntad de Dios se sumpla!—mur
muró, 

7i salió de la casa. 

CAPITULO xxxin 
# 

FreBi© a frent© 

La señorita de Castolfort confio a su tío al en
cuentro que había tenido, sin ocultarle los temo
res que la preisencia dei señor de Langerie en 
Londres habían despertado en olla. 

—Haréis bien, sobrina mía—le dijo el gober
nador—, do no llevar sobro vos ol medallón. En 
es% casa estamos rodeados de gentes honradas. 
Dádmelo. Lo depos i íyé en el cofrecillo, donde 
guardo nuestro ' diíjsííb. 

Victoria se rindió al deseo de su tío, y lé con

fió el medallón, despué.s de quitar de él los ca
bellos de la reina, que guardó v^oíño una reli
quia en un saquito de sed* que colgó a su 
cuello. 

Poco después salló pa ra dar unas leoclnnes, 
escoltada como siempre por su fiel Febo; éste 
m acostaba en la puerta de la casa doadle ella 
entraba, y la esperaba pacientemente. 

—Es mi gua..rdia de corps^decía riendo. 
El caballero quedó solo, y dio durante algún 

tiempo vueltas oisfea sus manos al medallón. 
Iba a encerrarlo en la cajlta, cuando tuvo una 
idea. Haciendo funcionar cl iresorte sacó ol per
gamino, que guardó on su car te ra ; hecho esto, 
guardó la joya en cl cofrecillo. 

—Es m á s seguro separar esto® dos objcito,v-se 
dijo a sí mismo—. Tengo que i,.-;ordarmo esta 
noche da di&cirl« a Victoria lo que he hecho, pa
ra que no se alarme si nota la falta del perga
mino. 

Y salió pa ra ir a la capilla, donde le recia-
*maban sus funciones do limo.9nero.. 

HacJ^ las siete VictoMa regresó apresurada
mente, pues era cl m.es de noviembre, y la no
che avanzaJba con rapidez, apresurada i'or cl 
cjeío siempre sombrío y aquélla eterna humare
da qp& m confundía c.on la niebla. 

Fedo marchatoa a su lado. 
Acababa Victoria de penetrar en ¡a calle, bor

deada de terrenos sin edificar, que conduela a 
su, |inqdesta vivienda, cua.udo creyó oír unos 
pasos t ras olla. La persona que la seguía so 
aproximaba .cada voz más. 

Instintivamente Victoria apresuró el paso. Si 
se hubiera atrevido, hiJbiei'a echado a correr. 
Feba paresía _inff5i©to. 

i 

La distancia que lob ' t p a i bx n^niumia c 
Pidorablcmenito. La lovvu oi i „ u au nta (̂  
jadeaba. De piontu L1 pctio '^ d u.o S^ \ i 
VIO &US polos faf Cii/cioa -L u \iü ponu c .i 
la defensiva, Fa 1̂ mi 'mo ijt a c \itio> d -
smtio cogida bii.can le IL , • m 3 i 

—Al fin te tci)j^,o-"ul) ti do LourLuIo—, / > 
que as ahora no í„ n e r ( lun 

¡Oh' Cómo i^toioixt , i 1 r d, U o' i n 
dad, aqut l rostió udio o, i i i i > 

—Dejadme—c] u^o ( (n \ t / > ii 
Y FtlO, triiuúí, )i iiL „ (I Jl ' t i , . 

so sobro el henil le 
-^Si no haces taHa* a t a i i 

do Larginic, pui ^ i.o i i i i ^m 
El euñun oo u n í lu^-to'a biilK 
V l t t ü l i a CUXxU c ' j t t i l J I t 1 e 

rando calma'1^ 
-—Ahoici osfuch u n a - p o , HIO L1 S JI 

gerior -. No os ua J IH I C|1JL I I I 
Es una piopoiuioi ' lo i|iii v) 
hace algunos ai . ti f i > I i 
do tonei uua tnTr(\i..(, n i i 
dro ha de«ai u t c i d i \ ¡n li 
mutiinionte. l o 11^10/1 o u 1 i 
dispuesto a ie-\LlditLÍo lu i > i ui i ii i < 
tu me entregara^ rl c i t l 1 ' 
diamantes y ol nicdalhn qiu lu 1 

Victoria letiüccJio. 
—Sois un • miseraiblc—gritó osa 
—Poco mo iinportarí tuy iriRiií 

vando sus hoinl>TOS 011 tosK! i!c,:ui 
t ra ta de eso. Tu ¡lítdro os!;! mor 
do por las privaciones. El. marg ics do Ca:iíé' 
fort no tiene un pedazo de pan que llevarse 

(Continuará.} 
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c 
BaEq»6íe regio 

A la comida que t e n d r á l uga r es ta noche 
im el palac io de los duques de M.ed:inae(iM, 
f que se rá d» ve in t i cua t ro cubier tos , asis
tirán sus majestades, sus al tease lias pr in
cesas de Balm-Sa\m, la in fan ta dofia. Isa
bel, la duquesa de San Carlos, e l marqués 
ñe la TürrecUla, los marqúese» 'di© S a n t a 
Cruz, los duques de Montellano, ''os pr ín
cipes de Ligne, la duquesa d© Maindas y el 
Éuque dte Fernán-Núftez, entre, otros. 

Después de la comida h a b r á un fcaile. 

V i a l e í fie Soberanos 
En el próximo mes de ma,yo vendrán.-a 

Madrid oficialmente los Beyes ce Ruma
nia V en Jun io los Eoyes d'e I ta l i a . 

Con este mot ivo da rán u n g r s n bai le 
los duques de Medinacoü «n su palacio 
áe la plaza de Coirón. 

Tíajeros 

Los duques do San Pedro d© Galat ino, 
marquoEes de Valdeolmos, pasarán los días 
de CarnavEil en Granada. 

—Anteanoche marchó a P a r í s el duque 
üe Santoña, quien regresará e l 19 d s mar
zo, con objeto do pasar eso día al lado de 
r>u hiio, de su madre , la marquesa de 
Manzanedo. y de su he rmana , J.a condesa 
viuar, de Crecente . , 

—Han salido: p a r a Cuenca, don J a i m e 
Muñoz Baena y Mac-Croh6n, su hermosa 
.lonsorte (Sofía Bl'asco) e hijo, y p a r a 
Oviedo, don Ángel Arias. 

Alttíiibraiiiiento 

La d is t inguida consorte d« don Gonzalo 
Fernández ds Córdova h a dado a luz con 
felicidad un niño. 

Galas de novia 

An tea re r t a r d e estuvo expuesto en el 
hote'i de los condes de ViUamarciel eil equi
po de novia de su preciosa h i ja María, 
que mañana, como hemos anunciado, con
t raerá mat r imonio con don Fernando de 
ü.rquijo y Landecho, hijo de los maa-que-
ses do TJrquijo. 

E n t r e los futuros espesos y sus rospecti-
vüB famil ias se han cruzado presentes de 
tanto gusto como va 'or . 

Publ icar la l i s t a de los regalos recibidos 
sería t r a s l ada r a nues t ro periódico l a ma
yoría de los nom-bres de la «Guía Oficial». 

Enfermos 
Están del icadas de salud Ja noble viz

condesa de San Enr ique y l a bel la seño
rita María Cr is t ina Mar t ínez de Irujo y 
Caro. 

—El ex min is t ro de la Guer ra y sena
dor vi tal icio Qí t en i en t e genera l don Angal 
Aznar está g r avemen te enfermo. 

Deseam.os el res tablec imiento de los pa 
cientes. 

Funera les 
Mañana sábado, a 1Í»S doce, se ce lebrs rán 

en la parroouva de Chamartím de la Ro.8a 
los fuñera?es' por el alm.a del i lus t re escul
tor Mateo Inu r r i a . 

Faüoclssiiento 

En Segovia h a pasado a mejor vida la 
reftora ¿oña Msr í a Josefa do la Fuen te y 
Ij'jB^ñez. espora del ge-neral don Rafael de 
la Revilla. 

Fué dama ju s t amen te est imada. 
lünviamos sent ido pésame a la famil ia 

doliente. 
F l Afeate FABIA. 

E! equipo nacionaUontra Italia! FiRMÂ DEL REY. N O T I C 
^^^ ^^ majestad ha firmado Ins BÍcT„i»„t<v, .i,.„,^f„,. ———-lie] ' 

Ayer ha sido seleccionado en Bilbao. La carrera en 
cuesta de Montserrat. £1 campeonato nacicnal de hockey 

Los probabies vencen 
a los posibles 

-̂ —o— 

(Gi?óiiica teief6nica ds nuestro i<c»iaci»>£ 
deportiso) 

BILBAO, 28. 
E Q U I P O A 7 tantos. 

(Zabala, 6 ; Laoa) 
Equipo B 2 — 

(Osear, Larraza) ^ 
Este nuevo partido de aelocción del equi-

pp nacional que habrá de jugar contra, ita,-
lia deja, como los anteriores, .algo que de
sear. Fal taron numerosos jugadores, tanto 
dé Jos seleooionados probables como do los 
¡xjsibles, y lo peor do todo os que se des
arrolló un encuentro absolutamente iuooiu-
n>, durante el cual los ganadores pudieron 
marcar hasta doce ta.iitos. 

El- equipo derrotado se formó cojí algunos 
buenos elementos, pero éstos no tuvieron la 
menor cohesión. Además, la labor ds sus 
delanteros íué anulada por ¡a excelente exhi
bición de los medios contrarios. Aunque, en 
realidad, éstos no se lanzaron del todo a 
fondo. , 

Con dos tantos contra cért> a favor do los 
probablos terminó la p n m e r a parie. 

Cada bando se apuntó un «penalty». Za-
bala perdonó otro. El primer tanto de los, 
jjosibles, o equipo B , lo hizo Osear rema
tando con exceso de vista un «oorner» cen
trado por Ibaibariaga. - Fue ésf-v una de las 
pocas jugadas en que sobrosalió aquél. El 
primor «goal» de los probables eorrriSpcudió 
a Laca, quien en todo moíñentó demostró 
codicia y oportunidad do tiro, si bien t'.r/o 
pocas ocasiones en que jugar.- E s de lamen
tar q|U6 en álgimos momentos le arrebatara 
Zabala el balón. Dos do los tantos de Zabala 
tse debieron a un pase Laca ; los otros 

Atropellos.—En >la calle del Pr ínc ipe la 
camioneta 1.255 M., que gu iaba José Duran, 
atropello a líBoncia Gonzá.ez Hernández, do 
quince años, y a Teresa Terue l García, de 
diez y seis, produciéndoles lesiones de re
lativa impor tanc ia . 
-. —El «auto» 12.327 dio un encontronazo 
a Blas Arranz en la calle -del Pr ínc ipe , y 
le caus6 lesiones levos. 

5íiierte repeistiiia. — Francisco Marzo 
Iriarte, de .sesenta y cinco años, ce r ra je ro . 
que t rabajaba en las factor ías mi l i t a re s de 
la callo del, Pacífico, sinti6£.e enfermo re 
pentinamente y falleció en l a Casa 4e So
corro del -Hospital, a donde fué conducido. 

Los qne xiñaii.^—En una t a b e r n a s i ta , en 
la calle de Vai^encia, 17, r iñeron el depen
diente del es tablec imiento , Ambrosio Sanz 
Arranz, y e l c a ñ e r o Carlos Melar Mar t í 
nez, de c u a r e n t a y seis años, 

Se propinaron unos go^.pes m u t u a m e n t e y 
al final pasó el ca r re ro a la cl ínica de la 
calle dal Ave María, dcmde se le asistió de 
lesiones de pron6.stico reservaidb. Luego fué 
llevado a su domicilio, Antonio López, 17. 

Siwteacción de « n a Joya.—Unos desconoci
dos sustrajeron de un a rmar io que t en í a en 
su casa, Car tagena , 28, P iedad Mateo Fe-
rrer, de ve in t i t r é s 'años, -urta joya valorada 
en 4.ft00" pesetas . 

Caatro de ten idos—Con motivo d'e u.n ro
bo cometido en u n almacén de muebles 
sito en el paseo de i\as Delicias, 80, ha-c
unos áim, han sido detenidos Ángel Anque
za Lacaíie y Sant iago Vázquez González, 
industriales, es tablecidas, respectiviamente. 
en ronda de Valencia, 12, y Amparo, 94, î os 
cuales habían adquiridlo los muebles sus
traídos. 

Como autores de l robo fueron detenidos 
Rafael Arena Blanco, «el Peladilla», de 
diez y ocho años, y Fe l ipe Pére? Zomeño. 
de veintidós. 

Incendio.—En üa cal le del Mediodía Chi
ca, 6, se produjp un incendio, que careció 
de impórtamela. 

íatoxicacióffl.—Con. lejía^ q u e equivocada
mente ingirió, £6 produjo u n a intoxicación-
de pronóstico reservad» Manuel Ferntede?; 
Hidalgo, de cua ren t a y c inco años, que 
vive en Almagro, 40, por te r ía , 

«Caco» en funciones,—De un balcón de 
Ja casa numero 10 d e - l a ca;lle de Cadarso 
se llevaron unos «cacos» ropas Valoradas 
en ECO peseta-s, p ropiedad del inqui l ino don 
Enrique ©amar ra Li^fa. 

—•Por siustT¡a(6r una sábana, que estaba 
tendida en lai 'aizotea de l a ca-sa núme
ro 75 de la calle 'de Goya, fiieron. de teni 
dos''EJoy Monge Casanova, d;e v e i n t e años, 
y Pea?ínín Prad ie rs Ors, de diez y seis. 

—En el c-a;lleji5n dlel P e r r o fué áetenido, 
caaodo i n t e n t a b a vender en u n t r a p e r í a 
uarollo-dte hi lo di© plomo, Mauric io Lloren-
te Llórente, d e c u a r e n t a y nueve .años, que 
habita-iiep J u a n Pantoja , 15, porqu,© a p re 
guntas de üos policías n o se mostró mwy 
claro -em c u a n t o ,a la procedencia de la 
merciancla. 

A «onseCMeriicia «Je su dleclaracióotí en la 
Comisarla, se prac t ioó l a detención de 
Edoaido Campos Benavente , de veint iocho 
aSos,-qu© viwe e n Antonio López, y el cual 
pauBce q«.Q «se encontró» eil hifo «n una 
bohardilla die la calle de Csm-pornaaes, G. 

(aída.*-Del «a r ro que conducía se cayó 
Ciriüo Dongü í^abelio, de .sesenta y siete 
años,. 'habitante on Ar t i s tas , 3, producién-
áose.^graves lesiones. 

racia ocurr ió ein l a cal le del Ge-
Cainpos. 

dependieron de los centros de Agnirrezabala 
que ha 'onfirmado un4 vez más su indiscu
tible -calidad. 

iLos equipos estuvieron formados así : 
Equipo A ; 
Zamora, Santiuste—Acedo, Gamborena-— 

Meana—Samitier, Juantegui—PoIo-^Zabgtla— 
Laca—-Aguirre^abala. 

Equipo B : 
Vidal, Arrillaga—Bilbao, Carmelo—Larra

za—Pona, Ibaibaria-ga—Bamón González— 
Osear—Bicardo Alvaroz—Del Campo. 

Arbitró Pelayo Serrano.-
COMEHTAlíIOS 

Virtualmente, la finalidad dol encuentro, 
teniendo en ouenta la formación algo rara 
do los equipos, era probar Ic-s interiores de 
la doreoha. ¿Se r-->ui5iguió? E n parte sí, pues 
ne tobrosalió nadie de un modo terminante,. 
El que se distinguió más fué Laca, que esta 
vez fué puesto al lado de «Chirri». 

P..a.món González fué sometido a una prue
ba duí.i, pues tenia enfrente «nada más» 
que a Meana, Samitier y Acedo, y, oa últi
mo término, a Zamora. Es ta barrera inex
pugnable y los pocos pases reo'bidos discul
pan -en parto su actuación, que, simplemen
te, fué pasable. 

Otro detalle bueno del partido es que' du
rante él se ha visto' la antiguo «fo.rma» de Pe-
üa. Gamborena también jugó mucho. Por todo 
ello la realidad obliga a que, en igualdad de 
circunstancias, se escoja al de mejor con
textura. 

Lamentamos, como es natural , la incom-
parecencia do Juani to Clemente y Pasarín, 
así como la de Piera. Menos mal que a este 
último se le vio en las dos tardes de la 
final Cataluña-Centro. Es tá un í)Oco bajo de 
juego; pero, a falta de otro mejor, es in-
disoutibíe en su puesto. 

Para nosotros, once de los mejores son los 
siguientes : 
. Zamora, Vallána—Acedo, Samitier—Mea

na—Peña, Piera—aiiacar—Zabala—C-armelo— 
AguiíTezabala. 

Y con dos sustitutos oreemos que hay ya 
bas tan tes : el asturiano Osear y Gamborena. 
Sinceramente ' -creemos que no hacen falta 
más excursionistas. Acaso los seleceionado-
res piensen en uno por cada l ínea; mas no 
hace falta; teniendo on cuenta la formación 
indicada, en que muchos de los jugadores 
pueden despilazarse de lado y de puesto. 

El equipo español saldrá de Barcelona para 
; t a ] ia el .día .5. ^ ^^^^^ 

«t « » 

BILBAO, 28.—El Arenas Club celebrará 
el día 9 un pai-tido a beneficio de su -ex ju
gador Sesúm-afja. Jugará contra la BeaJ 
Unión, de I rún . 

V * * 
Félix Sesúmaga, el gran «shootador», Jia 

ingresado en el sanatorio del doctor Egaña, 
donde se oneuantra haoe días para recuperar 
la salud perdida. Ademas de lo recaudado 
en el partido a sn beneficio, celebrado en 
Asturias, Vizcaya ha tenido el buen rasgo 
de ceder a Félix el 3 por 100 de los ingre. 
ROS obtenidos en el encuentro Guipúzcoa-
Vizcaya. 

MOTOCICLISMO 

La p rue ta en cuesta de Montserrat, orga. 
nizada por el Eeal Moto Club de Cataluña, 
ha tenido los siguientes resultados: 

VKLOMOTOBES 
ClasQ' E : 

1. E N B I Q U E LÓPEZ, «D. K. 
150 c. ó., diez minutos cincuenta y 
segundos ciiatro quintos. 

2. Joaquín Farraz , «D. K. W, 
seis minutos quince segundos, 

8. A. Burón, «D. K. W.», t reinta y tres 
minutos t reinta y cuatro segundos 

MOTOCICLETAS 

Ciase F : 
1. J . F U S T E , «D. K. W.», catorce mi

nutos ocho segundos tres quintos. 
2. E . Escubós, quince minutos cuaren

ta y un segundos tres quintos. 
Clase G : 

1, ANTONIO .ALA, «Dóuglas», nueve 
minutos cincuenta y cuatro segundos tres 
quintos. 

CÍSS9 H : 
1. GEBABDO V I N K E , «Motosacoclie»-, 

nueve minutos diez y nueve segundos dos 
quintos. 

A. B. C», doce miau-

Vf.» 
sieto 

diez y 

4. Pedro Camats, once minutos treinta 
Y cinco segundos un quinto. 

5. J . Martell, quince minutos siete se
gundos tres quintos. 

MOTOCICLETAS 
Clase 1 : 

1. NILO M A S S O , «Alpha», diez minutos 
cincuenta j un segundos. . 

Ciase B : 
1 . — T B I M M , ocho minutos t reinta sogun-

doB dos quintos. 
2, Luis Arana, ocho minutos cuarenta y 

seis Segundos dos quintos. 
Ciase D : 

1. JOAQUÍN VIDAL, «Indian», siete 
minutos cuarenta y ocho segundos cuatro 
quintos. 

«SIDEOABS» 
Clase L : 

1. P E D S O , «Indian», diez minutos diez 
segundos. 

l ü T O C I C L O S 
Claso N : 

1. SAXSO FONT, «J. B . K.», nueve mi
nutos quince segundos un quinto. 

Clase P : 

1. SAXSO FONT, «.J. B . E.>, once mi
nutos cincuenta y cuatro segundos cuatro 
quintos. 

2. _ĵ 5. J . . «Salmsom», once minutos cin
cuenta y nueve segundos dos quintos. 

3. Caj-etono Alegre, «Citroen», diez jy 
seis minutos t reinta segundos. 

Cía so K : 
1. MAGÍN M A T H E Ü . «Sal msom», nue

ve mimitos ocho segundos cuatro quintos. 
2. Voyenne, «Aniilcar», diez minutos 

veintisiete segundes. 

Bu majestad ha firmado los siguientes decretos: 
MABIBTA—Se nombra jels de b. Base naval de 

ila-hon a! ca-pií-in d« navio don Eafal-e Pérez Ojoda-
Be nombra al oapitán de corbeta don Antonio Mo-

rencl de Guerra, comandanta del guartiacaíitas 
«Wad-Quert». 

Se dispone que ai oeaai- en el mando d<;l «Wad-
(¿uert:» el capdtáa de corbeta don Juan José jVIuñoz, 
pase oestmado de secretario de! ramo de Annamien-
tos ¿el Arsana.í de Cartagena. 

Se dispono que el comandanta!'de Infantería de 
Marina don Andrés Sánchez Ocafia pase destinado 
a la Canandancia do Jlafina de -Melilla. 

Be ctíncí^Jen ¿y^ moá-es ¿(T licencia 
navio don Manu-sl- García Vclizqucz. 

capitán de 

El 
HOCKEY 

Be concede la, cruz do 
Nava!, con distinmvo blanco, a don kanu-erPrieto 
liavín, presidente del Consejo del A'to Patronato 
de les E.tploradore-3 de Santander-

Ga dispone que el comisario don Bafitel Cabrerizo 
íse encargue del destino de jefe del JSegociado de 
personal do !a Intervención del dep&ríament-o ds 
Cartagena. "̂  

So nombra secretario de la Infervenoián del dé-
parlamento de Ferrol al oomisarfo don Carlos Fran
co-

Se nombra ¡efe ¿o la Factoría del departamento 
do Ferrol al comisario don Manuel Oi«ro. 

PB-ESIDEiSrCIA,—Sobre aprobación de un regla
mento por el que han de regirse los estableoimien-
tc-3 comprendidos en ia ley de nacionaUzación de 
índustrias-

Eestílviendo a favor de la autoridad judicial ¿h 
competencia entre el gobernador civil de (Madrid y 
el Juzgado de Primera iustancia del dist.'tn d- '-
ünivcrsidnd do esta Corte, oon motivo do demanda, 
da juicio crdinorio d«3 mayor cuantía de la Socie
dad «L-aza.rd .etcétada», contra don Martin * Albsft 
G Ivcr y o! Ayantamionto de Madrid, sobre revoca
ción de poderes-

POJÍElSiTO.—Di.=pomendo cese en el cargo de 
-asesor do la.-sección de ÍMarina mercanto y eimigra-
ci<'n del ministerio de Fomento, don Manuel An-
dújar y Solana. 

comingo 2 «e celebrará la .-íemifinal del! 
campeonato da España entre al Real Pc]o de '• 
Barcelona y el Alicante Hockey Club. Los ' 
dos equipos vienen muy animados, pues el i 
equipo do Alicante cuenta con grandes ele-! 
mentes que están muy entrenados por haber! 
c-elebrado partidos toda« las semanas co-n on-i 
oes de Alcor, Deuia, Valenoia y Murcia y ol 
campeón de Cataluña, que está dispuesto a 
Ue-/arse la copa de PU majestad, ha consegui
do el ti trJo regional sin' ningun.q;_ derrota. 

El B . Polo, qu6 es una seloceión de los mo
jones jugadores catalanes está integi-ado de la 
siguiente form 

BOLETÍN METEOEOLOGICO. — E S T A D O 
óENEBAL—Durante las últimas veinticuatro ho
ras poco varió el estado atmosféríéo de España, 
si bien se inició mejoría del tiempo. 

DATOS DEL OBSEEVATÓBIO DEL EBÉO-— 
Barómetro, 76,1, hunlédad, 49; velocidad del vien
to en tilómetros per hora, 50; recorrido en !a® 
voiiitiénatró hora«, 866- Temperatura; máxima, 
10,2 grados; mínima, 0,8; media, 6,5. Suma do 
las desviaciones diarias de la temperatura media 
desda primero de año, 25,1; precipitación aouó» 
6a, 0,0. 

MUERTE DE UN ñCTOS-- , En 1» tardé de 
ayer falleció en, (Madrid el padre d-el ilustre y aplaa-

•>a concedo el pase a la ¡situación fle osceaenoía ] ̂ ^ director de ia compañía»- del teatro de Data, 
s;n sueido, al teniente de navio don liuis Vial. ¡ '̂ «1 Eioardo Smó Baso, famoso actor Umpiéti, 

cruz de primera oíafta del BMrito | *f̂  ocupó ua hriU&nte puesto en k aecéna espa
ñola. 

Eetirado híSje años d-el teatro, quedó impedi
do, a consecuencia, de un ataque cerebral, que, al 
repetirse ayer, acabó con la vida del veterano actor. 

Ejiviámcis nuestro más sentido pésame a la fa
milia, y eeposáalmente a su hijo doa Bicardo. 

REUNIÓN DÉ LOS AGENTES DE NEGC)-
CIOS. — Siguiendo tradicional costumbre, se han 
reunido en banqueta íntimo los miembro® de la 
Asociáaión de agentes de negocios Ija Alianza. 

Después do la comida trataron los reunidos de 
la ealebr&cióti de una Asamblea magna de agentes 
de negocios ds toda España, que habría de cele
brarse en (Madrid, coa objeto de estrechar las re
laciones de ck-se y adoptar medidas pata impedir 
que oou el título de agentes de negocios prosperen 
personas que efi dedican a, la realización de aot-os 
más <¡ menos ilícitos, ea petjuieio de la buena 
reputación de • loa asociados-

Quedó designada la Junta organizadora, y ter
minó la reunión en »edio del m-ayor entusiasmo. 

— < j ™ 

La gara-ntia de las Buenas man tecas en 
pasti l las la encon t r a rá e l pfifclico consu
midor exigiendo -las de ÁNGEL ARIAS, 
OVIEDO, que llevan fecha d'e fabiricaeión, 
lo que s^arantiza la f rescura de¿ género. 

"«RECOSD» DE PESCJl EN ABERDEEN—Bn 
Aberdoen han sido desembarcadas 820 toneladas dio 
pescado, que representan un valor de 46-OOi) übraa 
estei'Iiuas, la cual constituye el «records desde el 
período de la guerra. 

SINDICATO DB ENFBHMEROS.-S-Ea la Casa 
Social Católica se ha constituido con gran entusias
mo el Sindicato de mozos y enfermeros de boaiH-
tales, integrado por la mayoría del personal que 
trabaja co las distintas clínicas y hospitales-

ha Diirectiva ha quedado constituida de la si-
guíente manera: 

Presidente, Beyes Vilar; vicepresidente, Arturo 
Beoreta-rio, Cándido Carrera; vicesecretario, 

EL PANTANO DE YESA 

comisíén v is i ta al subsecre tar io 
de Fomento 

El prec ideníe die la Diputac ión de Za
ragoza, señor Lasien-a-; Q1 r ep resen tan te de 
la ¿o Navar ra , señor Goireta, y e'l señor 
Eopollés, que os ten ta la representaciCn de 
la zona regable, aeom.pañados del generft' 
&.a;ijurjo, han \ns i tado al subsecre tar io dfe ,i^Ia"'n 
Fomento , g e n e r a l Vives, p a r a i n s t a r la -J™^ Tejeiro; tesorero, Fortunato Aumente; conta-

í s ama l , Satrústegui (L'.)-Beltrán; Giro-Bell-' aprobación cl-&l proyecto del pan tano de i"̂ »!̂ ' Ma»"«l Vüete; vocal primero, José Cccral, y 
ver. Gusas, Rierolft-Saprisa-S.atrústeRui (P.)-1 Yesa y del ca-nal de ¡las B-árdenas. i vocal segundo, José Rodríguez. 
Giro (E.). I Todos encarecieron la convenien-cia de la i I-íf® iasOTipciones pu-ed-ém hacerse por medio áe 

La final 'dsl campeonato se celebrará el 4. ¡ ob ra y expusieron los beneficios que r^- [los delegados iiombrad¿^ en eada establecimiento. 
>j, 'ias cuati-o de la tf rde en el campo del , P W t a r á a una ex tensa comarca. ' EMIGRANTES ESPASOLES EN SUSTRA-
Athlotio Club, asistiendo su majestad el Bey . ' Et genera l Vives, conocedor de l t e r r eno ' LIA—Comunicam al itTimes» de Melbonine I» Me
que hará entreíja ial equipo ganador de la .V_ del proyecto, ofreció su •aip.oyo y prome-;gada de numerosos emigrantes de Itaha, España y 
copa y a cada jugador de las copas de plata, i t'<5 ac t iva r la aprobación del proyecto, ' ' ' ' " ••- " 
donación del Athíetie, y a lof, jugadores de! , ahor rando t r á m i t e s adminis t ra t ivos . 

quede en kepmdo Jugar de las Eos ccm.isionados se most raban al salir 
- - - -~ muy sat isfechos de la acogida del subse

c r e t a r i o de Fopicnto, 

equipo 'qufi 
medsllas r-e^'aladas por el Real Madrid. 

Jjíi copa del Bey la posee actualmente el 
Athletic, quien, de ganarla este año, pasará 
.a ser de su propiedad, por ser condición pre-
cif,a haberla ganado dos años seguidos o tres 
¡altéreos. 

E l encuentro final ontre estos dos campeo
nes promete sor un acontecimiento. 

PUGILATO 
Se ultimian los preparativos para concer

tar la revancha Dempsey-Oarpentier. El en
cuentro tendrá lugar probablemente en' juüó, 
en el Wenibley Pai'k de Londres, capaz pa
ra 125.000 espectadores. 

IJOS ingresos del «match» se calculan en 
100.000 libras. 

* * * 
L a Internacional Boxing Union ha procla

mado • challenger del oam.péón; de Europa, pe-
So pluma. Charles Ledoux, al campeón belga, 
Hebrans , con la condición de disputar el ti
tulo antes del 9 de mayo próximo. 

» « - - ) ( • 

LYON, 28.—Campeonato de Europa pesos 
ligeros. 

Fredd Bretonnel ha vencido a Baudry, 
«challenger» por puntos en veinte asaltos. 

ti * * 

Progra.ma de la velada que se celebrará 
esta noche en el Circo Pr ioe : 

Polo contra Lucas. 
Bamírez contra Bonilla. 
Ambrosoni contra Calvo. 
Marcóte contra Lamboulez 

ALPINISMO 
El próximo domingo so celebrará en la 

Sierra de fiuadarrama ol campeonato nació 
nal de «skis» de España. 

Si el estado de la nieve lo consiente 'se da
rá la carrera de fondo con el siguiente itine-
rario : salida, a la una y media en punto 
la tarde, del Collado de Marichiva; viraje, en 
la ladera de Mujer Muerta-; meta , en la pra 
dera de los C-orralillos. 

Si las condiciones de- 'la nieve no fueran 
favorables a la carrera do fondo, se celebrará 
el concurso de saltón en el trampolín de la 
Jiradsra en que se halla en-clavado el albergue 
de lá Beal Sociedad Pefialara. 

El buen tiempo, la abundancia extraordi
naria de nieve y el interés que despierta la 
celebración de est;© interesante campeonato, 
hacen espera'- una e-xcelente jomada para los 
aficionados madrilefios. 

Quiosco de EL DEBATE 

a. G. Christin, 
tos once segundos. 

Clasa I : 
L 8. CODINA, ;<Bovor», nueve miauíos 

diez y nueve segundos dos quintos. 

Claaa J ; 
1. IGNACIO MACAYA, «Indian», ocho 

minutos treinta y seis segtlndos. 
2. H . Teixidó, ocho minutos cincuenta 

y siete segundos cuatro quintos. 
' 8. E . Escaler, nueve minutos doce se
gundos cuatro quintos. 

4. Mariano Bigorra, nueve minutos cua
renta segundos. 

«SIDECARS» 
Clase M ; 

1. V. CAEBION. «Harley Davjdsoa», 
d iw miniife-is cuarenta y siete segundos. 

2. N . Bcada, once minutos nueve segun
dos cuatro quintos. 

3. F . Torres, onces minutos veipticuatro 
segundos un quinto, ' 

Lo3 emplea''lo'í cebantes no 
pierden derechos ̂  

Por rea l orden de la Pres idencia que pu-
t-lica la «Gaceta» de hoy, y p a r a desva
necer toda duda respec to a la si tuación 
de ''os funcionarios del ISstado cuya cesan
t í a ha sido decre tada como sanción guber
na t iva por fa l t a de asis tencia a las ofici
nas, en v i r t u d de lo dispues to en la real 
orden de 17 de s e p t i e m b r e ú l t imo, y con 
el fl-n de unificar Jas normas a aplicar en 
los diversos depa r t amen tos iministeriales, 
se ha dispuesto que dicha sanción no les 
pr iva de ios derechos que a su condición 
die ceeantes sean inheret i tes , y que en aquo-
Uos -casos en que de t a i condición .se derive 
él de re ingresar en les Cuorpos ds H Ad
minis t ración públ ica , con arreglo a la-s dis
posiciones por 'las que cada uno se r ige, le.'̂  
sea otorgado es te beneficio, ya que su si
tuación y cir-cunstancias no de-b-en ser equi
paradas a las ds los funcionarles que ha
yan sido separados del servicio por otro 
fréner-o de fa l tas cas t igadas con arreglo r 
las lej'es y rcgl,<)m9ntos vigentes , 

A beneficio de la e-.cuela que en ai dis 
tri-to de la un ive r s idad sostiene eil Comité 
Mauris ta , el P a t r o n a t o de damas oue pre 
sid« la Befiora de Oíssorio y Gallardo h> 
organizado una función, qué se celebrar; ' 
el día 1." en e l t e a t r o Español, a las cin 
•;o y media de l a tardle. 

E n t r e o t ras obras, se r ep re sen t a r á la ti 
tufada «Pinocho en la Comedia», or igina ' 
de doña Mat i lde Ríbot ds Montenegro, obr: 
de gran espocíaculo, en la que tom-arí-i 
p a r t e inás de lO'O niños de fami l ias di-' 
t inguidísima». 

E l pedido de localidades puede hacers ' 
a la señora de Ossorio y Gallardo, Ayalf 
número 44, y a la s e ñ o i i t a de Can-anc-ejs, 
Encamac ión , 6 y 8. 

otras naciones del Sur de Burop», 
Jja mayoría ha ma.rchada a Quecnland para tra

bajar ea las plantaciones ~ue- oaña de a-zúoar. 

ÜN BANQUETE—^Bsta noche, a laa áiez, íe 
celebrará on el restorán Molinero el banquete que 
los amigos y admiradores del- jóveíi pistor Adolfo 
Pdayo le ofreiea para festejar el ésito de »ü últi
ma Exposición.. 

BIOSTAZA,S TBEYIJANO 
FINO Y SANO ESraSÍULANia ; 

—-o— 
COLEGIO DB FñrjMACEriTIGOS.—Esta tar

de, a las oinod y media, c-elebraíá esta Corporacón 
junta general extraordinaria en el local de la oallft 
de Santa Clara, número 4, en la que se tratarán 
asuntos de' verdadero interés profesional. 

-fkTKOLEO EN HOLANDA. — Cerca áe Win-
terwyli, en la parte oriental-dé Holanda, as han 
descubierto ricos ya-cjmientos de pettóloó. 

BUHco KisFDiio m m u u 
CONVOCATOEIA 

El Consejo de admiti is tracíón de este 
Banco, en cumpl imien to de lo prevenido 
en esl a r t ícu lo 29 de los es ta tu tos , h a aicor-
dado convocar a los señores aecioosistas a 
j u n t a genera l ord inar ia , que se ce lebrará 
en el domicilio social, p laza d« Can.alej.aa, 
a las t r e s de la t a r d e del áíA 30 ñe mstt-
20 próximo, p a r a de í lbe ra r sobre la Me
moria y balance del ejercicio de 1923 y 
proceder a la renovación piarcial «íal Con
sejo. 

Tienen derecho a concu r r i r a dicha Jun- . 
t a todos los señores accionistas que ob
tengan pa-peíeta de asis tencia en l a Secre
t a r í a de es te Banco oon t r e s días d e ainte, 
lación a ]a mencionada fecha- Eke derecho 
es delegable en o t ro aecionista po r medio 
de poder especial o en c a r t a d i r ig ida al 
pres iden ta del Consejo die adminis t ración. 

Madrid, 25 de febrero de 1824.—El Se
cre ta r io genera l , Bamón A. Valdés. 

ü®iitg«al Jotera 
PEOGfeOS, I I (esí¡.« Caballero de Grac ia) 

f l Í l ® S i B ^ f f i [ PERLAS Y BEILLAN-
l l i l S i ^ S TES COMPRAMOS, PA. 

GANDO ELEVADCB PKECIOS 

Sidra 
Champagne 

de YÜlaTíclosa 
Y (Astariffi) 

cont iene el ficido carbónico da su 
propia fermentac ión 

Iiiirei&to maravilloso. 
P a r a devolver los cabeilos blancos a su 

color p r imi t ivo a los ve in te días de darse 
ana loción diar ia con el agua de colonia 
LA CÁEMELA; no mancha ni 3 a pie l ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
dek-ida al oxígeno del aire, por lo qua cons
t i tuye una novedad. Venta en pearfurAerías, 
droguerías, farmacias , bazares y mercerías . 
Melilla, Alfonso X I O , 23, y autor , N. Ló
pez Caro.-^SANTIAGO. 

Sólo 

A R O S o 
i» 

'NO Wi UN CAMELO. ES UNA MAQUINA DE CALCULAB INIÍ I ÍTABLE PAEA SU
MAS EAPIDAMENTB, CON COMPBOBACíON VISIBLE. PESA UN KILO. 

P » E , C I , 0 : S 2 5 P E S E T A S 

CATALOGO CONTRA ENVIÓ D E L FRANQUEO 

L., Asío R3l3Qi03, Preciados, S3. Madrid 

IllVed si os pueden enseñar el arUeiiIo \ 
para examiiiarlo detemilaiBeiite antes | 

de adquirir compromiso!^ 

li lie immimí p s iieee i 'lOüEiü BlFl l ciEHfgi-
w (i. i.), i@ iao leüasliin Ciifenii ie ii usirtaii, 27) 

ENCONTRAREIS SIEMPRE LOS ARTÍCULOS QUE ANUNCIA, jj 

DONDE CON ENTERA LÍBER JAD PODÉIS COMPROBAR LA, 

VERACIDAD DEL ANUNCIO, SIN COMPROMISO ALGUNO. 

HASTA QUE, CONVENCIDOS DE LA CALIDAD Y CONDICIO-

ÍÍES INMEJORABLES, ASI 'COMO DEL CRÉDITO QUE SE 

OFRECE, PODÁIS DECIDIROS A LA ADQUISICIÓN DE LO' 

QUE OS CONVENGA!!! 

Entre ios Hamerosos aríículos que pone a vuestra disposición, eacoatraréis ios 

inimitables APARATOS FOTOGRÁFICOS 

[APLANO "DIAl 
'*EL RAY< 

«JOB todEL clase de perfecciosses y garantías y cosa 

«CRÉDITO HASTA DE VEINTICINCO MESES!! 
Para Bíáquisias de escribir «V/OODSTOCK», Máquinas CALCULADORAS, BICICLETAS, Escopetas de 

casa f.-BRISTOLL», Máquinas PARLANTES, Discos, GEMELOS PRISMÁTICOS, RELOJES ds oro (bol

sillo y pulsera), RELOJES de í?ared, PIANOS autojnátlcos,ROLLOS musicales, ARMONIUMS, BATERÍAS -

DE COCINA en aluminio, CAJ.4S DE CAUDALES, tit.^ etc., etc. Pedid catáíogos con eladjunto boletín» qwe 

se envían gratis y sin compromigo 

BOLETÍN: 

Sociedad Hlspaiio Am®rlcaEa(Sí A.) 
A P A H T A D O 9 7 . 

. S A N S E B A S T I A ] 
Don 

res idente en > calle 

j núm pro

vincia , desea recibir 

catálogo do 

(PranQuear sobro con áos cént imos) 

SECITteALES: 

MADRID 
BARCELONA . . . . 
BILBAO 
SEVILLA 
VALENCIA 
ZARAGOZA 
CORUSA 
GIJON 
CÁDIZ 
LEÓN 
ALMERÍA 
SANTANDBP. . . . . 
MALAGA 
SAN SEBASTIAN. 

Hor ta iezs . 2 
Pelayo, 44 
Plaza Nue\'a, 3 
Francos, 83 
Miguel ete, 3 
J a m e L 27 
Real, 40 
Jovellanos, 27 
Valvei-die, 9 
San Maréelo, 7 
C. Ofaüa, 12 
Paseo Pe-reds, 21 
Alameda Pral-, U 
Guetar ia , 5 

file:///nsitado
Can.alej.aa
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Î £SPECTÁCULOS, 
Di& 2S. —yicMes.—Santos Macctrio, Justo, Eu-

ünu y Teófilo, mártires-
Jjíi misa, j ' oficio divmo son d« la Domínioa pre-

jedeaite, c<»i rito eemidoble y color morado. 
&£l(»aoión Nocturna—San il igacl de los Santo?. 
ilue XflArfa..—A W onoe, UJIM, rosario y comida 

a ÍO mujeres pobres, costeada ix)r doña Auicírti 
Manolieño. 

Cuüranta Horas..—En las Conoepciouistas de la 
Ijatma. (.Toledo, 60). 

Corte üe MSÍÍÜ-—De Montserrat, en las Calatra-
vas; de la Cabeza, en San Giméa; de la Correa, 
en el oratorio del Espíritu Santo-

Calatravas—Con-tmüa el trecenar.o a San Fran
cisco de Paula. A las seis de la faide, exposición 
de Su Divina Majeotad, rocano, plática por don 
Juan Causapíe y bendición solemne-

CC'iloejiCiOíMsriie ae la ¡Latina—iCjarenta Horas-) 
A las ocbo, exposación de Su DiTina Majestad; a 
hs diez, misa solemne, y a las cinco y raeJia, es
tación, rosarlo, t^rmóii iK>r el padre Moya y re
serva-

CULTOS DB LOS SiS.BaDOS 

Pairoqoías.—Almudena: Por la tarde, a las seis 
y media, ea-lve cantada—X>e los Angeles. Al ano
checer, letanía, salve cantada y ejercicio do la re
paración sabaiina*—De ios Dolores • A las cinco y j 
media de la tarde, rosario y ejercicio d© la felioi- | 
tación sabatina.—San Sebastián: P t r la tarde, a ' 
las siete, mamfiesto, rosario, plática, que predica i 
don, Edilberto Eedondo, reserva y salve a Nuestra I 
Señora do la Miaericordia—Covadonga: Por la ma-
üana, a las ocho, misa v ejercicio de la felicitación ¡ 
sabatina, y por la t'irde, rosario y salvo cantada- ', 
Corazón áe María: A las ocho y media, misa da 

ccannnión para las Hijas de jMaría—San Maroos: 
Por la mañana, a las ocho, misa de comunión ge
neral y ejercicio de la felicitación sabatma-

Igiesias—Bu-ena Dicha: A las ocho, misa canta
da en honor de Nuestra Señora de la Mciced; por 
la tarde, a las cinco, ejercicios cx)ri expobj-ción—. 
Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, eolemue 
salive a Kue-stra SeííGra de leas «Aíaravilías—Oristo 
de los Dolores- Por la. mañana, do nue^e a doce, 
exposición de Su Dwína Majestad. — Corazón de 
María: Por la mañana, a las onho, misa do co
munión para la Archicofi adía de la Titulai ; al 
anochecer, salve cantada- — María Auxiliadora: A 
las cmco, bendición 3' salve—Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja: A las ocho, misa do c>-
munión genercl para lag Hijas de ÍMaría, y en la 
capilla de las Congregaciones, misa rezada y salve 
cantada para les Caballeros del Pilar-

» » » 
(Este perisflfco ss poaiica con censura eclesiástica.) 

Sociedades y conferencias 
o 

PAKA HOY 
C O I ^ G I O D E DOCTORES (Marqués de 

Cubas, 13).—B«is y nxecíiai tárete, don Se-
gTiri'do do Ispi^ua, «Significación h is tór ica 
de nues t ros pr imeros descubr imientos ma
rítimos//. 

INSTITUTO C n n r i N O L O G I C O (paseo tía 
Atociía. 1 3 ) . - Seis Larde, do<?tor César Jua-
rros, «TemibiHdad, re.=ípcnsabilid'ad/>-

INSTITUTO F R A N C É S — S i e t e t a r d e , se-
fior Sarra i ih , «La crisis religiosa en F ran 
cia en el sifflo XVI». 

P A R A H O X 

SSAIi.—No hay función-

E S P A N O L . - e y 10,15, Los mülones de (Monty. 
I-BINCESA—IO, l ia jaula de la leona-
COMEOlá—lü,l iO, Su desconsolada esposa-
E S L ü ¥ A - _ 6 , El cabaret de los pájaros.—10,30, 

An.;ela María y Los milagros del jornal-
GEKTSO—10,50, E l mmci-tal genovfe-
LSKIL—5,30, Mi hermano y yo (estreno)- 10,15, 

Cumto de la Ciuz-

BEY ALFONSO—6,30 y 10,30, E l talento de 
mi mujcr-

INFAKTA I S A S E L . — 6,15, La escena final. 
APOLO—G y 10,15, Arco iris-
CeMICO—6.30, Mi mujer es mla~10 ,30 . La 

noche en el ahna-
L S T I N ñ — 6 

Mussoliui. 
Agapito se divierte- —10,15, Pío 

« E C O aMERICñNO—10,15 , Función de cireo-
PRIGE—5,30, Concierto estraiordmano por la 

Orquesta Filarmónica, dirigida por el maestro Pé-
rez Casas, oon el siguiente programa: 

Primara parte. 
«Scheherezada»—^R¿m,sky-Korsasoff. 

SegunSa parte. 
«Septimino» (op- 20).—^Beethoven. 

Tercera parte. 
«Covadonga» (evocación sinfónica). — F- áe la 

Viña-
4-Ariia de la suite en re».—Bach. 
< Nocturno del cuarteto en re»—Borodin* 
«Danzas del principe Igor».—Borodm. 

• » * • » 

(El anuncio üe las obras en esta cartelera no 
sapona sa aprebasiám ni reccmenaaoión.) 

REPRESENTANTES 
Bolfentes. Biüscanss para vsac 
ta máq^üíRíis es<a:ibir económs* 
cas. Sumamsoto pcrfecciona-
d'is. Cían ésíío. M a t í a î  
CrcíJCP. ¿parta.o 183. Bilbao. 

ii'wniMiiwiiriTii'Tffrii iifi ii ivmtiB 

PARA !l1PflES0S¥ 
-SELLOS CAySHO-

MaüBElLOfíep 
<WJOS> 

Ei¡;8iieMa-20-0ü" 

de enfern^edailea de esíómaíftt. 
hígado, intestinos. Mayor. 4 1." 

,nsrfí»rn.'^s0J!s ex<}iJisna\ 

liigiiilifei 
Alimeiiíad vuestras aves C<MÍ 
íítresns mob'áüs Sorprendente 
resultados. Pedid caíálc^fT da 
mohuos para iiaewa i MaEthí. 

TELEFOKOS DE ^ 

E L D E B A T E 
Bedacción 085 M 

Administración 89ñ M 

AJ.t-r' ' ' " 

x' l 
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i' 
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'• 'Si queréis dientes cómo éstos, blancos y fuertes, usad ., 

PASTA DEN"nFRICA-CALBER\̂ 1LH? 
y obtendrá una dentadura irreprochable y una duradera desinfección, 
|3ue evlterá la formación de! sarro. 
PASTA DENTÍFRICA CALBER l ü ^ 

POLVOS DENTÍFRICOS CALBER iMM 
• ELIXIR DENTÍFRICO CALBER « « » 

son, producios recorríendados por muchos dentistas para la perfecta 
higiene de ía boca. 

PASTA -DENTÍFRICA CALBER IM1*„ 
üLVOS DENTÍFRICOS CALVER ü m 

y caasado I© feaya peíasad® segMiré miestf© consejo. Com
prara Kslsd HE FOED, EL A ü f OMO¥íL UMIVESSAL, y tea» 
és^ la seguridad de ccnlar coi2 sia coche suanáo I© necesite. 

iiiiiias ii iieicp 
y eDcaiar; haüea el trabajóla 
10 hombres. Pedid catálogo \ 
KaUIss. Graber, üparí.» \%% 

BILBAO 

par parí;¡da simple y 
tida doble- Cáiciilo ¡¡M̂ r̂-
aanV-l. Coriec5pí>nde.'ncvi, ĵ 
Opea-a-(.)iones prácticas de -
abrir y cerrar los hbros-
Obra ind'.&]>ensable par¿ 
aprender por sí mismo 
SIN N E C B S Í D 4 D DE 

MAESTRO 
l i carrera, do Comercio, 
^VL toda FU e-^tensión, -en 
mu^ oorto plazo. 4.06 pá-
gma-s, perf-ectamento en.-
(..Liademaao, }0 pelotas. 
Reembolso a. t-oda's Admi-

njFtracion-e'í. 
[^ÜETíNEZ ¥ A I . D I ¥ Í Í ; -
SO. ~ APASTADO 65 

5í S A K S E B A S T Í S í í 

ELIXIR DENTÍFRICO CALBER ™!üd§ 
perfuman y refrescan la bpca y su acción dura largo tiempo. 

7ara ía- blancura ŷ  Simpleza de su cutis lávese- con 

' JABON.CALBER »IIM2§ 
para que pueda usted tener !a cara y las manos blancas, suaves 
y perfumadas. 

tlABGN CALBER es e! m,ejor del mundo y más económico. U 
pastiüa, 1,25, 

Son productosque nan obtenido EL 6RAN PREMIO DE DIPLO
MA Y JyiEDALLA DE ORO EN' LA ULTî M EXPOSICIÓN SNTERNA-
aOMAL DE LONDRES. 

l í i i iUii i i in ii liüliül, II ií i i 
* - 'Tt'^rTí—if")¡; 

AEx^Hscie en- laPá» 
giisa Agr ícola «|Eae 
pMtelica EL DEBA-
TE, Codos ios sá
b a d o s , y v e r á a a -
Eoeatar de día en 
día sjis ©peracio-
Mes en gram e sca l a 

El día, 6 de marzo, á las once ho-
f"S. ras. ante ol notario do estp, Corte 

don Alejandro Boselló y Pa'Stors, cm Sii despacho, Carrera 
do San Jerónimo, número 17, primero, tendrá lugar la su
basta. dp-1 eolar situado en esta i Corte en el paseo dé Bcnda 
(esquina al del Hipódromo), con arreglo al pliego de condicio
nes, que con el plano y demás títulos do propiedad pueden 
examinarse en diciía notaría los días laborables, de diez a trece-

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
(piitentada), que produce diez "vecea más miel que las col
menas antiguas- Panal artificial y toda clise de Biaterial 
apícola moderno- Mieles aeíeocionadiis, líquidas y cristalizadas. 

LA M O B E R N A A P I C U L T U R A {S. A.) 
DOCTOR ESQÜERDO, 17 DUPLICADO.—Telclcno 1.239 S. 

CATALOCIOS GRATIS—^MÜDBID 

A L R Í O N E D A S . 
ñLMONEBfi- Cama, somier, 
37,50; camera, .oO; matnmo 
nio, 65; colcliono", 15; ca 
meros. 2.5; matrimonio. 35; 
armarios luna. 170'; roperías, 
110; lavabos completos, 27,50; 
mesaos .comedor, 22,50; mesi
llas de noche, 18,50; sillas, 
0,50; percheros, 22,50; ca
mas doradas, máquinas de 
escri'oir, coser, Singer, gra
mófonos, a l h a j a s . Estre
lla, 10; Luna, 23--¡Matesanz-

S A . C E S D O T E S , ma
jantes, matrimonios, viejeríB. 
Pen.sión particular católica-
Silva, 22, tercero-

CALLE DE ALCAL.4, FRENTE A LAS 
CALATEAVAS 

B.U^ e caliúaa a un precio económico 

L a s tas"Jef£ss qise dais áereclao a los GLCBOS GEO' 
i TESCOSa uitsy oñgiazíes, c o a los q u e ©fosequaiaia e s t e \ 
afio a t o d o s sras comprado?©:? los Ciraades Aliraaceaes 
d e LA PUERTA DEL SOI., 15 , pssedeB adquií-lrse des 
e e e l v i e r n e s d ía 29 a l laacei" los p a g o s era la ca ja . 

BtKaia*aa '̂!gBafcj.AaigüiMM«ii''.!mfflit 

PEDID INFORMES A LOS AGENTES F 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETAKIA i 

(lo df>3 terc ios de! pago do I 

@ -^ Macharnudo, i'viüedo el oaíSa renom

brado á« la región. 

BlíssciéH! P E » RO 7.503ÍECQ Y CíA« J e r e s fle la IVomtera I 

jissg^3g:^sísms:!^^^£ssSbMmj¿éiíJt¿ií'M&^2 

A6EIMCIA 
§' OFICIAL DEL 

Eü-trega iiiHiediata d e cualquier m©del© 
Vizcosdesa ¿e J^rha'^án, 4, 6 y 8. Exposlciéai Mayor, 4. 

''•^ammxasm^smsBsisi^s^Esmsssmssssmimsss-iw^xmax^^Bss^^ssxs^Miima^ «tum^smnísmisjSMiammíi 

.^ GraMíles a imacemes de l e s a y cristaIsK-ía« IismeHso mur-
[u í Ido en art ícra 'os p a r a r e g a l o s . P r e c i o s msiy e c o n é i a l c o s . 

13? €©ii€epcl.éss Jerój i ima, 13, 
P . - ? 0 ¥ l N C I A g , PEr3T.3 C A T A L O G O 

BRONQUíTt^ 

etc. cíe. 

DIEEGTOH Ocmpañía. ex
tranjera, por traslado, liqui
da rioo despacho, alcoba y 
'salón Imperio, comedor, ca
mas doradas, bicicletas, cua
dros, tapices, cortinajes, bar
gueños; .arcenes, tibores. Gran 
Vía, 8, entresuelo; diez a 
una y tres a siete. 

A G R I C U L T U R A 
B Í B L I O T E C a Agraria So-
jariana. Ccleccióa compl'*ta. 
Indilspensablo al agricultor 

ENSE.WAKZAS 
C L a S E S paarticulares y co-
lecTiivas de Química: general, 
inorgánica, orgánica y ana
lítica- Liaboratoi-io del doctor 
T- G-aspajT Aróal. Prince
sa, 18. Teléfono 25-50 Jar. 
dan. 

O F E R T A S 
P S O F E S O E a n - i f i a s desea. 
dar lecciones déímícilio- Ni
colás Salmerón, 17„ tienda 
correas. 

Ó P T I C A 
¿ Q Ü I E E E SO ¥lSTf i7 DM 
cristales l 'unktal Zdas. Caá» 
Dobosc, óptico- .Araaal, 21. ! 

V E N T A S 
!HAQÜIHñS Comely, vaini-

para explotar racional y ¡a- • cas, venta, arreglo- San Joa-
crativamonto, eua tierras- Ca- I "iiif> « 
talego gratis. Apartado ,37. 
SeviUa-

A L Q U I L A N S E piezafí inde-
pendiontesi para despachos 
Casia nue^'a, ascensor, mucha 
luz, calefacción, servicio lim
pieza. Belén, 3-

EN P U E N T E ¥ a L l / E C a S 
alqailo casa, amplia, , jardín, 
agua- Ave Aíaría., 30, prime
ro derecha- i 

fiBEIEKDAKSE • Taquerias-
Bazón: Alcalá,' 85, tienda- • 

DEíaoTEGUi-rnusicii 

BU. 0UStO 

AUTOi^IOVÍLES: ' 
AÜTOMOVIIi S c' H a a l I, 
20 HP.,, seis meCias Micíjc-
lin, aium'JPaño eléefficu, en 
buen .esíaflo de maráiía. Di-
rigirs-J: Vitoria, citta'. Garlos 
Alonso. Plaza fle la Provin
cia, 3, cuarto. 

COiVlPRAS'-
SELLOS españole's, pa^o los 
más aitos precios, con í̂ 'e.-
feroncia de 1850': a' 1870 
Cruz, 1- T>Iadi-id. ' 

.1 I i H A,J a í 

E A É3 M. 1 ^ & 
'Irabajo? topográ£iro<í. E^iiudiog y proy-eotos Constrncpión de obrag <39 

fábrica por rdm.ui^tración o contrata. Summ stro o mstaUcón do lur-
biivas, íubpri'is, cín.puertuB y todo el. matcri.il iitecá.n'co necesario. 

TiíOLIHOS Hñ.RlNSEOS.—'Beforma de antiguos molinos y MI t.'an*. 
.ciiuación <=i centrales eléctricas. 

IngtaiaGión ccmi^leta, do talleras j demás indus-lnaa especiales. Pro* • 
y e tos j presiipugsttíS gratis a quien loa solicito 

S. E . DE MONTAJES INDUSTRIALES—Kuñez üe Balboa, 18, Madrid Telo -iñm 3 , 

ím(;i-u;eda 
• dos, objetos arto, compro , 
vondív , Prado, 5. • Télelo-
no 1.930, tianda. 

COMPKO papeletas íMo-ntcí, 
.a.lba¡!i!3, dentadaras. P; 1 a z a 
Saniii Cruz, 7, plíitcría- TÜ-
Icfono 772. 

P íí G O mucho p''.>r alíiala-i, 
paHuelps Manila, damascos y 
antigüedades todas c í a s.<i s. 
Pez, 15. Buccao'r Jíi-a.ni.k:>.' 

a D ¡M í T £ f) S t : li i .) e 
It i as se i i il ic 1 
1 1 l a > A i a c j l 

qm'n, 6-

UCENBO. Plaza Bilbao, 1. 
infantas, 7. Enorme varie
dad aparatos eléctricos- Va-
üllas, objetos regalo- Bombi- : 
Has garantizadas, 1,25. C.2m-
parad i^recios-

CASA magnífica, barrio Sa
lamanca, calle principal, es
quina 'Mediodía, saliente; su
perficie, 9-000 pios; r e n t a 
líO-000 pesetas; alquileres, 
4-500 a C-OC'O pesetas; cons
trucción de ' primera a todo 
lujo, todos las adelantos; 
caleíacción individual; ppedo, 
1.600-000 pesetas; venta ur
gente- Ángel 'ViUafranca. Ge
nova, i ; tro3 a cinco-

"""""niíos 
C I I I E M a T O G R a F O , Bfcleo-, 
cióri Mavj. Películas eficogti'ii» 
a l>aso de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe-
rtro, : 57. Madrid. 

A H O E E a N C O siete pesetas 
al mfes puede tenerse cas» 
propia^, o una finca rústica, 
en 'íodas l,i.s proviucüae de 
iíispaña' y protíictorado de 
Marruecos- Informará 'Banco 
do Aliorro y Construcción. 
Prim, 5̂  Anartado 827. Ma
drid-

USTED puede ganar ¿fioero 
en su casa sus horas li
bres ; mándeme simplementa 
su nombro y dirección 3ei«le 
cua.louier piírito de España. 
A. A t o p n i n i , Almirante 
lirown, 81)3, 'Buenos Aire», 
Itcinúbüca Argentina-

wm lELUIBiJO 
L í T " U E T A sombrcrOTii, 
c , ofríccío a domi.-

r p ':n, 31 sencillo-

S®iB ts i i p®sitiw@s ^ liepefi©i©s©s 

los r e s u l t a d o s u r a t i v o s logrado ' í con el ein¡)leo de '-x D l G i s r O N A r i I C í H O qvp los pn í s rmos ñs\ 
es tómago , q u - n o h a n pod ido c u r a r s e , a p e s a r de nah^r t o m a d o numefOí,aa espec ia l idades g.istrcí» 
in tes t ina les , s e c u r a ó hoy , y se c u r a r á n s i empre , i o m a n d o D I G E S T O N A C h o r r o -

VENTA EN FARMACiAS Y DROGUERÍAS 
3 FESETU R e c h a z a d l a s irnítaclíWHffl.; 


